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HENIQUE: DE: CA."VALHO, g, - o Gover· 
nador·Gera' d. Angola . que amlnhS r'egrtlUa ii 
L.u.nda , tennlMda a lUa vlaita d. quatro dias 
ao d lltrlt o da Lunda . de. locou -•• , hoje. ao con· 
celho da Da la, tend o t .. Inaugurado ii 

no ... " aldel. de QUiI. O en9 , Santo. e Cas t ro, 
QY. foi apal.at lcamente ac: lam.1 do no coneelno 
da Data , ouv iu uma cançlo Qu ioCII . que a con · 
•• Iha 01 terrc r il UI ii regreua rem ti Z.1 mb la , 

" procurarem vida melhor , pois _Ang ola 
Jj Iltl Iaflha 101 terrorl ...... - « L . ) . lNDI!lPENDE NT I!l 

Dtrector; ALBJ:RTO DB A.RA.O'JO ,- Pn-pn.aa4o da Empresa do cDlirlo de Noüclaa:t, Lda. _ Adm1Jl1atra'llo, Redaeçlo e OttcLna.s : Rua da AlfAndega., 8 _ T elegr&l1laa c,NotIclas.-c. P f .u! - ,.· ... lu 7261-Telet.· 20031 fi 20032 - J"uDchaI 

HOSPITAL DISTRITAL 0,0 FUNCHAL 
-Uma obra, e m·odelar 

que o 'Chefe do Estado inaugurou ontem 
O nosso Distr i to passa 

agora a dispor de um dos 
melhores e mais b m eqUI-
pados hospitais portugue-
ses. ao nível. também. dos 
melhores estrangei ros. co-
mo ontem. publ icamente foi 
salientado. por membros do 
Governo . 

O novo Hospital. ontem 
ofi Cialmente inau g u r a d o 
com a presença do vene-
rando Chefe do Estado. era 
uma das mais velhas e pre-
mentes aspirações do Povo 
M adei rense . A sua constru 
ção fo i morosa. cheia de es· 
colhos até chegar-se à r a-
lidade. mas cedo as gentes 
da Madei ra souberam acre-
d itar na grandiosa obra . 
pOis não a v iam. apena s. no 
papel . mas surgindo. alta-
neira . palpável . dos ali cer-
ces . para ergu r-se. no alto . 
bem alto. numa af irmação 
real de que o benefiC IO ai 
vinha . Para todos. a favor 
de todos. 

hospitalar d o 
País. o Hospl1a l b 's tr ita l 
agora Inaugurado serVirá 
uma população de cerca de 
um quarto de m ilhão de ha· 
bitantes (da M l delra e do 
Porto Santo) . Está Implan-
tado num terrf:no com a 
área aprox lmadtl de 3r m il 
metros quadrados. em zona 
citadina de fácil acesso. en· 
quadrada por e'l1brl agantes 
arredores. Os dl)i s edifícios 
erig idos const ituem a pr i. 

sões. situado a oeste daque-
le. onde se loca liza a lavan 
daria . 

A capacidade total do 
Hospital . com a área de 
pavimentos de cerca de 28 
mil metros quadrados (27 
mil dos quais pertencem ao 
edifíCIO principal) e de 526 
camas. 

No edifíCIO princi pa l dBs, 
taca-se o seu corpo centràl, 
com 14 pavimentos. onde 
foram Instalados os seguln-

vel. Situam-se as consul tas. 
exlernas de medICina . de ci-
rurgia. de urologia. de es-
omatologla. e rp.spect!vos 

serviços de apoIo. e no 
lado oposto. a COZinha e 
suas dependências comple-
mentares. 

A inda neste pavimento . 
e ii norte. f icam loca lizadas 
as centraIS de vapor. de ar 
condiCionado de incine-
ração. a subes tação de 
aqlleclmento de água. e o 

A obra cresceu. demora-
damenl8. já O dissémos. 
mas com inegáveis ben fi -
cios inerentes ao espaço de 
tempo que levou a concre-
tizá-Ia. pois fo i possível . as-
sim. acompanhar-se a evo-
luçio técnica verif icada no 
equipamento médico - ci rúr-
gico e. desse modo. dotar 

Durante a ses!.ão solene. o senhor Presidente da Repúbli ca pronuncIou eloquente impro-
viso. n(l qual se referiu aos empreendimentos que veio inaugurar n lS ta Ilha 

o Hospital Distri tal do Fun-
chal Ilm 01 ' aPlltrectrQs' I 

mais sofisticados de possl-
vel aquisição. de momento . 
no mercado afecto . 

Integrado no plano de 

meira fase de construção 
do llQVO eslzbeleciloento 
hospi talar : o edl flcio pri n-
cipal . vollado sul . e for-
mado por 3 ccrpos dist in-
tos. l igados entre si . . um 
outro, de men.)res dlmen-

tes serviços depósi tos. ar-
.J recadações e esttárlos com 

instalações sanitárias d o 
pessoa l de COZinha (1 .° pa-
vimento ) . a um lado do n6 
central e com contmu idade 
no corpo sul . ao mesmo ní-

Um aspecto do jantar no Palácio de S. Lourenço 

NO PALÁCIO DE S. LOUtIENÇO 

JANTAR 
pelo C,hefe do Estêldo e sua esposa 

o .................. dII Ae· tado e sua lIultre UpOla. p ro- o Ir. oorone' Antônio Braam-
• ..... ........ ..nhora porei.., ... ." aOI .eu. convkta· oawnp Sobral, governador do 

D. ....... ela QDe.. doe uma noite v antndlllramen- Diatrito, Ilvantou-,. para lau-
ta ....... uee ,........ .,... t e ineequeoivel pulo alto nível dar o Ir. Presidlnt, da R.pó-
......... Mt-. • ......"' loola l de que .e revestiu. bUca, que mail uma vez hon-
....... de • Cinoo mtft'tbro. do Coverno rava aI Ilat.. deste di.trito 
,...,. ........... ...:... tiveram uma noile de contac- COm a .ua pr ... nça 4ft1 doi. 

• Qewnw ... to d irecto e agradáve l convi- 30tOl inaugurai, da maior im-
....-........ .. ......... vio oom 01 reprnlntante. da ,portAnoia da vida de,t, di.-
.......... ..... lia ..... vida ofiolal madeiren •• , o oehe- trito. Saudava o Ch.,. do EI-
8fJIft. ..................... rior.. te do Ettado , IU3 MpOla di.- tOldo por grata deterineia do 
.. Dletrito .... ",Ulta,.... penaar"", aOI ..... convidados 'r, M ini.tro da. Obra. PUbli -
... ..".. .;........,. • DIoM.. a. mais penhor:tntes am:lbil i- ca., promotor da magnifica 
• .......................... dadH, tendo tido p3ra cada jornada de.tes doi, dia., que 
....... ... ... .,...... lWn dele. uma expresdo ou qui, deleaar '''a arande hon-
prMndirnent ..... CIte,. do uma palavra de d.otuola .im- ra no Governador do Funchal 
•• tado ... 60 I .... Uf"IIr • M.- patia , o qUe a tedo. oa tivou e _ honra que lhe oabi3 tarnbêm. 
...... por ventur3, em virtude de Nr 

... MNMent. dI.ao e .uate- há mail tempo habitante des-
.. dO Pa ..... _ 0..__ O brinde do Governa- t. palao'o. N A. , tar.'a . ãol l 
-. - q ... - da ... - dor do Funchal - di ... - brindar o Oho', do 

qu" dro geral de d,strlbUl -
ça,) dfl energ' 2.' P VI -
mEnto) : ai m da entrada 
pnncl pal do hospital, si-
tuam-se os servI ços admi-
nis trativos, os serviços cul -
turais. b iblioteca e sala de 
conferênCias. o refel ón o 
geral. os gab inetes do dl-
rec:tor clíniCO. do adminiS-
trador , da nferme lra gera l , 
e cio ecónomo e respecti vos 
apoIos. e a Capela (3 .· pa-
v lmento): const itu i o l an-
dar técOlco" nele se e'1CQn-
trando situados. a OdS tn -
fecção de camas. as arre-
cadações gerais. e também . 
devi dament isolada. a um-
da:1e de cu idados intenSI-
vo;, com 10 camas e a de 
rlnl ar ti f iciai (4 .0 pavImen-
to); internamentos de otor-
r inolaringologia. de oftal-
mo log ia e de especialidades 
(consti tu ídos por duas uni -
dades de 33 camas e 2 
quartos de Isolamento cada 
uma . no to ta I de 70 ca-
mas ) e insta lações ane as 
(5 o pavimento ) ; interna-
mento de ci rurgIa (consti-
tuído por quatro un idades 
de 33 camas cada uma e 2 
qU3r tos de isolamento por 
un idade. no tota l de 140 
ca"as) e instalações de 
apJio (6 .° e 7 .° pavimen-
tos ) : internamento de obs-

tetrícla t constrUido p o r 
duas unidades ce 33 ca-
mas e 2 quartos de Isola-
mento por Unidade. no 10-
lal de 70 camas) e respec-
ti vas Insta lações de apoio 
(8 .° pavimento). 26 quartos 
particulares . dos quais 22 
com IOstalacões sanitárias 
pri vativas. e respect ivas 
Instalacões de " pOIO (9.° 
pavimento) : Internam e n t o 
de o r t o - traumatologia 
(consti tuído por duas Unt-
dades de 33 Climas e 2 
quartos de Isolamento cada. 
no tota l de 70 camas) e inS-
talações anexas ( 10 .° pavi-
mento); int ernarnento de 
medicina (const itu fde por 
qua tro unidades de 33 ca-
mas e 2 quartos de Isola-
mento cada uma, no total 

(Continua na 3,- pigl03) 
Õescerramento da lápide comemorativa da inauguração 

of iciai do novo Hospi tal 

o CHEFE DU ESTADO ASSISTIU A UMA MISSA CONCELEBRADA 
NO CLAUSTRO DO PALÁCIO DE SÃO LOURENGO E VISITOU 

A ALDEIA DO PADRE AMÉ"R>IGO' 
o ,.nhor PrHkf.nte da Ae-

públictl, Almirante Américo d. 
Deua TIHlft\õU, e MIa 
espo.a ,.nhora O . Certrude' 
Thon'la.t , auiatiram ontf'n1, i, 
11 horal, a urna. mllla que t e-
ve IUlar no clauah"O do Palâ-
cio de São Louren, o. 

ao" Ilt6rlIeó 01 tr'l. ",inilt",a 
das Obra. PúItIictl, e 
caç .. '. d :u Corporaçõ.. a 
Previdincia Socia l • da Saúde 

mo, dai Obra, PUbfkaa e da,. 

• 

Cornunlca ç6e. e Traaeport: .. , 
bem como o, demais n.mbrol 
da comitiva do Chefe do E,ta-

:: 
, .... que encheram literalnw:n-
t. o .. alto pátio. 

A Santa M i"a foi concele-........ * . 
tOnio c:-r::.' 

Martinho, e acompa-
nhada por mi"a sacra e oin--
t ico, religio,os a oargo da 
Banda Paroqui3 ' de 530 Lou--
nnçG (C........acha) e Crupo Co-

ral Mi , to da mesma localkla-
de, d iri g idol pelo sr. ..lo" da 
Costa Miranda. 

O a (;to atingiu grande e.-
ple.ndor ·liturgico, tendo, ao 
Evang. lho o Reli', cónego dr. 
Maurillo eh Couveia pronuncia .. 
do ,Ignifica t iva homiliai 
diaaertando "b,.. a 
da pe .. o humana, acentuando 
o propólito ori,tlo de wna 
aoti"id.... ori.ntada ao .. nt" 
do teu detenvotvitTW'!!f'lto int ... 
g ral, 

T erminada a Santa Missa, o 
venemndo Chefe do estado, 

O Chefe do Estado e esposa participandO na missa celebrada no claustro do Palácio de 
São Lourenço 

acompanhado d. lua espoe.a, 
d irig iu - • para a Quinta Vala 
P a ra íto , na Carnacha, onde "i .. 
si t ou a A tele ia do P3d,.. Amé-
r ico. 

Acompanharam 503 E_oe" 
lênc ia o P residente da RepU-
blica, (I Ir, ministro da. Cor-
poraçõel • Prev idinci3 Social 
e da Saüde • A .. isti ncia, dr, 
Ba ltazar Rehe llo de Souaa., • 
e pOla, e chefe do aeu Cabine-
t e , Ir. dr. Alberto Vieira de Al-
e ""rlÇão, e ainda 01 Irs. COv.r-
r .ldor do Oistrito Autón.Oft1O 
(,overn:Jdor Militar da Madei-
ra, presidente da ,Junta Ceral 
d o D i. trito, chefe da C:'t la Mi-
lita r e ajudant e de campo do 
P'I-es idente d :a R epUblica, go-
vernador . ubstituto, deputados 
da N ação, presiden't.. vice-
-pres idmt e da Colmara ""';oi-
pai d o Funcha l, director dele-
g .:ld o da Çomi"ão Administra-
t iva doS Aproveitamento, Hi-
d rãuticol da M3deira, coman-
dante da P o lic ia de Sesuran-
ça Püblica do Funchal, inlpe. 
c tor deleg ado d a Direcção-Ce-
ral d e Seg urança e outra' en -
tid3de ... 

............... juntam ln" E,tado, mal ulava dwna fir-

..... ........... de ,....... No , ..... do jalltar, primoro-• GIM" ...... ...,..te .. ",ido e or.3nlzado, (Continua na 12,- páliu) 
Na A ldeia do Padre Am · rico . o seu director Rev. Pe. Raul de Jesus. pronuncia 

de saudação ao senhor Pwsldente da República 

Ag ua rda vam o mais alto 
mag i 't rado da N ação a sra . 
dra. D . R aque.l Ribeiro, di-
rectora -gerai da ASSist ência , 
eng .- ArtUr Vaz Ton'Ie e dr. 

(COn.,iHwa na 11 ,- pág jNa) 
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TEATRO MUNICIPAL 
Interel"_ d. Mad.J r. 

TELa". 2().41 , 

AS 14 IIORAS: 

CORRIDA SELVAGEM 

PÃO AMOI E ... 
SCOPE COLORIDOS ( M . 18 an o!! ) 

AS 18.08 1IOItt8: 

0 ... 0 ANTóNIO 

4>S 
21 . 30 HO'UI S 
ESTItEI It 

! 1 . V AlUlIlI1IS,o t 
En .... o J1&lco, 00 •• u -

dor8 • a aua. vida 
prL.ada! 

ICLA L1J'I'OU PELA 
SUA COPfBAGRACAO 

ARTJ8TJCA ! 

Re:aUzaçlo de 
JEAN ANTONI O 

BARDEN . 

ESATXAlfCOLOR 
ORUl'O D 

UI IUlOO. 

«Diário ile -------------'-------------- 10-9-1973 

ÀS 18.01 HOR\S: -

CORRIDA SELVAGEM 
ceT n E "".4.B D R l IlE.R . 

COLORIDO GR PO D M. Ar-:OS 

COM 
ROBERT F CLLER S HERrtY BA I); 

TO:"'Y RUSS EL 

AS 21.00 HORAS: 

CORR!,DA SELVAGEM 
E 

SAIT ANA, O VINGAO'OR 
rf- !)Ilil C O PF C O L RIDO 

CR UPO D lI. 18 Ar, OS 

CINEMA DE MACHICO 
A.S 2 1.00 H O R A B 

OS LONGOS DIAS DE JUNHO 
E 

A noite escaldante do inspector Joss 
CINEMASCOPE 

1299 

. '" . - -

o ,.;.eiro cigarro 
com ponta não aderente 

DOM 
CARLOS 

Dom Carlos t. o primeiro cip. vonta não aderente. 
Com o seu tabaco Super Virgínia e o único cigarro 

a utilizar a nova ponta de seda nüo aderente. 
Dom Carlos proporciona-lhe uma nova e agradável sensação no 

prazer de fumar. Feito para os que exigem só o melhor. 

O Primeiro cigarro com ponta de seda • 

DIÁRID f n 'g iull a ( 
da ('missora nat"Íon :I( S OS O U S S - RU A DA CARREIRA, 196 - Telefone 2010'7 

noo· ... ... 

Campeonato da í!.iropa d. Alie-
ttlm\O ' 

2H)Ii--k ftonillla PIll'tJ1 .... ; 

vtda doo _; 
22.10 •• ",. ' de ... - Knokk. um 

00m lfana NouaJtourl; 
.. o delporttvo; 

... _reeM. 

__ Rend ......... ............ :<. 
- Marco .... ... .. .. ... ..... .. 
_ Dólaft8 de 1 e 2 . . . ... c: 

, . 
E 

:) • 20 ... ... ·{ 
• 50 • 1000 . .. i 

-- 8e1l1l1nc ...... ....... ... .. 
- DO'9a • • • •• •••••••• •• S 
- - ....... 00 .............. .... . 
-. Cruaetro novo .. , .. ,... !fi 
-. 06\& .... d. 1 • I .• .••• • 

- C;'" .. _·_ta ...... ............. I == .: .. : .. ::: :.:::::::: .. = :: .. ":°"::::::':::''':::::::::1' = .. :::::::::"1 ;: 
-- 0ô00& .... ... .. .......... .. 
-- nueo .. ..... . ...... .. .. I 

.. .. .. .. .. .. .. .... " .. · ... .... .. ........ ..". ........................ .. .. . 
-IIIIQO ................ ...... .. .. .... .. 

.. ... :::::::::::.:::.::':::'::::: 

5 
Mirca J'lDlaDd_ .......... .. ........ .. 

I' • 

-3»60 
9$75 

23'110 
23$90 
24$10 

--23.1538 
'ASto 

711137. 

' OU891 

54 57U1 .'D80 411_ 
Un.'Z 
eA1S9 

518m 
5UllJI . 

311Ul2 
flllHIII 

IO.OO- Abertura • emlui.o; Hi -
na) honlrIo; Htno Nacio-
ual; Encontro com a ma-
nhA. que mclui um notl-
ulArlo ia 11 

1l30- M'úaica ll&'elra variada 
120 Sbal horário ; m llslcR por-

25.7 
13.2 
25,0 

17,1 
8.7 

19.2 

tucueea 

12..2S--(:Oluna musica l 
0.0 13.00--/>llrlo Sonoro 
0 ,0 13.30--9 17." t plttódio do fo lhetim 

3,4 
Km i&'ual dia do ano passado. 19.00- Fteoberturn; sJn31 ho'rárlo ; 

no Jl'unchal: . 27 .0 fmáx .) e .1 9.6 1'3 lcào; 
(min.) . 19.20--Mú81ca .portug uesa 

... luçlo d. t_ no F .... h. h 
Ofu geralment e pouco nublado . 
com 11 horu de eoL descoberto ; 
vento tra.co a hnn8nCoeo de quu· 
drante W; Ugelra descida de tem-
pe.ratura 

avolurolo de tempo no A ... ei ro : 

20.20 Mus1ca. IJÓ musica 
Sonoro 

21.00-0 18.· ep.lsOdio do folheti m 
4 o. t rfs mosque teiros . 

21.20-1fôsIca portuguesa 
22.26-AI grandes figuras do 

t undo Português 
22." orquestral 
23.00-Eat rada d a N oi t e 
23. ( rltlmas notidas 
24 .00 Imcerramento da emw o 

t ft)Ipp I I marés 

DO ' 1fIHHAL 

PreiÕl·m 3res O:llixa-mares 

H oj e 
Ama nhã 

12.20 18.33 
0.40/ 12.52 6 .39/ 19.04 

tuv'os up.rdu I «A.'l/GELlNA IÃt;aO. • 

o Centorm, InfenNoae da. • . .... 
vlo «Angelina Lauro». 01 .. , de " Ia . .. 

.ANGaA 00 _ 1&'10. S E TEM B R O 

Procedente doe Aço,," e destl-
nando-ee a LJaboa. aguardado 
durante a tarde. o Davio portu-
pie cAncra do Heroismo». 

I O-Ani:"rt do Ht">rols mo· Ac:or rtl·Lillboa. 
1 A . Lllu ro ... ... V n",a ue la ' L ll:boa 
1000LOrlo Avt"lro _ 
1000M ad d rrnu .. ... ...... Lisboa -
IO-Gor K'u lho ... Li boa -
ll - Aus tmIl8 ...... -

e cGOeGtrLIICh 12- Madr lrense Porto SalHo 
. [ IS-EU""" " . 

Cerca du 13 hor&Ir. 110 espe· lS- LÜrlo ... - Leb: II 
rad08 de UIIboa oa ...... 0. pOrtu· 14- 1Uad f!'l r .. - L b boa 
rue_I «Madeirense .. e cGorgu· 14-Con:ulho - L iaboa 
lhO»1 15- Angra d o Hr ro181l10 . Lls bOa-

15-Fund llll ... Tr nt rlre· ... ào l\Il l'uel 

' ..... cTACULa.1 .. 

CINII-PARQUE 
A. 18.01 horas : cCorrida sei· 

vagem> (18 anos ) ; às 21 : «Corrida 
lelvacem> e «Snrtnnn. o vinga -

...... 
tAJI 14 hora8': «Corrida sel\"n· 

"om . .. <Amor, Di!', .. > (para 18 
ano.); &. 18: - O belo António»; 
la «Variedades> - Sara 
l(OIItIel. (lI onOl). --.A.a 1'1.01 horas : «Deixe m-me 
viver> 04. aDO.); .. 21 : «Cha-
mavam-lhe rei> e cDe.lx.em-me vi-
veD (18 anoa) . 

...,AO ""RDIM 
w\J 13 .• horas : «Que canta Es-

j panha!J. e rei» 
(18 anoa); la 11.30 : <Que can t a 
JC.panha . e «Deixem-me, \'!ver 

I (14. &.DOe); la 21: cVam08 dançllT 
q Char1eeton> e «Que ca.ota Es-
panha! ... (10 MOI ). 

dNor:D!A dft Ca.,...fl 
ra. 23-23 Te.I#On e 20158 . 

e)(p1lN - Rua Dt;', F e.r ,1 O 

l1- Blenh.!lm L ond res-Canlrilul 
11- lh.dal l"na ... A\'e lro -
11- F"l.Inch alr rMSf' 1.1>lboa -
17- P. S. t.ouren(o ... LisboA _ 
17- Rein" d ei Mar ... - Soulha.IUJl lo :l 
1t--An6oh ... .. . L taboa·Álrtea 
19-M .• dalf'nâ 
:.'O--A. Luuro 

1:mbfo 
!.'O--M'lIdal!.n ll 

- Porto Sant o 
... L lsbna· T e.n erUe 

Lond rea-CanAriu 
... - Le1xÕN 

:!1- P'unch l enae ... .. . ... - Lisboa 
%l- P . S. Lol.l renco ... ... - LI boa 
ZI - 80nanza ... .. . R ot e.N1&m-Canj,riu 
21- R eglna M ç nll . LlJJboa-Gl braltar 
2t- Ang r ll d o H e.rol mo Ã( o l'M-L1lboa 

I 2I-Blenhulm .. . L u Palmu·Lolulnll 
72- Ugandn. ... 
n-Ul'and a 
2!- B If'nhdm .. . Lu 

V igo -
- Casa.blanea 

P.lnla.., ·LoDdreJII 
:N - Bl llck W ll l ch ... Lond.re.-CanAriu 
24--Lórlo ... ,A.\'elro -
.. - lIIlClell'en'l!: ... .. . ... ... Lll!l boa -

:!4-Gor g u lho ... .. . LlzJboa -
C Barcelona ' La Cu 

.. m ll D . H l!nrique... L. · Arrlea 
:''l-MMleil'('n_e - P orto Santo 
:!6--Rosaln l ... ... 8ar« lona- La Gua)' ra 

S tar .. . SoUlhamplOft-
do H r rot mo Lbb.--.âQorel 
BUrl' ... Canl.r1aa-.&mest. 

27-Lúrio ... ... ... ...... - Lelzõea 
27-."'Ior.thera Star ..... . - T_rtt. 

• ..selr-rnn ... .. . . .. - LUiboll 
... ... - LUiboe 

!!8-8 . .. Vaa] L . P. - SoulhamplOll 
2I-llJack W .. leh .. . Canlrlu'LculdrM I 

... ••• ... ... Tener iro -

29-Dont .. ... La Go..)' r 
.. P"unchnl ... 1'encr lfe· P. De1c ada 

SALDOS Di COLECCÕES '. _. • r . 
. e ....... :"'-l _ • ...,.. 
êntàdo. cre 

Verio. na recomencbdr:. casa. d 
moda. A VOGA., alto Jt. Tanoei-
ros. 81·89 e R. Dr. Funlo Orne-
lu, 66. Para senhora u menina : 
boas eamJM>lu mI manra.. bluaaa 
camiseira.. camleeU I. veatldoa. 
casacos mi m&n&a.o CD Iças com· 
prtdas. camiaR. da Doi t e, I'ObH, 
clDtaa. tatol de banho. roupõe • . 
melns e cartelru. ,Para hO mem : 
sa ldos de camleal. ,puJlovera, blu· 
sõe., caJças. caaacos e oulro8 res-
toa d e colecções. qUe n 'A VOGA 
se vende a preçol maia bara tos. 

1296 

LOCAIS DE VEJal DE mos 
AOs DOMINOOS 

HORAIlIQ8 
SuA)' llar ." .. . ... , AI :4 hor:u 
Café Apolo .. . . ., .,. .. .. • 
SlaDd .\'nida ... . » » 2! 
Flor do Canno ...... S • 12 

Ab"' •• i ..... n .... T . ... Qua,.· 
t u . Qui.ttn . ...... .. . hor ... en· 
cerramento ia 2Z ti .. ... 

A oa UINIdoa •• -.nu,.. ia t hora. e 
ençerrarMf'lto ., 17 ttoru. 

A4 Domingo encOfttI'a-.. ene«,.»do. 
P ara o .nvio • d • .., . 

comend'u poe.uf .. a seq;lo 
funciona ... t h TI lIIO ... a e a. Si· 
h ei" ....,.,.. .. 11 ...... . 

Tar com ..... __ i i NCr,6" a ... -
Cilna. , a. Domln... .. 

CERVEJARIA 

•• 

TODOS OS DIAS: 
BIFES. tvlS 

• FUm II[ ESPADA 
Mas: 

Al'ITVERSARlOS 
FaZeM Ao"" .. os ... ,.... D. 

.Voria A d o i. fie D. Ma· 
ria Abwda..r-lo .. Ban-ea. PrOiM. D . 
Maria A"'o ... eta cio Ova. G"Qn1CI -'.0 tk "reUo.J, D .• crrIo V _dei da 
O •• "a e Freita.s .,rNlto, IJ. . .. 
ria C,.etUlje P fI'N.:N 
h.'owa G«.u4ria. 

A .. •• u!"ifloa: Graça Mo ria "'er-
r trir,. d e N 6 brego, Mario. J osé 
"'rUM. Ma rgarida do CarMo Cd.-
"'ara .ort" .... 

O. n •. Ed .. rdo A.,....to fie Bd.., 
Corlo.t Tol(:"tillo de Jeaa. Jos4 

.... ToLetttiMO k .0108, J oão 
C.'Q6 SaIu Caldeiro. 

B o .e"iIlO JOIl' N."u:a ........ 
Cllll:QAI>A S 

Por vio B"reo. ........... """" 
"" ""," . ......... . , .... dy •. _, - c-. ........ - CAf;Joa __ •• _, 

=:.=:; D . 
FAltTlDAS 

".,. lIiltlJoa., ., . ... -ido ... OQr-
N} ..... .te.,. • CI.'Item. 

e3P0-, o n . dr. CarIo. 
LeI" GOIIÇ(Jh; ... 

- No ww.mo CJ:t)f6), ...,.,... "....0. 
(I. COM- ... e."..a.. o .,.. 
dr. lMí.t eo-. .. Tol€Mitto .. Co.'t-
l a. 

- O o.dmi .. •• 
. ra . D . Bt_., ..... L..- ...... J.... 

__ ..... J".,.".. m.. ... _-...rt_ ... , ....... _ .... o __ _ 

MUNIl;ADO 
A. .. te .. dêMia Nacional da Marbaha Mer-

cante até 20-9-1973. cartas de empresas 
de de paJIIfe porte e eGIIl ex-
periêaeia I.ceraaete.at _ nmo de de 
repa:raçió- _vai. qae te .... m oomprMadallHJllte, 
em operação, diqQes de reparação com capaeidade 
de docagem superior a 200 000 TDW, inte.ressadas 
em participar 110 

CiNTRODlliPARAÇÃO NAVAL 
Em fase de "Bnsil. lo 
O C4'ntro de Reparação Nllval, acima aludido, de-
verá ter capacidade pua ... lisar .",.r08 em ee-
barelações até 400 088 m", . 

As empreiM seleceioltlulas terão p&J'tieipação 
110 Capital Social, e serão corresponsáveb _ efa... 
bora!)ão do projecto. e na implantação e opençãô 
lN CeIItm de BepM'ftçio NavII I 

1 

As car tas de" erào ser encaminhadas ao 
abaixo: 

SUPERINTEN DÊNCIA NACIONAL DA MARI-
NHA MERCANTE 
AT. CHEFE 00 GABINETE 
AV. RIO BRANCO - 115-14.° andar 
RIO DE J ANEIRO - GUANABARA - BRASIL 

U85 OrnelAI. T e lefone 22600. das 19 
U 32 ho .... 

C I orque I 
3O---Or.§O\'. ... ... .. .... - Ta.nstr ____ .... _______________ .... iiiii .. ? .... OC ...... ?_ ............ __ ·: 
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Presenca na Madeira do Chefe do Estado ., 
INAUGURA.ÇÃO DO HOSPITAL DISTRITAL 

" t:ont hl1w çüo da 1.- pdginu ) 

de 140 camas) e respectI-
vas instalações de apoio 
(11 ° e 12 ° pavimentos) ; 
ocupando só parte da área 
do corpo central, nele se SI -
tuam o gabinete de reuniões 
e Instalações anexas (13 _' 
pavimento) : com uma área 
id ntlca à do 13 · pavimen-
to, nele estão situados o 
solárlo_ casa de motOres 
dos ascensores e o reserva· 
tório de água (14 .° pavl 
menta) . 

Os dois corpos laterills 
(a norte e a sul do corpo 
central) têm respectivamen-
te. 3 e 2 pavimentos. No 
corpo nort situam-se: 

1,° pavimento : Serviço de 
. "<I tomla patológica . com 
gabinetes de direcção . se-
cretar ia. hlstopa tologia. mu-
seu. sala de autópsia e duas 
capelas mortuárias. Situam-
-se ainda. neste paVimento, 
o posto de transformação. 
as centrais de emergência 
e de gases e arrecadações . 

2.' pavimento: Serviço de 
urgência (banco). com sa-
Ias de tratamento. d pe-
quena ci rurg ia e ortopedia. 
Qabinetes de módicos e en-
ferm&iras. esterili zação e 
respectlv Instalações de 
apo io. serviço de sangue 
com dependênCia. d stina -
das à colheita a transfu -
sões. gabinetes de médico, 
e enfermeiras. secretarias e 
oultos serviços de apoIo. 

3.° pavimento ' Bloco ope-
ratório. com 7 salas de ope-
rações . este'l hzação geral . 
instalações anexas para mé 
dlcos e enfermeiras de 
apoio . 

No corpo sul estão 10-
callZados: 

1 .° pavimento: armazéns 
gera is. oficinas de apo io. 
garagem . etc, 

2 ,° pavimento : Entrada 
pr incipal da consulta ex ter-
na e. no prolongamento de 
POfle relativa a outras eSlle-
clafidades. si tuada no cor-
po central e a mesmo nlvel . 
consultas de ped iatria , de 
ginecologia. de oftalmolo-
gia e de otorr ino. serviços 
de radiologia e de isótopos 
radioactivos , laboratórios e 
iarmácia. 

As enfermarias são equi-
padas com 3 ou 6 camas, 
exist indo quartos d isola-
mento . Oestacam-se pelo 
seu si stema fu ncional . os 
postos de enfermei ras. as 
salas, de tratamentos. gabi -
netes para médicos e en fer-
meiras . salas de estar. co-
pas e pequenos refei tórios 
pa ra doentes. rouparias. ins-
talações sanitárias e outras 
dependências de apoio, 

A.a CGmUDteaQ6e, hortlODtafs 
eaUo 88111eg urad por anlploll 
co.reedo..... ti entre 011 corpos I 

que con!$l tue m ) cdlrlclo prin-
cipa l, por galer!a s. 1',:-

luz natural. 
O ed'ficlo d llpl e- de a :CPII -

sor 3 para pEssoas, l1Iont .. -
-Ctllnas e maca I e mcnta-ca r-
ros d d lsl libu1(lio de comidas 
c de roupall, a ém de amplas 
c_cadu.s. 

Chegada do Chefe Estado 

E4tado de .J entlada no \'er,ti-
Lulo principal do ed' fI clo, on· 
dt; foi apresentado aos 
cos nomeados para no 
H ospital Distrital, segulnoio de-
pois para o gnt!nele do adm.-
n.strador, onde lhe tol ent r(",,;,ue 
uma .. plaquet t e .. sobre a gran-
diosa obra - lwro 
ment Ilustrado, a core". 

Sellão lolen1 
o Chefe do E 3tado, que che- _ a sala d(" conferências (e 

gou cerca das 16 hor as ao blbllot a " deccrada com uma 
dt4ues clrcund lOtes do H os- tapeçaria sob cartãn do pi!1tOl 

pital. nu campa Lilla do Lavei La.pa , teve lugar uma 
nad.)!' do Jo"'unchal, fOI a c' ama- sessão solene. alus iva \:fUC'C 
do, te, pelas a las act o Ina ug ural. Pr esidiu à mes-
compactas de povo que alt o ma o S nhor A lmirante 
aguardava, ao que o Senho r ri co Thornaz, ladeado, à direi 
A mIJant · A mt r'CO • lomaz la. pelos sr s., eng . RUI da SU-
corlespondla CO'll a SUa pro- \a Sanches, minl50lro das Obra!; 
v r hlal gent:lejr..t C ca.rlnho. Pi . Icas, e eng. José Adolfo 

>lo vestfbu 'o princi pa l do P nt (l ElIseu, secret/llr lo de E3-
HOSpita l (onde se v ' 8Jgestl- tart'l das Obras P ublicas, e. à 
vo pai nel de az II e10s em re le- esqu rda . pelos STS., dr. Balta-
vo, da autoria da eHcultora zar Hebello de Sousa, m :nlslI'O 

.. Manuela M adurei r a ) e das Corporações e Previdência 
no exterior dest , já 8 efi on- Social e de Saude e Asslslên-
t ravam 08 membros da comitiva cla, e ' coronel António tBraam-
pre Idenclal. os m :n ust roti das camp Sobral, Gove:rnador do 
Obras r ' bli cas e ComunicA Dtst :-tto do F unchal. 
ÇOcll, das ,.. Prevl- E m lugar de r elevo via-se o 

pormenor da visi ta às complexas Insta lações do 
Hospital Dlst"tal do Funcha l 

d ncla Soclo l e ,la Saúde e A s-
slstônclo, e sccr etArlos de Es-
tado das Obros úbllcas e da 
lnrornuu;l\o e Turls lIlo, bem 
como os mai s a lta s Ind!vldua-
IIdudes IHod Irense" e dirigen-
tes e t culcol da O. O. da.'i 
C o n II t r li c;6etJ H 03pl ta lares. 
nltmbros da Oolnlu!o [08taJa.· 
dora e Admlnls J ador do novo 
Ho pltal , m dloul e en t el'llI el-
r ua do rcspecth o qJudro. 

O Senhor Prcilden te da !te-
püb ·ca. a pós t er sido cumpt 1-
men tndo pelllS eQUjndes qu O 
a3'Uardovam j Ull to .. ent rada 
d() l-iospllaJ, de" ou uma lA-
pide: (coberta clUn a Bnnde' r8 
Nacional) onde te lia 8 seguin-
t Inscl'l çAo: 

.Eate Hoapltel foi inau-
gurado e 9-IX-'1973 por Sua 
Excelêncle o Senhor Presi-
dente de Rep(tbliee. Alml-
rente Américo Deus Rodrl-
g .... Thomez, ...cIo mlnla- , 
Iro das Obr .. ; PúbllCIIII o 
Engenheiro Rui Sanch .. e 
ministro ela SlIÚela e Asals-
têncla o DO\lIor Baltazar I 
Rebello de $0 ... _ 

O acto rol 81!bl'nhnd o com 
prolon.1ada sal\'a de palmas. I 

See •. darn c.nte. o Che!'e do 

R ev. Cónego Dr. Agostinho 
Gonçl:l l ves Gomu, Vigário Ca-
pitula r da noaaa Dioces e. 

No v8st o a uditório, a lém das 
senhoraS de ThOmnz e 
Br88mcamp SObral, viam-se as 
figuras mu ls repreaeatatlval da 
vida mudeire.D8e. nomeaclameD-
t e, o OoverDador KJIMer, ... -
""tadoe da Nação. 
da ComlUAo Distrital da A c· 
C;Ao Na,clonaI Popular. preslden-
les da Junta Gernl e da CI-
mura Municipal . comanda n te 
da Defesa Marltlm R.., represe.n-
tantes da classe médica e ou· 
tros cO nvidados. 

o brilhante discurso 
do eng. Pinto Eliseu 

o 81'. eug. J osé Adolfo Pinto 
EU.eu, que abriu a aeaaio em 
nome do Chefe do Estado, foi 
o primeiro orador da tan:le. 

Absolutamente klentificado 
com 08 .problem as da Madelra 
e anseios do seu povo, o din'-
mico secretário de Estado das 
Obras Publicas pronunciou as 
seguintes ,palavras: 

Senhor p,:e.idt.tt da RepU-
'bliGa l 

Quanto mail amiudadamen-
te, nwn caminhar d. trabalho. 
....... quartal - o caminhow .e· 

da mult idão Que se co centrou noS arredores' do 
para assistir à chegada do Chefe do Estado 

I'eno e celer e do Miniltér io das 
Obrai pUblicai n a bUlca a. todo 
t) tranle e de hã muit o conti -
1Iuada, do prog r ello d o P ail -

le me faculta o 
privilégio d e saudar publ ica-
n'Mnte VO"a E xce lência, m ail 
a en-.oçã o etn fazi- Io se me 
ac re soenta. E , no momento que 
decorr., a' circunstâncial do 
hq,a r , a.vollnlam-na mai . , e 
tnail, <e crei.o poder p .... a r que 
hem ccwnpreenlive lmentt pa ra 
t odo • . 

Ma il LIr1'1a vez Volta exce -
lência, Senhor P relide nte d a 
República fez que.tão - para. 
,tl. titnulo e Incit:unento nosso 
no trilh3r da senda que letn 

h.v .... rrno. d e 
pro,n8ui r e prelidir à inau-

d o novo wnprendirn! n -
t o levado 3 cOlbo pelo Minis té-
" io das Obra. pUblica i , conf.-
" jndo ao acto, com o ,preltigio 
cio. e levada função que e xerce 
e, do IIU norne I1u.tre, a .ole.-
nidade que é impo.ta pe la hon-
I'a d o. pre .. nç3 do Chefe do E s-
tado. 

«i\ Nação inteira. está 
aqui presente» 

o Senhor A lmirante Américo Thomaz aprec lando um sector modelar e modernamente 
equl pado 

E •• , confom-e a voz autori-
zada de Sua E.ce tincia o Pre-
$identa eto ConselhO, «onde es· 
: á o Presidente da República 
.!s tá o povo português>. com 
toda 3 propriedade poderá afir-
mar-.. que , 3 N3Ção inteira 

q ue a.qui estã pr esente. A N .. -
·ção que tão d4'"Yot3damente o I 
respei ta e vent'r3 , e ã. qLQI I 
Vossa E xcelinckl, Senhor 
sidente da. R epu-blica., se tem I 
ilimitadamente devot ado, l em 
pensar sequer 1lf'Il moderação de 

lacrificiol p<l1'3 com e la, per-
correndo-o. de lés a lé., ..,.. pe-
reg r inar cons tante, lev3ndo a 
todolos portug ueHl, desde os 
lugares mail recóndito, de 
Aquétn t'J de Alim-Mar, a men-
sagem de Portug31idade de q ue 

Só nós servinl0s Darwin 
com ligação imediata 

.,1 J)ARwIN 
TlllfOR 

i SYDNEY 
: /"fEL80U/lHE : 
i 8P.ISBANE I 
: PERTH I 

----.:::-- ._----
f j 

___ -' / 

./ .. \ 

/ " _ 7 SoK , I çJ4 
Entre os \'oos' diários da BOAC para 

Darwin com ligação directa para T imor. 
e ainda para as maiores cidades da Australia. 
você pode escolher. 6 vezes por semana, 
'voar no 747. 

O 747 da BOAC proporciona-lhe uma 

de voo intei ramente no\ a. 
Lugares maiores, mais espaço para as pema 
oxias larga . tectos altos: o conforto de se 
emir à vomade. 

E,. por uma sobreta.xa mmima. podera 
apreciar filmes ou música. 
"Em associação com .t Q"\:\T.\S 

cuidamos bem de si 
British Aim'Cl) 

Consulte o seu Agente de Viagens ou a BEA . Av da liberdade. 23/17. Lisboo.-2; ou a BOAC, 
R . Rod rigues Sampaio. 30-C. 5.° 0 .° - Lisboa-2 

U l 17 

é pOf'tador soberano. 
A <essa doação da Vo.sa E.-

celtinci3, em entr.ga total pa-
ra com a P:itria, tem O Minitl-
t erio da.. Obr aI Pública ...... -
cundo corresponder, fWn ..... -
sã" el eapin to d . bem ...".rt 

-.con'l o melhor do NU ..... r e 
COr" a. m3iOr preooupaolo ele 
ac ... to na atftC--
do-te ao • .,orço • ..,..,. • • 
C3C.I 3 passo acre..,ide que em 
todo. os NCtOfleS tia vida na-
-Gion31 lhe •• tá a ... ex ...... 
. en. olhar-•• ) quantas van, àl 
diflcukbdel • conheoidas 1Imi-
tOl Ções com que ...... t e. 

Ma. a prew.nç3 d. VOS" E.-
ce lóncia nestes momentol, Se-
nhor Presidente, de; todas •• -
la. a g ror3' ampl3I'YMnt. nos 
CGnlpenl a, pOis ... Ia c .............. -
co hecer, a li3ndo-a 30 •• t"""-
lo de todOI o. dia •• de todas 
as horal, o reconhecimento do 
por-f iar em trabalho. e aaneei-
ras de fLrlcionilriol e t éoaioos 
do Mini.tério. 

E com e.t3 lent id3 .audaçio 
III associ a. o Secretário de E.-
tado dàl ObraI PUblica. ho-
m enagen. que justamente dI'n 
sidu prest;td31 a VO"a Eaoe-
li nela delde a lUa chegada à 
M eira. 

Bem haja Senhor Presidente. 

SENHORES MINISTROS 
SENHORES SEORETARIOI 

DE ESTADO 
MINHAS SENHORAS • 

MEUS SENHORES 

Quando, hã bem pouco mais 

(Continua na página) 

fiE SEGURANÇA 
parte da comi tiva de 

. Exe la. o Presidente da Repú-
J Ucn. encontra-se, na Madeira. o 
s r, mtjor e.ng.- Fe rnando Eduardo 
da Uva Pais, Director-Gera l de 
Segurunça., que deve regressa r 
hojf' a LJsboa. 

Durante a s ua visita nes ta ci -
dade. o s r. major eng.o Silva Pais 
viSitou as Instalações da De.lega-
ção no Funchal, ficando bem lm-
presslnnado COm o arranjo das 
.nesmuS. 

, UtU;t4111J 

NOTICIAS 
EA V ICO .NF'O'"IATtVO DO ..,... 

KM 

9 DE SETEMBRO DE 1973 

DO ESTRANGE IRO: 
DESAORADOU AOS ESOOCE-

SES a n ot icia legundo a qual uma 
equipa j:lponesa, utilizando 

pensa deva ... r 
ai en tranha.s do La go Lock N u., 
nOI a.rredores de Edimburgo, Oft-
-le se iz e xist ir I,.HT\ tnOn.'tro, t 

ue tvn se rvido de a tracçio tu-
ristica . A população de Edimbur-

est ã dilpo,ta , inclUli"', a fa ... 
ze r va.le r u ma v elh a lei que m-

ede o transporte de animai. v i-
vos dt- uma região para outra. 

DE NOVO O NOME DE BOR-
MEN VOLTA A SUSCITAR CON-
TROve RSIAS. Pa rece nào of.re-

du vida a identificação do ...... -
t OI m ortais ençontradol, em De-
zet'nbro do ano pa.ltado, ,...".. 
escavaçõel feital na estaçâo do 
cam inho de fe rro de Berlim. A. 
opin iõt!1 coincidem em que o. 
rnelf'nOs são de Bonnen, mal di-
vergem quanto 30 delt ino a dar-
-Ih,", Pensa-te que o melhor ... 
m inho se rã entregá- to. à farnilia 
d o a ntigo chefe nazi. 

AtNDA NAO DESAPARECEU 
O SURTO DE OóLERA EM 'TA-
LIA. R egil tou-se mai. l.-na viti-
ma mortal, est a na Ilha da Sar-
d enha. onde o m etnlo facto 3con-
tece pela primei ra vez. O núme-
ro d e mortos d eva-se jã a 24. 

NO C AIRO, FOI ANUNCIADO 
o inicio, ama nhã , de urna ci,....i-
rn ilr-abe pn 're o presidente Sa-
date, o r ei Hussein e o p".idente 
da. S ir ia . Par a algun. observado. 
rei pOlit icos , o l urpreendente d •• -
te encontro reside no facto de 
H ussein e Sad"te não se encon-
tr"3r m h': tit: ..." aoo. 
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PreseD,Ç.B na· M:odeira do Chefe do Estado 
IN1!t;JG o 

': ól oi, da , entr.1Ud cm sef'v i-
, , lut I'f '-"lu, I' -"t." a yo Olfja, f el 

U' . ..... ""'. °r o- n.:fllg II/.:ldo om AfJnl 'pallado o 
,to<IfLJ as ,,,"lIí 'q- de t!l r !B:Üt ka ' e ai nda elt,a ano "''''1 ,\, ue f I 'f,. " - ..... di ,hVpiij{bt " a .. 

.. ,oq,ropJp, fJ.9{'" fo,ltX • cerimonl'a idénti -
it 'lu. ôr.. oh.:' ' 

.. •• HO Paí. ! tlH . . ,,, Iem , 'A' tio . ' h ( lpltals 
fro"",r".t" I de' Cfllielo Br'anco , Ave.l -

c.,,;,.fe- fH em ,,,se' 
r'r, ... I '" 'contUno pôr. ' . e .. -

\{.,.,pareRFr cúçlo' do Viana 
Impf\ j 'do ie rã lanpacfd l ainda 

01 ..... 1'''01, "olt cd rente a no , entôfr'r-and o-
que 1IItO, ,u,áa Iflpm( t po r.-te 
I'P'''*O made'rM'n'.1 PI, to O,l d e (::havet, taar tarém, 
rante o da. p'1Ç , d.o 'Mbrant .. é Vila d3 Felr •. 
s.u ho.p'tal novo, sem motl - h Ê, 'oorno ê tio conhlCWnento 
v ............ .,.t. qUi ao taoto de t odO, VOlla. " Exce i nota. 
tr-. ............... L E mal "3,, poderia de l.ar tJe 
... ..tifMnte .......... rt,· Ii .. "tar n ..... ftO pal-

,lia 20 Ctl Julho kiga 
a , 'A art'!" a das proPGeI M ',I tio 
con il.l-IO para a 0i tJH-
Jacto. Ço.wtnJÇlb Ido .,o.pltill 

'OâWei\tÍlt e 
'do •• bo1IV I, th OoifW. 
/Ir. ;·'elN\ll JIlI " Otlíl ""'! :150"0. -
ma, e Intpllc"ndo um ' nveeti -
ITM!nto .uperior a I m-.io 
de con to •• IUo .em re, ... ir , por-
t a nto , a. Intlrvenç6e • .em cur-
la n a l g ra ndel beneficlaçõn 
do. hdlpltal. iClrttrail,' lia' es -
colas e , .. ldincl.1 d. ...oal 
d • • " '.rmagtnl. nal materni -
dade • • na ...... tiaç50 I melhoria 
do .... rvioo. d. ura'nola de ho.-
pitui • • c.ntrai. I di.trital., no. 
o.,1Iro. di •••• oona.&tIio., na 
valorh:açAo • melhoria II. cen-
tros lIanatoriais e "U.p-a ndrio, 
ant i- tub.roulo.o •• na. '1Iinica . 

ho.p itai. p.iquiát ri co •• •• .", 
ref.rifo. lamlMm, .,1 arnhlçk. 
que .e aoa lentam 110' lrosr .. -
ma. d, ex.cução para o IV 

A imagem documenta o eng 
Pinto Eliseu pronuncIando o 
-di6c'urso com quo abnu a 

sessão sol ne 
partilhei, pa .. lvamente embo· 
ra, Já que .ntAo a. ru ponu-
...... d.. d. cargo nem de 
perto. nftn d. lon8', m e t ()(la- I ' 

obras ' do novo 
'êesjiltal do Funcha I 
paSMram, entàó, a fa-
_ -parte das minhas 

preocupações 

M., out'!" rvno m e ' 01 lIa -
do • vid., e a. obra. do novo 
.... pltar do Funohal paliaram, 
• ntl o •• fuer parte tlal minha. 

,'.ctlv ••. 
.......... .... ttnUtnento ti. 

':::\. 
,..."........ d.l. ti haj. d •• -

. .... H o \oO'1' •• 
• Ino6modo Drra".,."nto d. 

.,. det,""I.ado. condl-
JlI.IImOI, • ..u t.mpo v.n-
ekfIte, .br'aara. Corr •• pontlforla 
Ilml ..... .-.jo d. c"",ol.nll· 
III"oo:mI"'01. qu. h.j., .em In-
,..t ..... I •• rla. v.jo ooneret' -
.IIIM - • InaU8uri9c:1o do Ho. -
pftar ",.trital do Funohal. e 
I""" 11"/'-

'" tlrvlPR 
11 " , certo, " •• I.t'n-
til.· .... dUloukla-
... ..ue '"0 ainda comporta-
ri., ma •• ntendl n!\o dever he -
.It.r-.. em todo. pedir 
.'nda m, ... lor conjuuno!\o de e. -
lItfIM. para que t a l pude ... 

.... t"lal. ourto •• •• • ., '"'p .... 
.... r.l'o.Il.m ou ",0-

............ ,'1'.1. já q'1' cOt're. -

.,..... """"""W. g.nhar 
n ti-,.,. • ............. .",a .. to 

.... h' ••• a uigid .. rentabilida-
iIí I benefioa utilb:aoAo d. um ' 
Inv .. tlm81to de o.rc. d. 200 
mil .onto •• que un n in'M"n1ente 
"Ao H ... jarin VH protelado Poi mail tempo. ' . 

....... ve., pol.. ter-.. procu-
rado Mo d •• 'rdiçar nem mail 
y.,.: '1t#I? ... ivIah ............ or. 
'á, -nau.I. dlfloukloo.. que 

a .. em wrviço 
1M!" ho.pltal oom ternf'lhan-
CIIrnenIAo e plouliaridade., 

PIla. oempl.xldad. do. diver. l-
.... bIIma. que no,""",l-n.nle __ o , 

;'E a InaaguJ'&!'.ào que 
hteJàmos cons-

titui apeU8 
de 'esforço que 

'-'á. ler, d"'dldo 
hl., \. 

Mà,. ... "1" ..... ,p .... jfaltarla i,. â nimP 
..... t ..... do. MI-

.... . . ... 
.... bi-I 

... ,. ' "Íooa e 
... t,rlÔ d. per· 
..... ,. ... .. .t.,ol .-

E a inaucuraçAo 
• --.. ........ ,. eon.dtui 

...... _ ........... 1 • .,. 
'''''' _ ...... _ ...... i-
c(o no IM!Otor. 

.... ,....io a""'-
em ""'Iia. d.t • ..,.. -

8 .... ftWfIlNItoe, • Uo , 
f I que • 

Ob,.. Püblloat
. ' 

• ..... ,.....,"';""""41 Mtre 
...... , .. ... r • .".U" à ons-....... do hoopltai. dIolril.lo. 

Pla no de Fomento. 

o novo Hospital Dis-
trital do Funchal é, 
assim, a partir de ago-
r.a, confiado ao l\'linis-

tério da Saúd 
No dGn'linlo da taUtJ., ou em 

todos o. outro. em a .u.., 
, inlub.titui"el .Ie-

""ntu din3tnl.looor do dalln-
volv lmlnlo .00n6rnioo a que no 
Pa ' •• e alli.t •• vnn o Mln'.,, -
r io da. Obras PUblicas pondo 
à di.po.IOio do. vari"' lo. d. -
partanw:nlot dp Eltadu para 
qúom m ail directamenle ' tra -
b:ilha, tOda a MIa va.t" •• pa-
rl'nola • proou-
r3ndo. em dbda ba.o/ exWer-

na oohtbora,c:Ao q.... Ih .. 
p,lophlla. mau grado a. limita-

.. 
E: atl im na. obr .. de fomen-

to d. toda a natureza, uja no. 
grancJ .. aproveltam.ntol hidro-
.'60trloo. ou na. obr ai do. 
Irande. r flladl o., •• ja na con.-
trLçSo da. via' d. oOlnunloa-
910 . ... Id. pi IU ... r.rlol princl-
pail à •• rodovlat. tftWtl -

.á"el. d. '.,Jan'Ao da ,,!uoaqAo 
• da oultura e no reetauro • 
óO'ullrvaolo do va.to patr,",,-
!n/o artl"'eo do Pa •• ) , a,1Im 
n a conttruçlo d. hotplb ll •• de 

na In.tala9l o do. 
•• "iço.. pUübllcos na n .oluq'lo 
dOI problema. da hablt.910. no 
... aIMr.olmento d. mtet de 
dl\tribulo!\o de a(Cua e de .a-
n4.wntnto, no controll da po-
lul9!\O dOI curtOI d. alu, ., M1 
","a, ftn toda. a. n1D tif .. ta -
O'" que Impliquem a 'lati.fa-
oio da. ",o ... idades hOJl tam-
b6n pr im .. \rla. da. poplllaç"', 
. /) ::tm .Ia. de d .. envoh,irntnto 
econ6mioo , d. InltruçAo e oul-

0:. de 
çiet •• I",.,.. a sollnidade d .. -
l . ac.to q"" traduz a t ran.f .. -

da obra inaugurooa do 
dtpartarnt9to que a • noutou 

aqu.te qUi da me.ma vai 
od idar, rftItaolo no proo ... o 

ao flrul l o Mini.Urlo das 
Obra" Püblica. entendt\tJ não 
pddar II.ixar d. 'f .. t.ja r . . 

10 novo Ho.pital Distd tal d o 
Funchal é. allim, a partir de 
aaora . confiado ao Mini.t'rio 
dd SaUde t Alli.Uneia. 

T ... ra chegado portan to , o 
rnotTItlnto próprio para em' .. r.,-
ç. r ao teu I""tre t itulur - o 
Ministro R.belo d. S, U'a -
aJ minha. malt ·N .I I.itO .... 

.dr-• ., o.... vez mal. ti ollma 
bClm .ntendimento • franca 

odlaboraçlo .. I.tent. .ntre os 
s';'vlço. di ambos o. Minl.ti -
rlb'h para que ..ua "'onte ainda 

- 0jI. 

O agradecimento . aos 
ollrciros do HOSllital 

S.ja-m. alora p8f1lit ido, s.-
n..... p,. .. fd.nl! da Re publioa , 
que na p,.. .. n ;a de Voua Ex-
o. lincia, vivan'tll!ftte en:.ltaça a 
acçAo da OirtcçAo-Ctra l das 
Con.truçi.. Hoapitalar ,., que 
tão dtvotad...,..,..,.t. ti tn1PI-
uhou ne.te empr •• ndimento, e 
partlcularnl3nlt falioi-;:. o. 
obre iro. directo. de.ta t m o-
d.lar oorno complexa o bra • 

QUilnto. a .. te ho.p ital 
vere", d. acolher-'e pa ra m i-
norar os .eu. mat .. , e 'Iuantos 

v'erem a •• ercer o .eu .a-
c.rdõclo .aberão - e. tou c.r-
to - melhor do qua n ingu"'" 
reconhectr' a razão e a jUltiça 
do .nalt.cimento que pr .. to 
ao. •• imol fecRioo. 
da D irp çCio-C er;;t1 d:l lli COIU-
truça., . Hospitalare., inexoedi-

vel. na d l.'dlcaç50 com que .ou -
b.ram hayer-lI "'na ".olução 
da_ Ifnurnenivell' questóes de 
pórmenor que • SUa oon _trução 
e feqUf'ptlrn&nto o.."portou cons-
truçSo • equipamento n ã o 
termina hoje • n ão te""in3rã 
'IInquanto de ho.pita l te tratar . 
• Utna ' pala vra ainda d e reco-
nhee itfe .e grande apreço ao . 
a rti.t.. ptãltloel, " oultores 
Irf'!t"le VII.r .. M anuela Madu-
reira . pintor Manu.1 Lapa e " -
cUltor.. Ant6n10 !Palv3 , Hel -
d.r Bapll.ta e lOemingos Soa-
res Branco, pelo ' ",u tatento 
criador ; aOS I for-
neoedoru; ftOII t " on icos e ope-
r á rio. , e a tOdo. ' qúantcl 8'I1pe-
nbad ...... ntl tontrUauiram para 
a cOftlo1'eti.la;lo do novo MoI-
plftl C i.trttát do Funottal. 

e ae)êl.fne ",","ilido, 8 :m hor 
Pr""nt,. que "50 'U ;-mlnf' .em 8.ooa;lo -- "ra-
tai m! ao .,"rlto -!l et •• -
.. ' Wdfolál da flllldlira , com 
qJJ.n, ltluritn .... anol de muito 
perto prlvll • onde oonto com 
tão qu.,r ldo. amigol. 

O aperfelçoam.nto d ... ciin-
cla. m 'tJ ica. ,e clrúrg ical ne. t :t 
ilha sempre !foi preocupaçã o 
dos gov.mnntf':', •• bido que po r 
prevldo régia da 19 de Outu-
bro de '1819 foi criada, adjunta 
ao Ho.pitnl d. S.,ta Isabel 
urna «Aula nléd ico-clrúrsicall 
cOtn o fim ele «evita" o ."t:-a80 
d a humanidade •.. It. 

A Escola l\fédico-Ci-
rÍlrgica do Funchal 
E mail tarde por portaria de 

16 de J anei ro de 1837 in.ti -
tula-•• .anUo a «E,oola médi -
co-cirurgloa do Funchal» que 
Uo in .. tinl.'\ ve i. serviço. pr,es-
tou, ja que em 1824, o gover-
nador • capit50 g.nera l d@ en-
t o In.i.tia oom o g ov·a rno pe-
la «n,c,"ltJad. urgente da 

d. lnta Aula de medi -
cina operatória ponde rando que 
no Porto Sa nto e no. CatnPOI 
da Madeira n30 havia n.nhum 
oirurgi50 operador e que ap.-
nat .. enoontrava algurn mi-
'eráv.1 sangrador d e cuja com-
p.tinala tim .Ido vitirn:u mui-
to. do. qut! () ohamavam para 
o trato e curativo d. lua. mo-
1'.1101'11. 

De mIIitOI dOI 250 medico. 
• que a ElOola Médioa habilitou 

durante o. .eu. 73 ano. de 
,..I."nola • do. notabili •• imo, •• ,....,0. que • jpooa pn.ta-
ram. nlnda n 'populaqlo d. Ma-
deira .e r .. col'daro\ oom adrnl-

de.otado. à 
oau.. da SaUde I ao bem do 
próximo tal qunl muml.,ImA-
m.nte o. de .,ora o 'Ao -
rn6dloo. d. Inc ... t .. t,ada com-
potlnola e d. real valor pro-
fI_lDt\at que ao ttrvlÇ.o do •• -
melhante nAo Gonh.own IIrni-
t ... 

Quero p.ntar que o Mini.tj -
rio da. Obra. PübUoa. oom o 
ettnero COIn que prOClurou cons-
trulr. equipar .. t e ho.pital. 
t.1'a oor .... Pondido oabalrntn-
t. • ..... vo ..... d.voção • An-
.161 de .alter. 

Ou. "ta unidade ho.pitalar 
realize pNnarnent. II flnalidado. 
qUI dioidiu a lUa oonttrução; 
que oontrlboa para 
a taúde - bewn oada '1' • .1 mai. 
tapreolado ....... nado em todo 
o mundo - da populaçAo da' 
Ilha. da Mad.ira e Porto 8 3n-
tOI • que exerÇa pap.1 prepotl · 

na evoluqJo .• ap.rtei-
OOIll'1"l:,"to da medlalna. 

S. o tlt .. o. voto. mail 061-
loro,ol d.o '.oretario d. Elta-
do d... Obrat PUblloal. 

Calorosa salva d e pa lmas co-
roo u a8 ú :tlmR8 palavras do 
orador . I" 

'J novo hospJ!al na pa'ma '0 
ministro Bilt.,. ,Rebatlo 

dE Seusa 
Seguiu-se no uso (to PI:Ila \'ra 

o !'jr. dr. BaltR7.ar Rebeno de 
Sousa. que acumulu as p"8stas 
das CorporaçOes e Previdência 
Social e da Saúde e Assistê n-
ela. 

De forma eloque.nte, o ora-
dor afirm:>u: 

". IlSat.ho, Presidente d:. RepU-bUcal . Ao .xpre •• ar a Vo.sa Exce-
"'''''a o rnpeIto.o pr.ito de ho- , 
nwnaaem .... ido ao V.nerando 
Ch." d. E.tado, ena lobo nes-
ta o. ""us tlntim.n-
toli e I'';a quanto. tlrvem no. 
depart--'to's tb que 'ou rll-
pon.ânl. E traduzo ..... me.-
mo •• entim.nto. com o .ignifi-
oado profund.o da alta con.idll-
raçAo, apreço ... tima pilo 8u-

Maalltr.do da Natão e 
p.t.;t ,. ... a do Ir. Almirante 
Americo Deu. Rodriau.. Tho-
n'a l, cuja. exc.pcional. virtu-
ti .. civ ica. a o nah.al re-

o 1''1'0 da. que e.erc. 
p.rspeotiva que 'urnan"\lIn-

te a. amplia. fortal.u, huma-
niza • pr .. tigia. 

Tomo eata e xte nl i-
va Sr. Pr .. kttnt., com a "....-
ma int.n.idada d. " rato ... nti-
m.nto • • a Sua Mulher e minha 
Senhora. que .empr. Intarella-
d:wnente aoompanha o. palio, 
·e trabalho. d. VOII:' Excelin-
cia a bem doo Pa i., com d iltin -
tal ir'Ican.av.l. edificante dedi-
cação. 

Senhor Mini.tro, 
Senhores Seoretârios de E .-

tado • 
Senhor Cov-emador, 
Senhor Pr .. d3 Junta 

Ceral do DI.trlto 

Exmas. Autoridades Civ;. , 
Militares e Re li gio.a • . 

Minhal senhor as e m eus se-
nhore •. 

Como .e regozija o Minis:ro 
da Saude • A lli. t e nci3 30 035$ 1-
n ;t la r o i icio do func ioname nto 
de un1a no va unid;ul-, ho . pit a-
lar! 

. E nllla rn.. .. ravilhosa te :- r a 
m adei ren.e oude. pOr Df oi t o qu :! 
leja e g ra ndioso ., be lo o que 
a mão do ed ifique , 
allim meln10 •• quedará m es-
qu inho allte a rn.., g nificéncia d o 
quadro i! ..... e.iaco que a n :ltu-
reza aqu i prodigam.nte rey..! la . 

Creio. por,",,- que o e. tremo 
e vi .iv.1 cuidado pOli o na con,-
trução e funcionam.nto delt , 
nova u idade ao lerviço d a 
SaUde, c reio que a a lt a e tão 
nobrl! fi nalit .... d e a que se d es· 
tina . crf' io que ° espir ito que 
ne la s , há -de r adica r , n. .. linha 
d. uma tradição a •• i.tencial já 

creio que tudo te iu-
.er ira ha rrnoniosam :l nte n o con · 
jUllto terra e. aente , qu, tanto 
-admir3n1os, ..,riquecendo-o '0-
bremane lra. 

A GmDE 
DA SAúDE 

N 1 pe lloa Llo lIu.tre t itular 

UMA OBRA 
Ql E IMPORTO U 
EM 200 MIL 

T od o. ". p rojecto. de, t .. PrI . 
meira fale do empreend .ment o , 
qu e Impor tou em cer"ca de 200 
mil conto:\. ' oran1 elaboradol na 
Conu •• ao d 't Co n! 1 uç6e.. Ho.· 
pit ala re. -t ni\ Direcçao d os Ser . 
v iço. d e Pro Je=tol d a O lr e<c;:'o· 
-GerJ I dr. ConltruQ6e. Hosp l . 
t a la res. qu e lhe s ucedeu . le ndo 
d a a ut or l.. do. tkn lcos que a 
seguir se 

-do a-qu it.Kto Eduardo 
lente Es t t:ves 01 de a.·-

-dos enge nheiros c.l v i. Ab e l 
Ant6n io d a An _ 
t 6n io J o.l de Carva lho 
me ta e Alberto de Colnl-
po. Mar"ques P into. O. e.· 
trutuul to const ruçao tlvll : 

-do engenheiro c iv il' Fernan-
do Monte Fa lco P er e l. 
ra. os dai red u de Agua. e de 
esgotol; 
-dos eleclrotéc· 

n ico. Or la nd o Augusto F e rreira 
Guede.. ' · r a ncl.co Au g usto F on . 
.. ca Ola., 01 das Inlta laç6ea 
eléctr icas; 

- do agente técnico de enge· 
nh a r la CllrlOI Alberto Men donça 
Le ltlto. o d . c.tn. ·al de vapor: 

- d OI e"oene irol mecAnlco • 
Ferre Ira tio Am ar,cl e Lu is Vie l. 
ra P into . o d o ar" ccnd lci onado : 

-do a 'lente t'cn lco de enge· 
narla An t6n lo Poças C.lramo"a. 
os dos eQuipamentOI mecJ n icol 
d... coz inha . Inltalilç6es fr lg ori · 

e tc.: 
- do engen heiro m.cln lc.o J OIé 

J oaqu im Sale. Crad • . o d o equi . 
pamento nI&tlnlco d a lavJtn dll · 
ria _ da central e rede. de d i • . 
tribu lç!\o de galu med ici nai • • 
etc. : 

- do dr. Alberto Conçalves de 
SOUIl. 01 do equ ipamento médl. 
cc.ciru rg l:o: 

- d o a rqu itecto EdU:t rdo 
R ead H euriques T e lxe lrõ\ . o. d o 
equipamento geral. 

Fiscalização 
Se b ii orlen t açAo da Oirecçao 

dOI Se r" iço. de Obras d a D i . 
rtccl'o • Oer I das Conltr"uc6es 
Hosp. UI :we., . Jt f.lcallza; .'\o dJt 
conltr uç!\o e d o fo rneci mento e 
n10ntagem d OI equ ipJtll'lento. fo i 
realizad 'l pelos engenhe.ros ci v is 
J o.'io Alb-Jrtc d i S itvil H eriques 
e Ca r los Alberto 8 Ix l-30. 
eQtn lleiro elect rotéc n iCO Fra nc,s · 
co As.Js Cor r e ia e engen heirO 
nI$c!\nico José d os Santo. R ' bei. 
r o de Andra de. 

N a fi sc:lli zaçâ o per manente dos 
t r"ab " lhos t omarall'l P l te . -,nrl ... 
cs fiscah Ca rIes Cuerrelrc Ra . 
poso. Ab llio da Con ceiçfto Alves 
d os Santc-•. Arn ... ldo Soares. M ... • 
nu"!l d os ;a nt os Quare!: nla e Jo.'\ o 
Abel de Âbr"eu Freit as C" pe lo. 

da pas ta, o Eng. R ui Snnchu. 
e d o primei ro colaborador. o 
Sec re târio de E stado P ,n -
to Eliseu, m anifesto a n'1inha 
maior g rat id50 a O Ministêrio 
das Obra. Pública. , pe la .oma 
de esforços d ilpenclidos nesla 
realizaç50, rnorm-anb 
d a e operosa actividad. da Di-

Gera l d . Construções 
H ospitala res. P ;1I:l ... ra dto r eco-
nhecin'W! nto que te ala.·g a ã. 
autoridadel locai. , Santn Casa 
da Misericõrdia , t licnicol e ope-
rários, m êd icol, enfermei ro. e 
demais penoa l. ,esquece r a 
d edicada actuação da Comill3o 
Instaladora. e que abraO,J.;e ain-
d a todos qu:mto. contribuiram , 
de um.) Ou outra forma . para ° empreendimento or" Ina ugu-
rado. 

Um hospita l é instituiç50 
complexa. difioil cb ... e 
pir em m3rcha. e.trema,nente I 
mel indro.a n:t orgãnica e na 
gutão, t a nto t 'cnica corno 
administ rativa. T ào d !ric.i l que , 
Conl f'requência, .. t. u ctor 
ho.pitalar. :tqui corno por toda 

a parh, i objecto tle trT1penha-
da. batalha.. no contexto da 
g rande b3taiha da SaUd" com 
.uas in.tant •• coord.nada. de 
:.ctualbação .. n'wrna . """"'3 ,"pOca • Wr'I 
tanto. a.".ctOl em .n-
t.io.a d. no".. pa ........ tro.. a 
.-nâqulna. da aau.;t_,. oorno a do 
Enaino, .fra ln,.itavt-IInwYtte 
•• oontl_l6ftala. t "olultudt. 
doe ............. eM' t.mo 
",",i ............. t. tnõ'" .;ue-
t .... ..... rI ... 

Nova. inatalaçkl • remode-
laç6e. Â. .xi.tent •• , "IIuip .. -
mento • n .... treohaneento, 
quadro. de peesoal médico. pa-
ra ......... ioo ti .u.iIi.r. servi-
ços clinioot, "" apoio .. lerai., 
of"laniZa".. e .ftM, nivel 
orranlzaçAo . ' c...,la.. ....: 
admInietratl.a . - tudo •• 1, • 
do. reapentivel., • 1m tode •• 1 
.tea ..... Alo a.,. ........ I&un •• 
trabalho. inloiati •• , o.paoida-
de. compreen .... "voçlo. Hn-
tido da retpOMaltlllid". ''Pi-
rito de equipa e at' de r.nún-
cia oe ht.nildadt, ... DOS le -
ve a wn permanente •• am. au-
tocritico. MuI... .... m"'" de 
que nos quei.arnol corfte9llm 
'"' ca"- ""' de nó. ,e a ".-
'posta a dar ......... .." tanl. me-
dida . de aõ. pr6prioa de .... par-
tir. 

O notâvel do 
3cêIlO \!!J' eu de aaJ6e 
qu! • .. 
sem qGe •• \I'ft-,'!-!"I" I r .. 
• ar . ' .1"""1' .. ,...... ... , ,, 
re t!z di t WYip,' ....:;:.. oeaMona· 
-nds car'Befa.' .... 
.0bej:\rritr4t. I ... 
que •• dil\4WI:.&! 
con,t> . 

Nao I. Ignoram "tes pro'bre -
m :ts nem.. aate. 

tlnt.ideI ,. ••• -
ridos " urna 

Islta a s l?t do Rim Artif iCiai 

V3fnO, prograrnadan1ente. a oa-
minho o •• olucionar. 

Por iuo le definiu uma pol i-
tica d. SaUde, com a ·a.paR'ã o 
,prioritãria • urglnte do. cuida-
do. preventivos, .em prejuizo 
da reorgani.laçio d a m alhe 
all i.ten::ial impo.t:t 1= .. 10. cui -
dados cLWat ivol e recuperado-
res . 

Esforço d.smed ido. 
m ui ta vl.l pelo CClln'tWn do cida-
dãe. pois se dt"obra por uma 
din3mic:t pOlitica d. obra. pú-
btic:.. qlÍe venha a alcançar a 
pbna cobertura do Pais oom a. 
inrra •• truturas unitária , 
alli.teneiais indispenla vei • • do 
Untamento boi.ico à instalaoão 
d. IINi; o. e .. 
" d iv.rea. -'ça:-acttri.ticas • 
ni.t-i.... euporte d . múltiplas ac96e. cada " Vil m:l1. inta r- li-
&:atla., Esforço que pr lonla 
no nc:rutarnenlO, prepar.oAo e 
aperf.içoamento do .,. .. 0::.1.: o 
'rn;. i. variado ena a • __ •• "I.ndo 
1m' • da éro'f.Óí'/p1 .. ;tel"" s jã $W. 
"fttã. .. 

e "1,ncllvldUa II 
' ..... 'jUltifioa ndo ate 

:t':c-
(fII1 DOS 

ollJ"S-mlli. rM .lOOilS " ::..11 Pj15, 
Na ... .. .... 7."· labor -. 

-ou .... quanto • Implanta;50 • 
t't!tmOdolaçio de ' .. ta laç6t., po-
'de ...... ,-.. o empenho do Go-"'mo peto. múltiplo. <ampreen-

d :o,ç;1o, recordo: 
- In.talaçio de CentrOt d. 

Saúd. em todo. os Conc.lho. 
dp Pais • •• tando o' do. di.tri-
tOI intulare. inoluldo. no p:.ó . 
_imo Plano de Fome_to (dev. -
-te jã, por certo. • acoito doe 
.. troe •• i.t ... ,. • importa,,-
t. ao"'&a dada para a qUf!Cla 
do indloe da mortalidade in-
fantil, aNrn • jMJtrot reeutta-
do. quo. • Nu tempo, virlo a 
OpUbllce). 

--A ... ,ocblaçAo ou c.on.tru-
cio de raiz de todos o. ho..,i-
tais clallificado. co.no di.tri -
tais ; 

- Aproveitamento do. anti-
g.. hoapitaJ. qUI irio .. ndo 
de.ti..... a doentes cCHlvallt-
'centil • or68'-o1 ... a la ..... 

--Melhor:a .... Imt •• ac", e 
doi hotpltal. con-

ce"'OI, ",,",",,"te quanto a fnIt -
-ttrnidad., oenlUtta. I. Uraa. • 
int.rt.amento dOI caso. ade-....-., 

--e.natn.çlo jâ a conc...-ao 
di doi. nov:o. ho.pitals c.n-
trai •• em LiSboa e Combra. e 
programa em tlaboração para 
outro. doi., no Porto e n:l Ca-
pilai . 

- Remod.lação e reapetre -
charn.ntp dos Hospitais Civil 
de Llaboa que de.em •• :- con-
'entado. e entrada em tfun:io-
DaIT1Into do Centro Ho.pilal.lf' 

, Coimbra. . r ia , • • .1 . 

t..... .. cip .i.te-
. " 

•• 
: ;m Iro rf!tplCtOl,'r 

Mriim IlICrtiNntado ._r-
melrO •. Abftn\1íe .acolà • • cIH-__ ..... Criarn440 III-

e .. erc ício pr:ofillional (melho-
ria de remun.raç6es. ...gallas 
divena.. suIMidlol de •• tudo, 
d , dulocaçio. de fix.ação) . 

O número alanGl .. F a-
cukbdet de -Medicina • • in-
temos em "",boi o. int.mato. 
, promillo:-• • mais te not ..-n-
brnm1O. do r.sforço qU!l no. vi-
rã do. d"dobramento. , da. 
nova. E.cola. previ.ta •• ainda 
'do facto de algwnas c •• t ..... 
de mêdico. te 
bilizado. no Ultran1llr. 

Dttajaria, quanto a .. t .. a 
wn oc3 •• o1o em que Se atl'st. 
':lo uma c,onhecida ofentiva que 
pre tende ati .. ir a d iWnidadt 
da. nO ... a. Forças AnnaIbI. ,e 
a pr.allnça de PortulJaI .... 
Africa, não calar o depoimento 
de cruem teVIl a subida honra de 
aR M",ir, fim tu.Oio civil ti 
certo. mas nlo menos actuan-
t., nem menos dura. 

No ati d -! do .... volv ..... 
económico e .oeial "" que te 
enoontra. o U"""'r tem .p0-
dido coatar aern o apoio &-.. e· 
rolO do. no.... .. ...... MO 
apenas no oampo de aooAo da 
d.fa.. oon t ra o inisni&o t ... i-
çoelr.l, ma. tarnbérn naquele 
tnltmo d.senvol.imento, o..." 
partioul:w- ra"vo, para a edu-
cação e a aaúde. 

DF 
D&S fORtAS A"RMADAS 

Como nba'A"" e 
te se ..... g ura a a ssilUnal ..... -

à.. populaç6e. nacionail 
e ut e est rangeiras , g raça. à 
prelença 0l)('rant. do. quadroe 
d e l a ú :1011 Força. Arm.,d:l ll 
A ml •• 50 delta •••• reIIlkMd., 
oon.ist e em d ... rder-Do, fie 
quem com bOI'. nô ixt.rior no. 
".t ::o .. , a. populaq ... . 
• em tral»lhar, oonjunt ...... - · 
t e com 01 r •• t arlt.. ..ator,., 
pelo ProKrt: •• o em Paz. 

S. o in :.fic. 
010 Irá cneo.ntemente GOr-
rMpor:J.r ã. noe.as .... 
tiO', esp.ramo., por ·II"'&' fi"'" 
a "rie d. condlolonalltmot 
criado. e. .otntudo. a criar 
teve • tua di.tribuiçh mais 
'=luitatiW. .,.'0 t.rrit6rio. ..-
p : ::to que til nào encontr3 das--. 'Tamllim quanto • 
&.m diveraaa di.......... to-
mau. e outras que 
m.nte .. .t.rmlaarlo (quer 
nl'l qua .. r.f.re • IIOOIarldMle. 
quer a condiçlt. ... tralara ... ) 
"irio oertament. ..t ....... r • 
carr.ira. aumentai' o ......... 
d. pro'is.lorui.. uttraoa"·Htdo 
a crise e.r.t.nte. alora alnll-
vatb oom iI recente retirada d. 
um. parte da ,nf.tftW&ern r.-
lil io.a ho.pi tala,. 

Rf(o"\'2W OR 'Â\lI'a 
EXISmm 

Fprmiti-me referir no Ilral 
do.10s :lO pL'l-

no trnçado, qUi respeita a ia.· 
t"" , ç""s Il'I"ifl;l:-nento. pe.-
.oal, E.te plano lnoem-
pl.tp ti n l o decor ...... de uma 
P'>litica preoo • 

na da "1-
nica .... t.nt. M • 
cDn<lwir • .",., .. lN...,.,'· ... 
... _nadoI" •. 
conoe:pçlo ... 1..,..." ..,.; . ... -

r:"' .... 7:;;; 
c!'l':rputrolõ .... , ..... '''Iur:ar , ft iJóPJ J;""'-laçSe um ntveJ oUIdado. .. 

a.m cairmos num ou fteutro 
.. ..... - ",'eMnele MI li-

corres pnnde às entusiá ... a.04amacões do povo que ali se concentrara 
paI a o saudar 
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o VISTA SOB O ;t 
1..( ,.. 

U: >< 
::J -
III: ... O 
." 
Z "'" O -
U Q 

O 
::10 .. 

LOURENÇO, SIMÕES & REIS, LOA. 
------

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

SEDE EM LISBOA 
RIJA LUCIANO CORDEIRO, 49-1.0 - TELS. · 42137 E 52089 

--- FILIAL DO FUNCHAL --------, 
RUA DO ORNILAS, 2 - TIL. 22626 i FIUA,L DE COIMBRA 

MANUTENÇÃO, 7 - TEL 25310 . I 

honra-se de ter exeeutado todas as 
eDl betão reservatórios para 
água e_ betão aeaha_entos dos 
edifíeios do eODsulta.M 

lavandaria 
DO 

HOSPITAL DISTRITAL DO FUNCHAL 

-
-

,-.,. 

U:\1A FIRMA ESPECIALIZADA E LARG MENTE CONHECIDA NOS SECTORES: 

• 

CONSTRUÇÕES CIVIS ·- REPARAÇÕES DE PROPRIEDADES - ARMADO - PROJECTOS - DECORAÇÕES, ETC. 
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.. S. REALlZAÇOES . . . a G o DA QUALIDADE 
j 

Q melhor gãs ao serviço da inqústria 
. . . : 
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, I O NOVO HOSPITAL DISTRITAL 
DO FUNCHAL 

foi total_ente revestido 

Ddecorativo 

oimperme6vel • 
o termo -acústico '1, 
o aplicado à pistoIII J 

;' .... __ ........ , ... UW" ...... .. saeM . .,.,., • &.-. 

Alente exclUsivo na Madeira: 

ESTAR.os FERNANDO J. RAMOS 
Rua de eo.-lçIo. 118 - Te"', 31141 / 3 - FUNCHAl 

e Ar_ários 
nor_alizados 

MAlROA 

CM 
fornecidos e uti-' 

lizados em larga escala 
no novo 

HOSPITAL DISTRITAL DO FUNCHAL 
, Fabricado pela Fábrica 

- CAXARIAS 

Agente exclusivo na Madeira: 

ESTAR.os FERNANDO J. RAMOS 
Rua da Conceição, 116 - Telef. 31141/3 

FUNCHAL 
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J LbA. 
LISBOA FUNCHAL 

,. 

sempre presente no. g·,..n empreendimentos 
p roj e cto f o di nto e monta ge m 

- NA-

AEROGA ,RE DO FUNCHAL 

Câmaras frigorífiêâs 
Grupo de preparação de águas· quentes 
Equipamento para os bares dos 

domésticos e internacionais 
Cozinha do restaufante 

, .. 
de 

- NO-

HOSPITAL DISTRITAL DO FUNCHAL 

távandaria: 
as dos internamentos 
e n e r a ç ã o e d i s t r i b u i'ç ã o 

dos alimentos 
do pessoal . 

.......... :: .............•••••......... 
O NO COSTA ARIlATOIU Hl! 

coâVlaaoo oe PaUJo \'I PORTEiflÓ DI ,t«:tttE •• GENOVA 

PASTAS 
I 

ÚLTIMAS NOVIDADES 
U1l4 

Recebeu a Papelaria Condessa 
LISBOA, .- O blSfO «< '*'é te, TELEFDNIST A 

II- <\ a , , '" " 
Ad'va, o oe efteoriH,; na metró- Ê X I G E . 

Bons de Inglês e franeis. Boa apresentaçio. +--___________ Ordenado compatível . Resposta ao n.' U87 

. ASA 
, Mobla.da ao sitio da MonIMhII, ::om 3 quarto. de dor-

",Ir, ule. oozInhIo. _ de t..nho. -..ela pare cerro e qui"" 
W . T,... L.-go do OMIfarlz. 18-2.' "- Telef. 21393. . 

lPARTAMENTO ALUGA-SE 
• No Edlflclo FreItu. com 2 queno. de do1ll'llr. ..... c0-
zinhe e cIua _ de t..nho. Trater do Chafariz. 18-2.' 
10'-'- 21393. uno 

-:-J • Rua elo. Netos, 39. - - O1t 

C ,A S C O S , := 100 - 200 e 600 Ihroa. em rnadelno de caatanho, 
de vinho. VENDEM-SE. Tratar na Socludade Marcan· 

t I l_lar. Lde. - Rua do Earneraldo. 45 - Telef. 20251 . 
U104 

I _ CLUB 

Encerrado HOJE à noite, por motivos de 
força maior. Reabre na próxima :lexta-feira 
para continuação das melhores noites de 
Verão, 

Divirta-se agora às sextas, 
na PlSCINOTECA. . 

C,Lua GARAJAU 
.. 

Craiôes de cera 

Para VENEZUELA 

I «ENRIf:;O 
KI\I 21 DE OUTUBRO 
DIRECTO A IJA GUAYRA 

I 6 DIAS DE VIAGEM I 
, l>i8pendo de bastantes lugares 

Tratar com: 
FERRAZ . 

]L FI:BRAZ 8IMDB!I 
AVENIDA DE ZARCO, 2·A - Teletonea: 21700 6 206:IJ 

I ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Faleteu em Madrid DRAMA NO MAR 
o Bom- O'A E R I C E IRA· . 
beIrOS Voluntarlos 
Lisbonenses nuas jovens afogadas 

LISBO A. 9. - Vitima d e 
doenta subl t a . faleceu em Ma- LISBOA. 9. - Dezenas de pes-
'drid- o advogado dr. Manuel soas sistiram. Impotentes. on-
f\e -carvalho. de 64 anos, pre· tem à tarde. na prata de S. l u-
sIdent e da Direcçã o dos Bom- Hão. na Ericeira. ao drama de 4 
beiros Volun tários Llsbonen· raparigas que foram arreba tadas 
ses e vice·presidente da As· por uma onda alterosa. 
semble.ia Geral dos Bombeiros 
Voiuntárlos de Usooa. _ ( L. ) Duas delas, Helena Branca Go-

mes Camacho, de 11 anos, e Ma-
---- r ia Isabel Alves Pereira, de 17 

anos.. depois d e terem es tado du-
rante meta hora a esbracejar, pe-
dindo .socorro, acabaram por mor-
reJ'. 

As sobreviven t e.!!, as Innãs Ana 
Paula e CriStina 'Marta Gomes 
Parracho, de 15 e 13 Moa, 
ped i mente, !l3Jvarsm,e pelo 

U23 .eu. próprlos melo • . - (L.) . 
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. do Distlrito do Funchal '---., p-IJt 

SINGER 
DIVISAO DE PRODUTOS DE CONSUMO 

PRE CISA: 

. - . - . 

Previdência Social dos vendedores 
de 'jornais por conta própria 

POR DESPACHO DE S. O DAS CORPORAÇÕES E PRE-
VIDI;NCIA SOCIAL DE 21 DE IUTAlO DE 1973, 
AMBITO DESTA INSJlTUlÇÃO A i De 1973a ' II ' 

1'\ n C 1 II 

OS VENDEDORES DE JORNA IS QUE TRABALHAM POR PRÓPRfA 

CHAMA-SE POR, ISSO A ATENÇÃO DE 'IODA AQUELA CLASSE DI: TRABALHA-
DORES INDEPENDENTES, PARA O ESQUEMA DE BENEFlClOS SOClAIS E DEMAIS 
ELEMENTOS A SEGUIR ENUNCIADOS: 

? sempre de 1 a 10 de cada mós 

O beneficiário 

. 1 

Deve electuar o pagemento da respectiva contri · 

u:çãci rià sede 'de ta Caixa 
'" .. p.' 

íMs-tJ9NfRfBt1içêlll; - I "I df ' lI" I . ' , [ ;" ,.. , - "' .. 

O benel ic iár lo Contribui rá com a importânc ia de 75$00 mensais 

• O pagamento deve ser acompanhado dd guia devi da mente preenchida. I 
• Para prova de o Fonser ar em seu poq um duplicado daquela gu ia. 

I ." ( ,\ ,4 

DAs-omM 

• o nome completo do benefI CIário 
Indicar sem pIe 

• morada 

LOGO QUE "CAIXA LUe I:H 

Indicar tâmbl!m I. O número de benef iciário 

OS BOLETINS DE INSCRIÇAO E AS GUIAS DE PAGAMENTO ESTARAO AO DISPOR DOS BENEFICIARIOS NA 
SEDE DE"A CAIXA.' • , \ ;, .. . . I '. rO• • , " 

L BENEFICIOS 

OS BENEFICIARIOS UMA VEZ OECOÃRldos OS NEtEs'Amtls PRAZOS DE TERAO 
DIREITO ....., "I ....... 

- Assistência médica e edicamentosa Também para o cônjuge e descendentes 
I. 1) nt l t " ,-" f' C ., ·PI! I 

- Subsídio na Doença 

- Subsidio na Matern idade 

- Pensão de Invalidez 

• EM CASO DE FALECIMENTO LEGAM À RESPECTIVA VluVA: 

- Subsidio por Morte 

- Pensão de Sobrevivência 

[)UTROS ESCLARECIMENTOS SOBRE O TEOR DA PRESENTE INFORMAÇÃO. SE-
BAO PRESTADOS PELOS SERVJços <nMPETENTES DESTA INSTITUIÇÃO. 

Ul07 

LIVROS APROVADO·S 
para o Ciclo Preparatório 
Liceal e Industrial 

Papelaria 

FIDNCHAL, SEEMBRO 1973 
) !' ! 

A DIRECÇÃO 

,umo dla 18 do corrente 
U120 

DIl, . iAmo. LA 
Retomou a êbnlca. 

Doutor Roberto Omelas 
Monteiro 

I!lx-l>trector d. -. ClMlfgla 
10a Hospibls da Unl.ek ldade • 

da Faculdade d e 
.,' ' L o ' )JedJclna utr!lCror ae de' Ctfurg •• 

do Hooptt.íl dII Funchal 
CIRURGIA GERAL 

U35 Con:lu )las dtirlu por marcaçAo _________ a partir das 1:> horas 

f--------------------= BILHETEIRAS DE TAXIS TeletoD': 

1IoteIeI11I. declllH. fiara a. IlevldéiM tol. qdt! se llesvln· 
GUiou cio .CLUBE CHAVES de OURO. de Portlrgal na data 
de 2B de Agoato p. p.. U93 

Pra!:a Crente " Voga... 20911 X27 • Rua lven_, 
FreDte l Caixa Gerat de ---------

b.pÓal!o"H ' H 'H 'H ... NOBREGA ITRHANUrS 
praçt do Merc:t.,0 r'o 0.0 

.. .. 10948 
, \ . ,. l' 231M 
Praç. de S. Amaro ... ... 28627 
Praça do Bailo . .. . .. .. . . .. 2{588 
Praça do Socorro . .. 24400 

...... AIolJlt/NlIi/ioEL"'" 114"latria 
DOENOAI NeRVOIAS 

CoMtltti-lI!>. II' -/larUz 
dao U baru. 

R. 31 d. Juoetro, Dto. 
"relatoDo: COnsult6r1o 31782 -c... __________________ ..l Praça de S. Martinho ... 29600 
Z137 ReaId6ocla: 23 .. 6 

HmlE.'. 
nliln acidente de ,!ia§§.0 

em 
MACHICO, 9 IP el> telefone). 

- Ont em, cerca das 10.30 horas. 
no sítjo da Serra d ' Água. fregue -
sia de Machico. Q aut omóve.l 
-52- 16, ao de a luguer sem 
condutor, com q U3. t ro ocupantes. 
saiu fOrn da estrada, preclpttnn-
do-si" num barranco. 

Do aciden te result u n morte 
d e um dos ocupan t e.J. t endo os 
restant es sido inte rnados no hos-
pilai. - (CorrespondeM'L 

CRIANÇA 
H S I A IZAb 

devido ii afro elarntllfo 
i\lACHIOO, 9. - H oje. pelu 11 

hora • na ,1 1a de "'" au-
tOmó\'e l particular que traMpor-
t l" 'a um K""PO de turis t as, quan-
do se dirict_ pata cais desta 
\118. a tropelou um. criaD(a. que 
foi coodu:IJd_ para o H Mpital 
do§ e.m tle 
, 'ida - (Corretlpoadr.ate) 

BtA DE ESTUDO 

R . • III. di! 
M l 

e 

VENDEDORES PARA LOJA DO FUNCHAL 
E 1 ' t ' . '\ 

- Indivíduos com perseverança e que dese· 
jem progredir; 

- Que possuam brio profissional e auto-
orientação. 

OFE RECE': 

- Oportunidade de conseguir proventos 
aPreciáveis; 

- Flej)rêJêftlaçJô duma linha de produtos 
de alta qualidade. actualizada e em cons· 
tante e expansão; 

- Condições vantajosas e a oportunidade 
de participar numa das maiotes organi· 
zações do mundo. onde os individuos 
cpntam; 

- Facilidades derivadas da venda de pro-
dutos que gozam de grande prestigio no 
mercado; 

- Boa supervisão; 
- Apoio constante para o desenvolvimento 

através de: 

• FORTE SUPORTE PUBlICITARIO. 
• CONTiNU A ACTUALlZACAO NO CO-

NHECIMENTO DOS PRODUTOS. 

• BOA TtCNICA . 
....... ita. indicando idade. estado. experlin· 

presente e endereço a 

c 11 • !tINGER 
Ra. ct. AlfAndega. 42 - FJ..cn..1 um 

I !II 

· . 

1141/3 

Forneceu muitos, 
G S S e II u I n t e S ma t & r i a is: 

- Prateleiras em 
- ·Porta-rolos 

: 
Cabides 
Espelhos 
Estores metálicos 
para interiores 

PARA 
O 

Uns.PITAL OISlRITAL DO FUNCHAL 

//////////// 
, , / I 
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• CARPI:\"T ARIAS PARA O BLOCO CEN;f,RAL 

.TIJOLOS P/TODA A OBRA 

.MADEIRAS PARA COFRAGEM GERAL 

PARA O NOVO 

HOSPITAL DISTRITAL 

UMA EMPRESA MADEIRENSE 

DIAS & RAMOS, LDA. 
ESCRITÓRI..JS 

RUA DO SABÃO, 47-TELS. 29000 e 29009 
OFICINAS-FÁBRICA 

TRAVESSA DO REG,O, 7-TEL. 22791 
FUNCH.AL 

DE 'DIMENSAO 

• CARPINTARIAS . , 
• PAINÉIS DECO'RArfIVOS E TECTOS (madeiras exóticas) 

f.orneceu: .FERRO 
• FERRAGENS 
• DE DIVERSAS QUALIDADES, ETC. 

P ARA A NOVA 

AEROGARE' DO AEROPORTO DO FUNCHAL 
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na do Chefe do Estado 

INAUGURAÇÃO DO HOSPITAL DISTRITAiL 

beralizaçã o da metJ ici.'na - ''' 01' 
a'Hunl defendem enquanto lhes 
n l o lofrem a. Qon'tI, ... . , .. 
pento qUI env.,.etJflmol por um 
t'lterna que, r ... alvad o o eI -
.. nel. 1 da ética pr'ofi .. ional , 
O oondioionalltmo actual d o 
nollO meio I, lindo un viata 
•• upnllRolas .,he las, te 
ajulta ro\! , urna ..,.. I ro"! 1,lero 
funolonanv-nto, aOI in •• r . .... 
• rM06lkJad .. qUe Im t)ort a de· 
f ..... ,.. 

A R04OOElAtiO 
DE II.mlA(ÔfS 

NO HOSPITAL 
DOS MAJiHtlttllOS 

Obtkto., na " 
OGmP",nal o I o inestimá"," 
.poJo d a . Santar. Ca ••• d '" MI 
.. "06rola, orie ntada a Pr'vl' 
dinela pa.... a Indilpersftwe ' 
Inaerçl o da lUa aotividade mé· 
dloo'looia, no lequerftlt I"te 
Irado .ob a orlentaçio do SIC-
tor da laúde (oomo re : innc ,-
mente aoontlol com o Mln,_. é-
rio dai Corporao6 .. em ... 
•• .o.h'W.... do dl •• nvolvi-
mento soo!al) - atinJ( i"'1'1oil , r... que nOI vai p.rmitit· no -
VOI • mal. oUladol oom.tI-
mentM. 

IENHOR PRESIDENTE 
MtNHAI IENHORAI E MEU8 
l_OREI. 

Nelt. oompl •• o, o novo 
H...,U •• do Funohal •• a .. lm, 
..... valio •• , que '11m re.olv.r 
O prol»lema do Intemamlnto 
.... pU.t.r n. Madeira, no que 
nepelta • doent.. agudo. . U 
f.oto, • libert.ql o parcial do 
H"pltal dOI Marm. leirOI Irá 
""",tlr • rwnodelaçlo da' .ua. 
_ .. I.q'" d. modo a qUe • • -
.. unklade, oom o novo ho.pl-
ta', po ••• oon.titulr um oon-
jwtto funclon. 1 oom o.roa de 
110 •• Itol, I.to " o nUmero ,u-
flo' .nt. para II oobertura que 
lhe .abe .feGtuar. 

Nlo me alontearei a .... 
prop6.'to em pormlnOf"el, d . 
nlto .." larl. medida já "h-
rkIoe pelo Senhor 810,..tâ rlo 
de .lladO da. Obr.. Públio ••• 

, ... ,:::to . '*", .fl"""r qUI o novo ho.p i-
tal '1.1 permitir uma qua .. 
....... ta autonomIa reg lon .. 1 
no 0.".,0 do. ouidado. nMdl-
... " .. plt.la,.. •• ",I.to qu • • pon-
de cM lado .. peol.lktad .. mui-
to dlfennolada. ootnO 3 n l uro 
"nwata I a olrorllla oardlaca, 
........ di .. , qUI o hOlpltal di.,.. de todal.' vallnola., 
.... "oulvl di r . aord .. r a ue .. -.-._---........... - _ ,tIU!lI..,. 

"'!W$'" 
.. ,poooI-- -"" M..,.....,.... .......... q.,. 

• ..-....., um eer.loo d. 0'-• .-.ItM •• ,_, .• 
O ........... 1 Inlolo d. urna Gil-
... ,.. .... que , oemo tlv. e ..... -
je de cUzer, •• 11' ouldado.a "It ... 

...... DEJiIt. ' .. 
R.DO ..... a V. , •• oIa. a e.· 

......... di .......... .,...olmen-

;:i: 
pAra. ........ mlnh.. p.la-

'1naIt ...... .... -" oAo 
..... ' ... u nobre ml'''r mi. 
..... en1.mMl,..I, e 
__ ......,., .... , _1.1 ..... -

................... "" ,..U .. -"'. ___ ,' Que oytt'o nI. 
• • . 1\" • do (M'MO"'o,. .... 
....................... ou 
"" ..... r a •• __ tia cIOenoa 
• .......... I"'IMft'.m •••• 
te ............... por último 
"'Ire, .,.,.... ",-",o • razio 
• "" ela lDItftul,.o. 01 ...... 
IIdet'e oemo prlmelrol. 

A 'liiI8tJiicla tilbülou ao 
orador c:aa.o.o. a p:'ueo • . 

• Iew-aatou.... o a.r. -, iO\aeo. paTa pro· D\IIIIIIIIt'" _ -""-*'. _ a 
-\fIICIa ouvhl oom .. _ 

4_"'. 41l'1"'-
CO 'IWa .. tI''' 

cA*a .. ......,.; • . 
.... 11IÍ ..... C ... ç6ee. 

.......... 1_ ...... ... 
"'ti ...... ......".., • Do" __ 1_ dIt ... . .,.. .... 
..,. det.rmlnar.m • mi· 
nha ............ t ..... , 

O primeiro acontacl_o 
.... l ...... raçId cW Aero- I 
..... ont ....... lIade; o _ 
..... - • bm. açiD 
.... Hoepltal , 

TIVIII'IIOI .... ambas. OCA-
.... ouvir ......... . 
...... 10 de EatacIo du e.-n1c:aç6ee • do Sec:re-
...... EatacIo da Werme-
910 • Tur18mO, Elas nos a-
__ tudo quanto .. ne-
(IIIPIIPo ...,." 
• Ao, a..r. do EstadO ..... 
.... hMnta ........ wngra-..., .. com _ ...-.or. 
minto. multo ImportMte 

para a Ilha. que d .. morou a 
ser realidade. I 

A pista do Aereporto tol 
Inaugurada a 8 de Julho de 
1964, Mas a inda bem que 
da demora se b .. nef lc!ou 
porque a Madeira assou a 
possuir uma aerogilre exem-
p lar , uma a e r o g a l6 verda· 
dolramente bela. '.0 dispor 
dos tur istas que "qui che-
gam para apreciar t S bele· 
zas da lII!adelra , f iquei ,im· 
pr .... lonado com . 'I aeroga-
rei que val ser :Juficierne 
por muiao. _ muito. anos, 
apu"r do ritmo do progres· 
so ser sempre inalor do que 
aquele que se vaticina, A 
aerogare é. decerto. luf!· 
e i ente par. o nú mero de 
passageiros que procuram a 
beleza da Ilha e p: ra os que 
diariamente at: tra ... ltam, 
Ficam de par<b6ns. natural· 
mente, o Ministj'irio das 
Obras Públicas. pele sua Se-
cretaria de Estado e a S _· 
eretarla de Estado da Infor· 
meçio II Turi.mu porque I 

p_ a dispor de um me-
lhoramento que 6. sem dú-
vida alguma. uma bela Inc· 
talaçãl! l!Jr.I,UC'!,., •. 

Hoje. e Mlul. '''I Inaugo· 
rado este esplindhlo Hoap:-
tal , Também levou mullo 
tempo a ser cons 'rufdo. Mas 
ficou. sam dúvida um do .. 
melhores hospitais portu-
gu_ e. como Mlul .. dll-
se. um dos melhores exl!, I 
tantes em qualqu8l' parte do 
Mundo, 

Tive a oportunidade. o 
ano paaaado. qullndo vim 

Ultramar Português. , 

* 
Vibrant es a.pla usos se fize-

ra m o u vir no sa lão, d e apoio 
às pa lavras j udiciosas do P re-
sidente do. R epublica. 

impOSição de comendas 

A cer imónia prosseguiu com 
a imposição das lns lg nlas de 

da dI !.le· 
nemer6ncla aos sn . en«. Ruy 
M el re"les Casal e a rqt o. Ar tur 
M anuel E varis to da. Dorei 
'Sentes, respectivament e, di rec-
lOr dos se rvi ços d e projectos e 
chefe da divi são d e edlft c los d a 
Dl recçA.o--Gera l das ConaL ru-
çOe. Hospi talares. • arqto, 
Eduardo Va lente Es teves Hilá-
r io, autor do projecto de sr-
qultectura do mapltleo edin-
cio hospitalar;: Inaugurado. 

)fI !:' I .. ·r' t' " fU 

H N a mpatl1 a " dQJi; çÜr/ie . tft 4ll D , G, da. 
t-fo81)lta'are., di r eclor e .dlnt· 
nls t rudor do me mbros 
da sua comi t iva e au toridades 
loca is, o Chefe do Estado per-
cor reu d emora da ment e a s Ins-
t o. ... ç&78 qo novo e ell-
tabeleolm ento hospltnlo r'. co-
m eçando por subir ao te rraço. 
.donde l e dl.truta magni fica 
vilrt. sObre o anfit .atro da 01-
" J.de e sobre a zona turlsUca, 
Junto ao m a r . 

· O senhOr Almira nt e Amér ico 

a 
( Medicina ), vlll ta ndo o 
tório de. doentes e vl s ltu . pU-
sando pela copa e sala de es -
ta r. 

No 7.- a ndar esteve nas en-
fer marlos 14 e 13 (homens ): 
d esceu , lpelas escadas , a O 6.- e 
5.- anda.re! . neste tontando 
contacto com os quartos par-
lIcu·a res. 

Seg uiu-se 8 passugem ao Blo-
CO Opera tório, moder name nte 
apetrechado e ao d e Urgênc ia 
(Injecções. pequ en a cirurg ia, 

çte,), Ao sala 110_ :!lI ... 
ArUflpfn l m ereceu 
a te nc;llo do Chefe do Estado. 
bem como os sector es de Elec-
t ro-Mlogrnfla e El e-ct ro-Ence-
fu'ogra fIa (contlg uol ) e a s 
unlda.des d e controlo da Car-
dio·ogla. pa ra .. e 6 doentes , 

ii Madeira. de paro:orr.... de-
,,.sl8Jl!.96ea I 

do Ho.pÍl.I , N... vl,ita , 
colhi uma Impreulo mul-
tlsalmo agradável , - Impres-
lio qu •• .-In_te. vai 
_ agora acrescida de o ver 
apetrechado com tudo o 
que há dII mals " moderno. 
tornando o Hospi-
tal. que tio desejado foi . 
num Hospital mt gnlfleo e 
que. com certeza. vai ser-
vir. por algum tumpo. as 
nec_tdlldlta 8gu,1u deaIe 
Olltrlto aut6nomo, Po;'. por 
.. ta Inauguração , ... 10 de 
parab6na._o .Mlnh"6r1o du 

,m ... aggfIL 
,"Ia tl."'r'.' e..-
.. _ 1_I'úbll_ 
e o Mlnlst"lo da Saúde a 
Asalstine'a porque recebe 
do Mi"....,. '.J' - Obras 
PClbHcal u m Instrumento 
.,recloao qu', conlO dille 
vem ajuder a r.;alvar um 
problema qUf> a", bestante 

I' 
do Gaiate 

agudo •• t ... l l cloravante 
,..-ã ......... _"v'.,"" 
't: . ·.r·":- 1.. • . 
.. Rec:IIbit. t. 
• .,..<11 .................. te iNaepIIat,_ ,. __ . 
dEI t'-"', mag-....... .... _ .. .,,, ..... _18. o 
.... .do dauIo' corpo' •• 10-.ataIIIo._ .. " ...... 
vlo p6r no 1M! 'flls., 

Pois o "'e. Ala estado 
lIIIi _Ir ... 

l ... de ........ .... -
ta nUn-
ta u _ dII ,.virl;· 1l1li 
.. lr .... I.w'W ........... 
slonado a bele-_ ,. Ilha _ .... lUdo 
aquilo _ o Clev __ 

"'ito . .. f_ ,do ' _ .- -..o--gl8UO" . . I t... L 

O Chefe do E6taOO teve 
depoi palavras de apreço 
pa 8 com . a Adl rU nistraçao 
Pública . "saus elumelltos in-
uogr. tes a quen l, "..16 do 
(lue felic itar. acradeceu O 
afã constante QÜ l têm des-
pelld idQ os 
objeat ivas l 

E itllfjlsqen t<H.J : " 
.. . N .......... 1 ..... ' 
.... 0 englober (> Chefe do 
Oovemo. _ tanlo .. tem 
In'_" ......... pelo 
... ...- "esi ... .... ' 

A a:;s istênCIJI coropu e,s. 
tps palavras corp si gn ifiJ:;a; 
ti,,' Qlva de pa IrTllII , 

Prosseguindo . O Senhor 
.!mirante Am6r i;:o 1:"""'81, 
selientou: 

- Com_ p...-. "'0 que conseguiremos 
que 

multI" ......... , po. j 
.., crer ·1 ...... "60_; CQ!l) \ 

que. Hu"""" 
.5 ..... ,.-. .... 

COntI ,.-..., 1".,1_, E. 
..... _ ............ \1 

tIIItO na....,.. oo!no no 

... I,. II I 

da ' 1.- tp6«1.aa I 

'Jã, K. L.,ui. Aoolaluolr d. Fr.i· 
t::.., ... ,.aid.nte 
• vlc.-prnidentl da COf"'i,.ào 
Diltrital ele AII'ltlnol •• arqui -

CAmara Muniolpal ctt "t3 
Onu, padre Raul de ...... di-
r.olor da AW.LI "0 PI. &mi-
rioo, p.,. Alfredo Cordei,.. • 
........ t. ,..ã riO') HenOtIUI' 
q ' .......... tltu ... o. 

01 pequ.ninol Int.rnado. 
..... a ..... •• r. 
A .... nu Am6rico .. u e _ .... t __ ............ . 

............. oarjnho •. 

Um dÓI .JovAa, . fti n 
':Wt' ramo cb tlore. 

00 Ch." d!' '"JadO, 00 mol-
mo. ,",odo. ,..pr .. 
do C""", "01.16r100 4 Cam.· 
oha, oonttttulda por wn par d. 
bailador.. I pelo director dr. 
Alfredo N6br ... , O-"' .. a ra m 
oom flore •• ,.,..." .. da R.-
pUblica. 

.... ttta ... '9! Ai:;:' 
do ..... , II"Pl/UI):Olo\j -

• .I,,"a do. ,..,,",Ino. '''0 re--

I. "..,. t •• •. 
, .... u6u-..... .....,., ,wi,1ta •• de -
..... f'II1Dj .... .AllWa ., d .. Pa-
.. A"",,"a. ' .. ",d I) • ","i!len-te __ Ropúttlloa u _o 
vl.-.te ..... ....... 'tU, I., 
..... ,.. ..... a ......... r-

n t I .lo V . llb b t U 

• 
.. :rp Irtr.;,<>w ,i'" ,.. •.. 

.-I"IIM ... . .... .• o 
"ulfI • • e 

4111M1f;;j IH'r 
.. m·lft ./I(0\ ' 'l» '-;: .. r ' 

quo OdiocliçAo, 

Aml".f' .1:'>"""" : ' ,'t..l'60 " .,,' ......... " .. )Jtarl . 
,1 i 1 .... ....... , .... , 
O . 1o( .. da ...,Ioa.s...,.., .... a ,aotsi 8 

....... -.c"I""'. 
cIoIJr,,,, reer_a ""Ie, pJI!! "O JlOfM, fazen· 
._ de MIa 
....... I1WIWoI da 00· 
_. comk,I,.. 

complexo d epartament o qt..e 
Impllc a a mais evolucionada 
t écnica. A com um sa-
erário e frpUt'ffi de Nos-
sa s enhora. em madei ra poli-
cramnd as. da 4\larl8 
I re ne Vilar , e uma Cruz da a u-
to ria do escúltor Dommgos 
Soa r.es BriJ,Ilco. mereceu tam-
bém I ) Interesse do I:u re vlsí-
t a nte . 

o Chefe do Esta:lo saiu des-
te bloco para dirigir-se. a poen-
t e. à:1 Ins talações da la v8eda-
ria, que impressiona pelo seu 
aspecto funciona l. 

Beberele 
N u'11 .pavilhão. a 6U) do edi· 

n eio principal. foi servido um 
beberet e a todos 08 convida· 
dos. Seguindo J2ara a que:e re-
cin to. o Chefe do Es tado t eve 
oportun1dade de aprec;J a.r a es-
e uttnlll ' expt'esstva · d e- He!der 
Baptlsts , nos ja rdins sul do 
Hosplta1. 
I' 'i : J t T .. 

repreSentaç30 do Grupo Folclórico da Camacha oferece ao senhor PreSIdente 
da ' República e es posa as bOnitas flores da Madetra 

MADEIRENSES 
DE HISTÓRIA 

Hospital de S. Lazaro 
pa ra comb3ter o. . ym ptorn...... . p3 ra d.3 r u pultu r3 3 t odOo' e les . 
m ail i.n.cOtnnlooo. d 3 m ole.tia. Ins t a la ç o dOI pre.o. na ca-
ou d . d oença. intercurre nte... jeia de S. La7a ro t evf' em 

Em 5 de Junho de 1912 re 1- !1 de N ovembrOo de 1913 a pe. 
'leu a por proposta do de só e.,.. F ever ei ro de 1915 
dr. f'erna ndo Il"o lentino da ' .- : .. e"l\ ai jo a rrenta tada. a. obra. 
t a, exting u ir o hospital de S. d e co rcl u. ;1o d o edif ic io. 

nOt .. eonhleemol o a no em 
que foi eU::taMlecido este ho. -

maa tude I. v a a crer que 
a .u" in.tituição rem onte a o. 
f ins o "culo XV. Em 25 de 
Julho de 1512 permitiU" . que 
a Icc tt ' a lJa G3hrla .e 'Tlude a 
l:i.lnt .1 Ca ta ,.ina , Sall t .. ... 
(.ln. > O ' 
ma • • pa rece, o ho,p l-
tal d. São Lázaro continuou 
no local onde o h3v i3m 8 t a b.-
IlOido, 11 50 volt3ndo a fa lar-.e 
depois n .1 .ua tra nsferênc ia . 

En' 1515 r esolveu a Câ m a ra 
do F'Unch.l l <lque todollos que 
fore '''' dc elltes do m af l d . Inm 
la za ro II b:loõ 3 .. Ct" :t de •. 
laz a ro & flue o. .fici3" a 
rut..'fl\ 3. rua. &: t O<l,lIo, t que 
acha rem qUe 13m do 
dí! o m a U 01 'aram '0&0 a 
. :un la za ro ou .ayr fo,.a d a ci -

.,{I' lf0lv li m 311 a 
moa Camara IIU. o. ,.ervi or .. 
dOS 1.t;:arOI truu XII .. Lf"a l 

:r, .. 
rOi üohado. 11 3 cid"de, d . poi. 
de lho. h 3 var Ido datl o "'toS I, · 
no, ra .. .." publ ica· ....,..1I. 
.. _ A prlucipio nubi3l11 01 li· 
lIfol -Ol. a 'fUo,r:.t ia tU 30 rei , 

pa .. _""" a ter o .uIIoidlo ele 
40 re i. pago p,la Cama r .. . 
lubtldlo que foi .levado a 80 
r;l. no .. cul, XVI" • a 100 
r,i. em 4 de a.tembr. d. 1801. 

A M d. Abrit de 1835 ,.-"'1tU • Oama,.a fomloer di-
reotamente o aliment o 
.... ... do Hetpital de S . La· 
zaro, dev.ndo o ..,.".dor uo 
""PIOUWO pelouro aprlsentar 
men •• I",,"t. uma co.nta da . 
deI,.I.. f.ita. oom o me,,"o 
.Umento, • em 191' re gula vam 
•• til .... d.. • .... ermo. por 145 
rii. diario. , relolven10 a MII-
nicil,alldade em . ... 10 d e 17 

f'\IJlv.mbro oonceder pu ra o 
dito fim atê a importaneia de 
200 ri l. d iá rio •. 
" lJ,r<iI;>, pro.jai, '" 16f5 

<fIOI1fiou o CAY,rna.ier a 
__ "" .... aç;l. tio ......... , que 
estivlra ante. a C3 rgo tio bl'-
po. mM pela p,.o.i.iG de 1693 
pa lf;OU a .uperin t er dencb des-
.... " .. nt •• par3 o juiz d e fo -
ra. .onUnuando as d Mp .. a . 
00llJ0 .... ......,.,0. a . .. ,.,.m fei-
ta. ( .. Ia Gama ra de Funch a l. 
Hã . um .... i8 ... .diploma dete,.- I 

m inando que o. b'arol «se 
fou ...... cnvi .. ndo P3 "::' .:. ilha de 
M3io». 

O Dr. Juli iiG Ferno:md.. d a 
Silva. a utor da Cana Loril1ca 

bre o método curativo d os 
medlcos funchalenses, a tribUla 
oa ClUO. dI .I"anti a • • que de.-
de XV 1. NNf"li'I!I 
;:d!. (fg ::!= 
do e do inharne. acn!IC.ntando 
que 3. mole.ti a . v .ner.a. m 31 
cura da. e a . uprellã o da. h. -
m or rõid,u, t a m bém podem ori -
gina r aquel3 m o le. t ia . Para 
3Que lo d ist ir to d o ' 0-
eulo XVIII , a e lefantiale i 
contagio.a. dev en;Jo port3nto 
h a v.,. «cI3u.ura par.l os q ue 
pa dece .... ' a m'3l.s t la ., n1al o 
Dr, Bar,.a l, que escreveu OIT'I 
1853. di z que em bor;a 3 m esm3 
mol .. tl3 . eja hered ita,.ia em 
ba . t an1"'1 oa so. , nu nc.n pa r e-
ceu con.t il g io' a na 
t o. m ediCO. mocNrnc.. conaKl.-
ra m a etefanti3'. m o llltia con-
t a gio . .. , m.. .... conheoem OI va -
r io. enfermeiro. e enfenneira. 
d o (·lt ti r t o ho pit :l l d e S. L.. ... -
zaro que. t . ndo privooo duran-
t e anol com !lot: "l te" 3fect3dG' 
" ,u,uel. • ...... l1li.1 .n'...,.,idadI. 
nu n : a t iver a m .. m ... i. li-

cir;t .nlP cutanea. 
«O l)O'Rit"fl )' 4 r o 

. ... Pr. IÍorr •• t no 

. Itl o d . Santa Ca ttu, ri na , a o 
oeste d a cid3d •• e uma peque-
n3 • a rtig a ca.a es tinatJa. 
recolher do.nte. a t a cado. de 
f"l ephnn tiase. e sust en t ad a pe· 
lo mun icípio. Cont.m vinte e 
. ei . diJer te. po.uco mail ou me-
n os, d e ambos o. s •• o. • d. 

erente. idadll, • j â t em a.r-
I .. -;to lJf'lli . de trint • quatro . 
Al i acham ca.", c .. m .. , a limen-
to , ... i. tenela de facultativo I 
r.medio.. 9 edjf ieio c o m o 
objecto de arte , a pesa,. de te,. 
sido de seu pr incipio, destina -
do pa rn este f im , e d. INllirna 
e ir .• ig n ificante o. I.t 
bem ' en.j tad., .. mpre 
i ,po •• ter " a ,,;une..... a in -
ü . q Uilu ab4Jorta . ,. 

lWfl 'lQlp3lf fo n:liqõea 
N -

m", joreC'". 
pO'lo que na üivi.ã o do " .D 

re1)art i.",n f ' 

cortina s , que 1J, . aprovauno. , po-
de r i;t.m muit , cont ,.ibui r parn 
o haver. O. doentes ali il. yla -
uo. rec.bam, unlól a li.",. n taç30 
sufic iente e sauda vul e a ls u", 

p311i.lt iv os ou ou ros, 

za ro, onde IÓ u iU lam qu3t ro Em f ins de 1890 e p r incip i •• d • 
do. n .... perteucendo doi. 'ao con- 18 :)1 apli cou o Dr. Julio Col el.oh-
ce lho d o Funcha l , ois 3 0 f ., It a t ubereulina de Koch "" 
Ponta do Sol, •• m 19 de Junho va r!n d oen te. ,to hosoh al "' I' S. 

' dOo 3no irnedi3tO de-liberav-a a m ca- .:uaro m3. sem f3zer . u.pender. 
ma Carnara que a Cadeia Civ il .m n enhc"" • • a m 3rch a d a 

no ed ifioio (: Glest ia. ela q ua l tGdo. v ierovn a 
I •• tinto, vi. to •• retn ba.- f3 lecer . Os t u bercu lGlo" p ,," quem 
onero.a. a. condiç6e. f>o-n .Ia m esma epGca fo i inoculada 

que o Covirno oedia pro ... i.Gria- a re l er id3 tuberculinn. t :lm bem 
mente a forta l.z3 dOo PiCOo par3 a lum huns l atidatorio. 
Icomodaç50 do. prs.... ti ra ,.3m d elle me t CKlo de trata· 

lEIn 28 d e Dezem bro de 1912 mento. 
prGcedeu 00 Pre.idente d a Carnaora No. ult imo. 30 3110', 1'3."'" ve-
:)0" d e . t O\lo. o. m " u, 00 ho.pital • S . La· 
V31 •• exllfent •• em S, zarG m-aii de dez leprG' o,. lendo 
Laz.. ... ro. m al . 6 em F .,vereirG ti" ' m oior p Arte deles naturai. do. 
ano imedia to ' Or3m os dOil I.pro- c nc .. lhos da Ponta d o 5 00 1 e Ca-
SO,, q ue a rue te." .. o es t.3V=t!' A .lef3 ntia.. dOo' grelol 

à .. 
ten:lo-se pens31J0 ante l em reme- -n t ube rculo. ou ulcerou;õe. na 
ti- lo. p:\ r .. o ho. pita l d e S . ..to. i "\;' ra, m ãoa. perna., etc., tim 

.. )3 :\ 
p: t31 d e S . Laz-a,-o p3g31 pela Ca- ..,-n ifestando-. . a rr al • • t ia qua-
m3ra foram d e d"!Pft PS .. .. s i sempre ent.re o. 15 e 25 ano.. 
l:ll no r . fer iuo m il de F.v.rei- 0 0' d oente. que conhf'ce rno. no 

r oo 'lo.pita' , qua.' todo. morre,..." re· 
Além do . u b. id iG d e 10000 pen tin,me-" te. em v ir tu de da eu. 

rêi . m pnui.· e:l "lo 'te:" , •. p r-ovocada por edema ,.. 
vi me, t i.lha o hoapital de I . La- orGãos r f" tipir.:.torio • . 
z 2to ro o rerj im e'l t o tle do it: Ipp"" Ao :.nun to de.te art igo, of."-
d Oo'; sendo um e t'ntonip.. Ferrei - $=" .q;.- ,.t icula r i nter i ... O livro do 
;! llé A n uj3 (fu , 1 , , (Aúl lJ ' , fia 'ii.,. 

.. 
Cam 3r :. g::. .ta va a qua ntia de "'0 ho. p it a l de S . Laza ro dOo Fun-
11M S$OOO .é:, ccm 3n" . ' e est a be- eh a l. o oputaulO do dr. Julio Coi· ... .. :!ta . 

0'\. ln importancJa de 693S680 feita. por n" .... 80 "f.ri-
r.',: N ' wna .".Gvi.ão do b d a h • • pitôd, • o Nq)Jivo HI....,r'-

•• 
z.r.cto a Dri .. i o de uma oo.Ira- Inata. ,.et,r-nt, •• eya lIiltorta., rI_. ..", ..... na .iania fe ' . N q D i rio .;te NoticJu , 4t ,.",.. 

ed ro, d • • ttna_ . , õ .. uri ..... a,...- chll' . de "'2 • _,. .. ., '817, ... 
/n" •• nçÜ ti, " .PIPltRI de & L-.- /l llcou o d r . V icente ....,.. .. 
.laro. I lM'ft " ,senvDfvige .,.j.o 
, A t t"f'T. pr, • igr.ja no ... a dos e .. ,.a fado . H.a veri alguma re:a -

foi • ....,prada poro 8 :000 çAo e.ntre o lnhame e a plet. ,,-
,.".., .11$. e "" 1T d e Ma io fie I tlue": , q ue .f .... _artioUl8r .... 
1779 f iCGU conc lu i"o um CenMt. - t erb.e a fl' qUJ pretoftdetn t . r 

pa ra e nter,..."lnto do. doe"· ..,. Ia ".10 .cõ ..... cilneoh "'It • 
tu que mGrriam no h • • _ it.al vi . - a qurM o.. . 

:n.. t .!.a 

:"ospital dos Ma rmeleiros 
«O H osptta l d e S3n ta •• abe l' l a ct u;ahnen te ocupado pe la . inet.-

pcrter.ça da Santa e a ':' d.. .. M i . laç6es da J un ta Gcra l d este d i. -
·co:- ' Ia j o Funcha l. que dt.rõlln t. 
U ano ' " f eioneu n:J edi t lc lO (ConU,nul. "" t!.- pclgn.a) 

A' eriances, da, AI.d.eu. do POdre Américo: irrevarentes , mas rodeIam o sanhor AI "ar\le AmériCO Thoma l 
!!lue ,dls,>el'lsa ,caflnhoso acolh imento, ;Jfavura . um dos mais pequenitos, por um colega é ma ,s Idade. 

Yô i -r.ecebef,,\Jm_ ,.1:oJLelaefiaAdo-:Cbe: e-do-..Es<Qdo 
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I TEllCÂMBIO MUNDIAL DE COl\'IÉRCIO, S. A. R. L. 

tem o 

COM A COLOBORAÇÃO 
DA AGÊ NC IA NA MADElRA 

ANTONIO N. NOBREGA 
prazer de informar a classe-

que equipou grande 
médica e 
parte do 

o público 
novo 

HO,SPITAL -0 ,0 

em geral 

• BLOCOS OPERATORIOS CUIDADOS INTENSIVOS. 

• DlAUSE IIENAL CARDIOLOGIA • 

• MOBILIÁRIO MÉDICO· HOSPITALAR INSTRUMENTAL CIRÚRGICO - ALEMÃO -« MEDICO,N » • 

10-9-1973 

HOSPITAIS MADEIRE,NSESI 
(ContJn uaçAo da 11 .• IWa"tna) InllalaçAo do •• u ho..,I •• , no edi· Inllt alado num predio urbano 11- por a quela Direcc;:l.o Geral de 

floio do Sanatorio do_ MII"",.i· luado na rua do Caatanhelro. Alslalencia P ubllca. 
PEQUENOS ANU I trlt. aut6nomo. 00ft'W'90U a •• r 00- rOI e que •••• inapreoia"ll I cor hecldo pelO nome de de mesea de setembrp e Ou-nh"" pelo .orne tia Hoapltal dOI nuno. a .. u louvado melhora· D. CU IOlllllf, edific lo de certa am- t ubro d e 1938. em v irtude da 

Marmeleiro ..... ano de 1931, menta .. deva prir'tOipalme •• e a.1 pll tudc IllUS cuja conatruçl.p oio cot-relpondencJa oficial trocada .ALUGA-H . 
APARTAMENTO NO CE!'''TRO. 
- T elefone das 13 às 14 
horas. Ul19 

em que " diyerso. .. rvioo. ho.. dit'tCent .. e.forço •• i dedloaoAo (Ora Int e1r amente conclulda. e on· entre o Comando Militar da Ma -
pita I.,... pa ... rllm ... r "em. 'Im limite. da Mie .. Qen.nte pre- de rAo t eve uma larga perma- de' ra e li Mesa Ge r ente da San-
pronh.do. n;a noy. e ampla -oa83 lidida pelo oonelll' Manuel Fran- nen cla. pauando depoLl a funelo- ta Cua 13 Mifle r lcordia, fica.ram 
".I.t.nt. no a'tlo doa Manh.I.,· oleoo earn.oho. n,:, per'odo deaor- n:"r numa caSa cA rua cta. Mer- definltlva.mente a&ientes a. con-
roa da frelue.la d. No .. a lenho- rido de 1930 a 1913. cê .. , acima da capela do mUlllo dlçOes da ad mtssAo de doentes dR 
r a dO Monte. Era m porém IrteUflolent.. aa nome., Is to é na. proximidades g uarn ição mllttar desta ilha no APARTAMENTO MOBlAD\) 

Cerno ..-1. lar,,,",,,"t ... dlrâ In.tala06 .. ho.pitalare. para o dO actuei edlticlo em que se eJl- H c-apltn.1 doa Ma rmeleiros, tendo T elefOne: 21718 das 13 às 14 
no artl"o Sana.torlos. O lIovlmo numero •• mpra ontaMn" de doen- contra o estabe lecimento de &8- os prime iros doentes dado aU en- horas. 

denominado Au- 22 de Nonmbro da- MNISHEO .APARTMENT 
derioo Hoh.nlohe d. poder •• ta - criaolo de nova. reoeltaa para Uma portaria. datada de 14 de ( Eluc idário Made irense) trom ' 13 _1.0 r Madeira .anatorlOl ",.lh3rar a .ltuaçAo eoonomloa F eve re iro de 1849, autorizou a _____________ .:....-__ ...:......:... _______ _ 
m a rit6mo. " ... altit ...... tlna- daque la in.tltulç;\( de a"l.t.nal.. mudan a do 
do. ao tratamento • mo ... tl.1 A petar da. I".tant •• ' dllllen. da R ç d Rochlnh dr-::tx& caaa 

eu:: a ru: d: 810 
to ,numero doent.. pobr.. de rior .. , foi indil!" .avel que o d::e 
naolonalkiade portu,...... ataoa· dr, .Jo" Noaolinl o car- de o a no 
dOI d. do.noa. daq ..... la naturu.. d. 1I0ve,.nador Civil de.te di. · aSilado 1e 1938 Ut> era ro-
Ertra 'IIM •• tabel.çlm ento. con · trUo par .... alchnçar a raaliu· e que 
ta va-.. o ho.plt., do alUo -do, ç:\o do I< r 3"1' I4" be,.flclo da cora- r:.t J\ posse da F azenda 
Mr rm".iro., "".oado a 00 ... . - truoAo de algun13' noval anfer· onr falta do pagamer..to das r es-

.. : pectlvA8 contrlbu1tOes. 
1 .. 0 .. floou oha"",ndo lanatorlo de operaç6e., alen, de outro. me-
dOI Pob ..... O df'Creto de 3 de N o· Ihor.mentol , verificando·se '-0 dia 
v"",,"ro de 1909 autorizou "r •• - 10 Ag61to tt. 1940 li lnatala· 
ol.t\o do oontrato 1tito .ntre - o ç:'lo lolene du... novos urvlços 

Acei t a definitivamente a ideia 
do a proveita mento das diversas 
dependenclna do ar.Ugo hoaplta l 
militar, com o sendp o loca l l1\als 
a propriado para a construção do 
edi(clo destinado A insta lação 10 
r osso liceu, logo Se empregar am 
3S neccssarIas dUlgenclas para a 
aqulsltão do \'elho casarão da rua 
da Rochlnh o.. que para aquele fi m 
foi cedido á Junta Geral deste 
distrito pelo 1ecreto de :> de Se· 
te mbro de 1936, com a faculdade 
dest1. cor por3cAo administra th'a 
poder expropriar 08 t errenos cir-
cu- Jacent es . que $C tornauem In-
dlspensavel.. para eSSa proJecta -
da edtficaçAo. . 

Ir " vemo portuIIU" • o p·rinolp. d. ho."l talare • .• 
...-ndo a ute arbitra · 

d n ::II Indem t.l'ftCAo de 4 .• 25.000 
marco. d. 328.541 mar· 

(Elucldé rlo Mooei rense) 

" OS oorr"poader.:"1 ao juro. dfo· H O S P I TA L 
tlOI M.nn.lalro. ou. 

ja oo".truolo n b f icar-a d. todo 
r.onatukta. p. rmaneuu ali ao mal. 
n"""'f>to :tbõW'lttono • UOOlto n 
fada. • • Int..,.",.ri •• , at' que o 
1" ""'0 IIflntrat. no aoto mal. lou· 
vava' e filai. proveltoao de admi · 
n latraçAo püb'lotl, o c.d.u • Mi-
,.rioordla do IIUnohal , para a ln •• 

do NU ho.pltal . oelol de-
oretoe de 9 e 29 dr Março d. 
1921, Mndo par" .U tra rsferidol 
o. pl"hneiro. doeat., no mia d . 
Novembro de 1930 e os r .. tante l 
no ano ... utnte . Prooedeu·.e .n· 
t i o • inteira ooaoluaAo do adUi-
010 e , ... ooawenlent. adapta-
010 . que" ""' •• endo, no .eu 1Ie-
,,",o. uma.... primeira. cal'" 
hoapital. ,... de pai., alo .. como 

MILITAR 

.-ftá' l .. t .... 1o aproprillda, maa 
Alnd. ..... ... .... Ira ocwno .11 .. 
""' alatram t..... .. .. "100' oli. 
moo. • de ""'el'n\8l""'. 

Par. ... fim, fof a M •• a Ce· 
rente da "'t. Ca.. autoriUlda , 
"lo dMnt. de 17 de .JaneIro de 
'130, a ..... ralr um empreatimo .. .......t.. Mnt.. de "I. na 
Cai •• Geral .. Depoejtoa, dalldo 
o.no ....... tl. • penent...... do 
adlolonal de .... oe impoatOl 
oobradoa nII alfande,a do P'uaoh.l, 
Que foi ortllde peto deoreto da 21 
d. Novembro de 1927. 

• de tntelra del.ar aaui 
"0 •• 1111"'" que o mal. a .. lnala-
de lM ... flol. reoebldo p.ta in.tI-
tuI9Ao da .... t. 0.... da Mi .. ri_ 
oordl" do FunohAI no lons o pe-
riode _ llluatro "oulo. foi o da 

..111\ m!Jts de UI1I .ecuto quando 
adoeciam as prat-s s dR guarnlçlo 
m lll tnr da Madeit a eram recp-
lhl1n.s no Hospltru da Sant a ca-
I' dn Mlserleórd llL desta cidade. 

enreneia de recursos e 
,'al tn de s3la apropriada para 
IlIlln te r u'na enfe" ma rla des tina· 
la "specio Imente a eNe fim . a 
Hrl 'çi\o daq uele est abelecim e .. t o 
lOndel'Cu. por malS de uma vez, 
fi estnçOt's superior es. a ne('es81· 

l1. de dt> um pequf no hospitul in -
Icp"ndc nt e e s (,pslado dp 1a sar.· 
• \ Cas3 e apenas sujeito és a u-

h l1es mlU t a ref dest a então 
r'rovlncla ult rama ·Ina. POr seu 
lado. os governadc: tfE'.8 e capitAIs-
-generais apoiaram as propostas 
da Santa Casa. e Inslatiram pela 
crlat;Ao de uma nwd.esta casa hoa-
plta.lat·. 

A DirecÇão Geral da Asatattn-
ela Publica , por Inrumbencla 1n 
Mlnislerlo da Guerl'a. propõs é 
provedoria da Sant a Casa da "'tI-
sulrordla do Funchal o inte 11-
mcn to. no Hospital d!'s Marm Icl -
ros. das praças e oficiais que Col-
recessem de hospil'llhmção. 80 
que a Mesa Gere nte da mesma 
Sant a Casa' prontamente Acedeu 
me11ar t e o cumprimento de cer-
tas clausu las. que foram ace ita. 

VAI SER ESTREADfr 
O FILME SOBRE 
OS JOGOS OLíMPICOS 

N l o se conhece o a no preciso 
da sua insta lação. mas sabe-K 
que foi c r iado co perlodo decorrl-
lo de 1820 a Dp mês de 

J a neiro daquele existe um 
oficio enviado pcl) j!overnador e 
capltAQ-genernl 8( bastião Xa vier 
Botelho ao .... (wt'! rn } dq, metropole. 
\rll lstiodo . por eN a crlatl o. e do 
'\no de 1824 há conhecimento de l\IUSICHE - Vai ... "ma' 
um <,ocumento of icial. contendo do 08. o filme .l\lunique-
dlversus refel'erciu respeitantes ·7:e ... . ",obre oa .Jocoe O:1mp"'os. 
!lO movimento do novo hoapltal, Foi rodado por oito rea n&&do-
que lf!rla sido estabelecido pou('() rrs de rettGnte mundial, oe quais 
anterio rme nte ao itado ano de .preaeDtaram oito \-eJ"l4lea 
1824. liU du ollmpiC'!M.-

Consta que roi prlmelram:nte ' (ANl) . 

JANTAR NO PALÁCIO DE S, LOUR1N(O 
(Continuaçã o da 1.& pAgina) 

mula que, OIrtarnent.t. mail 
agradava aO .r. Pre.Nfente da 
Repúblioa : o brinde , f.ito p.-
lo Goyernador, mal corno se 
fOI" f.ito 1""10 povo da Ma-
d.ira qu-' aqui .. tã, em .. piri -
to, p,.. .. n ... Em oinco anos vi -
aitou o Chalfe do Estado a. Ma-
deira oiaoo vezes. Em 1969, pa· 
ra inaulurar .1 inatalaç6e. da 
Cai.a d. Pr.vkNnola; em 1970, 
pa .... "'" para o 
1971 , para inaugurar a Central 
EI'ctrica da Faji. da NOlue"'a, 
que t.-n o teu AOnM; f'I'n 1972. 
para. inau.urar dual nova. e 
ma,nifioal unidadn hot.leiral 
e um bairro lOOiall em 1973, 
para. inaulurar a Mrolan do 
Aeroporto do Funohal. o Hoa-
pital Di,trltal • duaa unidades 
alli.teDOlai .. Por tudo ,.to, M-
ta IIh. e.tá-Ihe muito arata. 
AInor oom amor .., paaa, Por-
que .. o Chefe do E.tado tem 
um ,r.nd. oarinho pt la Ma-
d.ir.. a Madeira oon.agra um 
Arand. carinho a V. Exoia. Du-
rante a pra .. n" yi.ita do Che-
fe do E.tado, tive oportunida-
d. de ouvir pe .. oa. do povo 
pedirem a Sua Ex:o'lincia pa-
ra yoltar a .Ita Ilha mais ... -
u • . E i.t. pOrque o ar. Pr .. i-
d.nt. da República. , o simbolo I 
duma Ntrla em prG.r ... o, • 
qualldo ... i yem • para l.nau-
'Urar ............ irnento. de re-
conhecido Int.rea.. ...ral. 

••• u ...... nt.J o Ch.f. do 
Di.trito a'HOiou ao seu brin-
d . o nome da ..... aa do Che· 
fe do Eltado, que o tem acont-
panhado, ..".,re 1m toda. ai 
aua. mi..... . noa •• ua "'a-
balho.. quer na paz quer na 
.u.",a. E lembrou a CirouN-
tinola da e'pola do .r. Pre-
.idente da RepUblica o ter 
acompanhado nal MJa. viag.ns 
ao Uttramar Parlul"" . O Ir. 
ooronel Br.arnoamp Sobral, d. -
pai. de ;u.tar ao aau a.rade· 
oimento o de .ua "Ipol a. afir-
mou ot profuados .. ntimentol 

catõlioos e a fi que a arNte. 
anima. E, por i"o, pediu a 
DeuI que di .aúde, prolperida-
de e paz ao Chef. do E.tado, 
porqua ilao .quivate a fonnu-
lar o voto d. que Deu. di pa z 
a todo. o. Portugue .... 

TOda a alli.tineia .. allo-
ciou ao brinde • ã. palavral 
do ilu.trt Che fo do Distrito. 

Palavras do Chefe 
do Estado 

O .r. Pruid . .. t e da R ' pUblica , 
visivllmente ,",ocionado, ag ra-
dec.u o brindt do Chefe de" 
Oiatrito e a. pabvraa amigas 

I.nerosa.. a fim1a ndo q ue 
procura cumprir O .eu dever e 
dar por bewn entptgado o .. u 

pois o nollO pai. é 
tneracedor de todo. o. .acrifi-
cio., e todo. d.v.-no. contri-
buir para o I!OU prog .... ao c 
.,..... .. tar. E .taya muito Bro-
to p.la. palav ... s ami,aa. do 
ar. coronel Braawnca.np Sobral 
I aprove itava a oportunidade 
para agradecar a todo. os ora-
dorel êta. .. • .a.. de ontem e 
de hoj., ai e.pr .. s6e. de apre· 
ço que Ih. dirigi ram. O sr. Pre-
.idente da R.pt"blica NCOrdou 
qu!: foi em 191 que pela pri· 
meira YII! yi.itcu a Mad.ira e 
que detele que assumiu a prlli-
dineia da R.pühlica.. ;á .. io a 
esta Ilha treza v,u.s. E depois 
d. .. ... feri r. _n t.nnos "..,.i-
to e lo,iosoa. ,. r.tadaira • ii lU" 
g.nt.. r.eafinnou o •• u reco-
nheekneato p.lal at.nç6e. que 
Ih. diaptn.ou o Ch.fe do Dis-
trito e pela amizade com que , 
mail wna y.z, foi reoebido pe-
la poulaçlo mad.i ... nae. 

Uma ",lva de palma. coroou 
a i ültimal palavra. do Chefe 
d o Eatado. 

Er"m cerca d s 23 horal ter-
minou .,.ta linda f •• ta , que fo i 
abrilh:mtõ\da COI," a lguns nU-
merOI de piano .xecutadoa, 
com a lua hahi tua l rne.tria , 
pOr' Tonny Amaral . 

CRIADA OU MIlJIR A DIAS 
Sabendo serviços domhtlcoa. 

Tra t a r na Rua Padre I...aurindo, 
U75 

CASA VEIIlE-SE 
Situada DO .Ba.1JTo da.I V lrtudea, 

COm 3 quartos de dormir, casa. de 
banho, cozinha, sala comum e t0-
dos os quartos alcatlfadoa. J ardi..n.s, 
entrada para carTO e vista mara-
vilhosa. Tratar t elefone 23100. 

MAISON A VBIlRE 
dans un quartier tranqul-

le, à Bairro das Virtudes, 3 cham-
bres et coucber, sa.lle de balo. cul· 
sine et saJon comum. JardIna et 
nervellleuse panorama. Con tactar 
t el: 23100, 

lDlSE fOR SALE 
Qulet loeatioD at BaIrro das Vir -

tudes, witll tbree bedrooms. balh-
roam. ildtchen., .t:ttngl d 1 n n J n g 
roam. All J'OOIll.S with litted car-
peta. Garden space for car, splen· 
did vi_, Aplly Tel. 23100, 

HAIJMIUlf 
ln rubiger I.ge Bairro da. V ir· 

too .. , 150 qm W ohn-fIaeche, 3 
Schlatzimmer. BadezJmme.r. Kue-
che. Wo'hnzimmer. Alie Zimmer 
mit Te.pplchboden. 200 q m Gar-
t en. herriUche Au sicht . TeJ. 23] '" '\ 

U57 

DISTRIBUIDOR DE PÃO 
Precisa-se. com prática e carta 

de . condução. Trata-se na PA..1\'"-
Af OL, à Rua de S . Francisco. 30. 

U 1.12 

DACTILOGRAFIA 
DAO - S E UÇOE 

Informa-se peJo tele'fone 22822. 
1295 

EMPREGADO 
Para pastelaria. com conheci · 

mentos do ramo. A qui se diz. 
U116 

EMPREGAOOl I 
Precisa-se. pare . para I 

escritório, dá-S( ' _do e 
comissão, Aqui . 

U I06 

FiANm PRÁTICO 
Professora lecciona só ou con· 

junto. Rua dr. F ernão Ornelas, 
324 .- E sq. 1283 

MOTORISTA OFfRKE·Sf 
Com carta de ligeiros. e com 

S M. cumprido. Tratar telefone 
2" 53. U9S 1 

Ford Cortina 
GT 1500 

VENDE-SE 
ESTADO IMPECAVEL. 

Tra t a r pelo telefone 27479 
I293 

HOMEM 
Pr.eIa-.. , ...... -.rico lllllltu 

cumpl'ido, para du t .. 9 horas cI& l1WlbA, ___ -

rio exame cI& t " ela-. d. 
instruçAo 

MWIR A DIAS 
PRECISA-SE 

Tratar pelo telefone 24804. 
U I 03 

OUARTO AlU6A-Sf 
M oLHado. a um ou doia cava-

lheiros decentes. Tratar t elefone 
27729. 1294 

RÁDIO PEIDDQ 
N a rotunda da Contracta no 

Caniço e junto ao carro MA.-
4,1-40, ficou um rádio portátil. A 
quem o enOOlltrou aerá gTatlftca. 
do se o entregar no Largo do 
Phelp3, lI , ' U ll8 

VENDE-SE 
BAn. na á.rea do Funchal, por 

motivo de embarque. Aqui se diz. 

ESCAlA DO ESTADO DO MAR 

N.- Des l9nõlçJo Altur. d OIS Ondas 
(rnetroll) 

Estanhado 

0,25 a 0 ,50 

0.50 a 0,75 

C.vado 0,15 .to 1,15 

Crosso 1,15 ;a 2 

" Iteroso 

Tempestuoso .. 
• • 10 

D .. encontr;ado 
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JARDIM, HOJE,' SEGUNDA-FEIRA, às l !!.Ol h o r as, o 
grandioso filme com ADAMO. (lU. H anos) 

DE'IXEM - M E. VIVER 
Ali 21 h. - Dois I'ormidá.veis filmes COLORIDOS d e agrado certo! 

CHAMAVAM -LHE REI e 
( Mil an08) 

MIXEM'-MI VIVEI. 
. __ 1 

, 
1300 

, . 
CNOOOE m: VIATURAS 

SANTA eh uz 
d.:QRÍo. Aveiro e Le1x (ea 

.CORCULHO. Lisboa 

mi 18 ilnos JOÃO hoje às 13,45-00IS GRANDIOSOS FILMES COLORIDOS 

C'A'NTA ES,PANHA CHAMAVA'M-LHE REI rs Dm' ME 
. • NUM MARAVILHO O FI LME COLORIDO QUE SE =-'U>[ CRIME. 
.. ? REPLETO , '?E I..".Th"DAS com ADA .... MO. COLOR1OO. I M. H ano!) 
" 

ER 
21 homs - PROGRAM." 0011 DOIS FIDIES OOLORlDOS 

"-• ., • " 
... • .. QUE 14/ 9 

2&19 

SANTA CRUZ1 9 (pelo telefo-
ne ) .- No sitio de S. Fernando. 
del ta tregues1a, chocaram de 
f renle 8S vlalur3.o;; 

C MA-42-60, ambas 
partlcu)tll'es, ttmdo todos Os ocu -
pantes dos dola veículos recolhi· 
ao ao hospttaJ com reJi.p1entos. .; 

20/ 9 Aveiro e Lelxtes 
Os a utomQvels sofreram pre-

4/ 10 J lÚ7.QS Q vulto. CANTA oPONTA I . LOURENÇO. 21/ 9 
5/ 10 

10/ 0 

Llsb 

L iSboa T284·292 

o SECRETARIOI 
DE ESTADO 
DO C'OMÉRCIO 

P3l't11rpara -Tltqu1o 
LlS BdA , tlm' de che· 

fiar a delegação portuguesa à 
re união ministerial do GATT. 

, snu1u I\OJ. PaTp 1;óquio, o Se· A • C_rio Estado do 'V c io . dr. Va z IL.l. I Atro,eIatIt morklilente' 

FALECEU 
R. J. p, 

.' 

Mlirgarlda Gomes de Caires de F .. la, I!Ua Maria de 
F .. 1a 00..-...... marldo,Joio GonMs e filho ( ...... ntesl e de· 
mal. famma cumprem o doloroso dever de panlcl lIIr .. pea. 
_ .. _ re,.. e amlmde o falecimento do .1iI .... dollll 
...rIdo. pai. sogro. avõ e parente e .... e ... foi ........ ree· 
1I .. 1Ioje." 14.30 hores. saindo de casa que foi ce '.ua reei· 
dine .. ., sitio de Santa. paróquia dos Alamos. fleguesla C!e 
SIo Roque. para a capela do cemi_1a de Nesu 5 ....... das 
............ _ Sio Martinho, onde _á celebra"', mI_ de 
carpe ..-nte" 15 horas, prosseguindo em I4IflulUa o leu 
f-.f ..... o mesmo cemlt6rlo. 
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A Ag'nei a Funerária 

ARdtade (ALMA 
RUA 31 ·ar JANEIRO, N.o 42'- TREF. 23421 

I 

Pedras Rubras 
L ISBOA, O. 

cUJu loI {'n l ldude se ' descoihece. 
apLu'entnndo cerca de 5,") an s. 
foI mortnlmente atropelado, no 
A eroporto das Pedras Rubras, 
por um avido da TAP. que a li 
aterrou i. 22 horns de ontem. 

O InSÓlito acidente foi motiva· 
do por Incú ria do a tingido. que 
Inf.'lnglndo todas as regras de 
segurança, passeava. ca lmamen-
te. pela pista da ae rogat:e. no 
mOlllento Cm que o avido fazia a 
olcrrugem . - ( L. '. - ......... -NAVIO - MOTOR 

FRUTEIRO 
<MADEIRENSE> 
, .. ta-feira: 14 d. 

Recebe banana e earp 
dlftriIa 

.apre. • N/INffIfIq 
M'--.Ua. ._ ....... Il ... 

UlOl - ----

B AR e CO:\"C HITA VE LA cc. 
M FIL.'tE ALEGRE E DTVERTIIX 

VAMOS DANCAR O CHARLESTON DA E PCCA! MOSIC , CANQOE • 'HUMOR 

· DELlCJOSO F Ik\{E QUE L1iE TRAIU A. ALEGRJA DE VIVER! 
M O"SIC A ! E NCANTADORAS CANçoElS! MARAVD.j{OSA 

HISTOR;1A DE A...YOR ! 

AG,RAOE'CIMENTO 
E MISSA DO QIA 

IRENE 
SANTANA GODINllt'" 

E .IA. HISTORIA DE AMOR ' 

ISOl 

Amei ACÕES . 

t 
. n "t ..... 

GUILHUME PESIAMA . , f --. " <4 

FALECEU 
A famllla da extinta -.. por este agradecer a todas 

... pt_ qua ... dignaram eco""""""'r o funer.1 claqua. _ 
Par .... e plilrtlcll- qué' .,I1IIlIihi', tarça-feira. pelas 17,301 hiír_ 
na. s.t cat.dra/. _, celebradâ lnissa pór intençi'o da sua alma. 
...... ., todos quantos. ela .... 

'd 

• .". ......... dos Reis F_ Pestana, MOS filtlos .. demais 
fMII/1a cumprem o dolor_ dever de participar" 
suas niIeções e .... tzade o fãlei::irhento ' do Mú 1IIUCIMo' rnarlctq;. 

, . Fu"....I. 10 de Set8lllblo de 

MA fÁíCllAS ' I 

12$7 pai .............. o ..... funoir.I se reIIIiaa hoje. is 12.38 
,,-, _Indo ct. .,... .... foi !Ie sua residência ., altio' -; 
s-n-,' ......... dDs A ....... t...-., ,!", SIi> ""!Itfe.,para 
a 'cíijoeta \lo c:emfttfio de Nossa SenhbriIÍ (IIP\ 
Si'o Milirtli1ltb: .. '- c:elébrada rribaa de ccirpo ..--
.. 1-3 ·'--.......... indo em seguida o seu ,.",..1 pera o 

()ASA8 - TERRENOS - TERREN&s - CASAS - 11ERRENOS NO CIClG PIIPARATIÍRIO 
DA TREscIlrJ.· , 

- cemlMrio. !308 
I 

i· 
I 

!!D! 
. . 

r ' .. 

I A firma Abtior 'participa ... __ de -
Ate' 15 do corr ....... m'" releçõea e amiade o falecimento do sr. GuI/heNme -UllUji Iii;) i....., 1M _ '1Iócfé. .... 'W. JOio ' Pêsteníi: ii " 

Até 15 de SetelT!bro corrent e, fol\ih'f se riiiíftm fIo/e . ... ·12.'30 horaS: àl!ld&' di" 
de acordo com locais, datas e ho- foi de sua AiaiclêncÜt 'ao s(tla -de Sanlana pwêqu)a, doi AIM-

mos. freguaaia de Sio Roque, para a do cenmérIo de 

I DlSlJA 
DlSIJA 
DlllJA -

as mah icum.s !PATa o 1.- ano do N-assa Senhora das A .... stias. em Sio Martinho. onde será 
Ciclo Preparatório da Telescola. celebrada missa de eorpo ...---e às 13 hofIIs. 

Le.m ôora-se aos su. encarrega - em seguida o s.i 1307 

I 
dos de educaçio que as matricu-
las são ...... Iatóri.. para todo. 
os educandos com me:noa de 

A fi .... José AIex ... ., Damlizio Gomes pwtIcipa às pea. 
tiva. par a os indtvfdU09 que te- soes de __ relações e ."I_de o falecimento do seu opará-
nham ultr.p .... adn esta Idade. rill 6úlll1ehr1e Pes'-. e que o seU funeral se 'realiZa ho"'="" 

. 
ASSIM CAIO PANO 

AMim foi eortado o nó. A 
aanuaiem a seguir, da do 
dolltlOr Midltleton, foi a de 
.... transpor-
..., a o co-
*mel De Craye. 
• -Peço-Ihe para não apre-.... ___ ao-pé-.mim 
-r ')' 

Faz-se presenté a j uventude em 
g eral que, em conuequêncla do 

\ alargamento do periQdo de. 
lartdade Obr:tglltórta ara 6 anos, 
dentro « "ouco tempo, o CiclQ 
Preparatórfo será. u mínJmQ dr 

litenlrias exfgidas 
para qualquer colocação. pelo que 
se reeomenda a frequência. mes-
mo com sacrificlo, do Clclo Pre-
parat ório. t an to mais que se t ra-
ta dum ensino (ex.cepto. 
evideatemente. o mate.rial eecolar 
considerado de uso pes.oaL) 

12.30 -horas. saindo de casa que foi de sua residência 80 sítio 
de Santana. paróquia doi "Iamos. freguesia de São Roque. 
para a CIIII8. do cemitério de NOSIa Senhora das 
""' $Ie. ........., onde será celebrada irillisa de corpo pre· 
sentes às 13 horas. prosseguindo em seguida o .seu fu.-.I 
para 'o mesmo cemitério. 

384-FothHjJn dO «Diário. iate,..: 
. - . . - : - . . ., Mtdo. Assim. não foi difícil à 

romanee de GEORGE MEREO.t1n seabora jurar amizade a Wil· 
• , • " _ , \IOUg.hbY, pois ele não · devia 

- dilIIIe a _altom para e(e-..J · - · 're!tllrqmb caaar-ee cam ninguém ! 
'Ii.,. de diailDUIa1:, O que- Craye - a presunçlo do exér-I -As rapuigas aio insOn-
odeio bastelA!, ' diver- cito. Íluhcã _ber q""'" 80- d...,is·! E Larly Busshe -
tir-me. ou fugirei de si e oon·' 1i!l10S batidos e isto quer dizer Isei que não' tol: pela. incHna-
trato aquele 8ua, pequeno' um soIdIldo de grande cora· ção - atirolll ama das suss 
camp<Klês com 'lllem passo ção. Mas há um bom terreno con:ecturas ao acaso e triun· 
contar. Quem pOJle sondar o> onde o bretão tem dIe confes· fuu. Nanca ouvirei o fim djs-
coração duma raloanga : Aqui' sar a sua derrota. quer ,a rir to. E tinha todas as oportu. 
temos Lady Busshe mais uma1 ou a cliorar. e não ,tenI\o mui· ni1Jades, Posso confessor que 
vez! E eu esta YE. Bganada,l ta. certeza: de .um:. ,pequano 50- tinha 1 
Deve ser uma j<'pdora por' luto nãe lIIe dIlrã llem<a. • aCMO. ...:ada ... -
nettiPeza, NUDca :ne devià ter -"iiIBt ____ de" 'que- ela p"rguntoll De CrlOye, piscan-
àPriscado numa aposta como' gostou Vemon do os' olhos - déu a entender 

Is .. la: Corr.el IJre, Cn,e, o ' Wbitfótd; C01'QD&I oDe c;tayel a ' ""Ulcagbby o tel'-se elli vol-
senhor aIoJI&ou 10 cara contra' I . -Ala! - el<clam!IU o ·coro· Itado para Vernon WhitlCord? 
as leiS da nature;,a e torceu·a) - 'Ji)eprwndi-q1l1! nil;) era I . - -Nib -'- ' respc>ndeu' M1'''. 
,ropoaitadll_nt.'f. ' 'o eu Mountstliart ..:.... Eu hão 'sou 
l . I l ... ' .. ..... :_. \ ..... '" 

_ __ _ f .:.. - _ 

• 
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A cargo c1â ... 
k.s a ulas lugar 

da parte da ta rde e o pe-
riodo de matricul8.lJ ser 
prolongado a té ao dJa 20 do cor-
rente se se coneiperuf neceesário. 

Aniltade (ALMA GRANDE) 
Inforrnaç6es : Nos locais de ma-

tricula (a publicar a m anhA ) e 
pelO t elefone 21!i96. 

,RUA 31 DE JANEIRO, N.O 42 TELEF. 23428 
! • 

pe8IIOa para pratiear velhaca- I -Eu os sentimen· 
r ias e a polítiCa do condado é -tos. coronel De Craye. São 
deixá· lo armar-se a si própl'io, mI'"! s<!guidos por suspi· 
e sendo alI!m;, ,provável 'tae s! 
Plltterne seja uma estupidl!i. - €onced'a-me cinco minu· 
sem uma dama a Cuer.nt& a.tt tãS-de recolhimento e estarei 
honras. Quanto ao seu orgu-:> p .... pàl'aàa paI'&< receber as-
lho. é tãO natllraJ como se ele s1i&iÍ ,oroéRs. 
fosse um ptrncípio. Sef N!r -Antes de terminar esse 
nos homens. Agora, coFonél spaço de tempo, De Craye 
De aaime-ae. 'peçG-lhe. en.cantava Mrs. Mountstuart, 

-P<.ldia estar il'nais mma< . i" qual, CQmo consequência-, 
do se ti,.esae podido fazer no seu espíri to 
uma insinuaçio a WiQou. nãturàl. 
ghby. Mas lt- senhora é uma O múndo do seu temOr e da 
peSllOa ",-.m, ua inconsciente adoràção. bu· 
e a l!esTorn, pc/!: , nfJufl;teia , 'Jiu em Sir Willoughby Patter' 
nO jogo db a.d)o'i' t-Oma-nos in- ne é a: sua j!Íudança de noi . 
capazes de- vence .. ! vaso até aos preparativ08das 

Mr$. MOIIlltatuart amea- I_as do c ..... mento, fê-l& 
çou--o ;cm a n:spJandeCer aOIl olhos do 

condado com mesmo brilho 
apre entado no grande dia da 
Sua maior idade. Foi n'a esta· 
ção que 011 namorados 
se encontrara:m entlle a Suíça 
e os Alpes tir oleses. sobre o 
lago de. Constança. Sentanllo, 
-se ao lado deles. a Musa Có-
mica estava grave e traterna . 

dandb un'l relanCe de 
olhos para os ÇlUtros .;jâ, Sua. 
última companhia de actores. 
compr Imiu os lábios, 3Orr.tft! 
do. 



«Diá rio de Noticias" 

Revelado por Sekou Touré EM LONDRES 
MAIS UM: PLANO PARA o ASSASSINAREM UM ATAQUE BOMBISTA 

ABID J A.."l, 9 . o presidente 
Sekou Touré, da República da 
Gulrê, a f ir mou ex istir um plano 
para o rn em 2 de Ou-
lubr-o, pla no traC;íJd o por um Jo-
vem engenheiro elect.roL é c n I c o 
gul neemle. trelrado na Alem'lnha 
Ocidental , Que rol preao pelas au-
to ridades policiais do pauJ. 

Num (lISCU f SO. 1urant e umo 
reuni o efectuada na sexta -feiro. 
no Palácio do Povo, m Cona-
k,'Y. trnr:.srni t ldO pela I'ádio da ca-
pital d a Guiné, o pl'caldente dis-
se que um contingen te de :)9 mer -
c('n6 rloH, de nac lofall1ad es dlfe -
r ente8, devia Lumbén t Infil t ra r-fie 
Ofl PUI8, pal'a t omu r part e no at a-
qut". qUe co incidiria com as co-
nwmoraçôea do aniversár io da 
independênc1 a da Rí'públl cO da 
Gui né. 

O pres idente a rescentou quI"' OH 
mCl'cenArios Inclute.m Israe lltBA, 
g-ulnecnseH, senegaleses e nBt urais 
du Costa do Mnrfl lll . 

2SC mil 
e um «Mercedes» 

o presidente qU e púrme-
nores sobre a conspi ração ha viam 
sldf) r evelados em documentos 
upreend ldos ao Indlgi do assassi-
no. cuja 11e ntldllde " Ao reve lou. 
No enta nto, Sekou To Jré disse ter 
conheclmf! nto quI" o engerhelro 
pl'oced r ia segundo OrientaçAo de 
um alemão - cha mado 
George Halman, e que receberia 
fi quar.tla de ,50 m il dólares e 
UI11 au tomóve l c,;\t er ced u para 
leva r a ca bo a sua 111884.0 , 

Afirmou qUe o a l, 'mAp visi tou 
em 1972 a Co.ta d o Marfim e 
o Senegul. te ndo estado em ba -
St' tI de m{'I'cenâ rlos. I essea pai bC8, 

CAUSOU CINCO FERIDOS 
LONDRES. 9 . _ De acordo 

com o último bab.nço divu lgado 
pela POliei.l, houve cinco fel' ldos 
na explosão r egis tado ontem na 
Estação Vitor ia. e m Londres. Um 
dOS fEr idos está Internado no hos-
pital. 

O engenho, r eve lou a Po li cia, 
lortlnh n cerca de cem quilos t' 
melo de explosivos. E mbora não 
tivesse s ido Ind icado O local on-
d , se e ncontra va a bomba pelo 
Ind ividuo com pronurcla irlande-

press-" , em para o 
pI"!.. \'cttlr de que Iam se r cn:lH.' l l-
Jos q.Ja t ro a tentados . 

Como um desses a ten t.l1 t s ain-
d.i n:io se reg is ta r a, a Po licia 
pe l'COI rru a cidade à pro("ur.:l de 
um quarto er.genho incendiá rio. 

(F . P.J. 

Ataques bornbislas em london· 
derry e Beltasl 

sa, que telefonou A Polícia, est a Bl-::LFAST, 9. _ A Policia in-
conseguiu localizá-la rap ida mente forme u ontem que bombas 
e reUrá-la momentos an tes da de - tinham explodido com Int ervalo 
flagraçâo para sitio or d e causas- d ... 10 minutos , no centl·o dt> Lo,-
S! m en s ds n08. O tninsi to ne. don1erry, Ninguém ficou fe rido, 
8t8<;40 recomeçou nor malmente Illas uma pada r ia foi dpstrulda 

uma hora depois da explosão. - e um a casa fotogrâJica e uma 
( F , P .) , farmtlcia sofreram g randes est ra -

Bunadetle [)e\'!in - - particip..'l -
r-ll1l ontt' nl r:um d t>Ffile org::mi-
Z Ido {k'la As dos Direitos 
L'i\ h.oS. 

O desfile, entre Oahsland e Du-
ganoon, ro mt;..müraV8 o qutr!to 
:l-I\'(' rs!l.rio da primeira grande 
Ill .. nllestação organ ize 1a pela As-
sOl'uçao em Agosto de 1968. 

Os observadores nota ram a prf" -
Sl nça disc reta de Bt'rnadette De\'-
lin qUr St' 1r.3nt t''n' afastada do 

upo dos dirlger h'S, quand em 
1968 catlunhou à tE'st3 do I:o:-te-
jo 

1-'in la a " 'anifei,t3Ç o, foi apro-
\',tda uma moção que pede a am-
msUa dos p s poJ t lCOS, a I't>-
llrada das tropas bl itã nicas pn-
rt! as suas casen18F t> a dinu-
nuu:<lo do seu papt'1 na manut en-
c;ão da ordem. tF, P .I. 
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A _peeializac;::ila é • eh.v .... 
eeo"nomia moderna. 
Nó. somoa um. organiz.06a 

em •• • 
e podemo. re.olver toda ••• 
problema. de importaç:60 eu 
exporteç_o da .ua firma. 
.enafieia "a no __ e.pari.nc:t. 
• da no ••• ,..da de ligaoae_ 
a"., todo o mundo . 
C Dnfle-nos DS s e us transporces, 

. ..... ' _ .c, .. .....,.. .. .... 
., .. ''''', ... - - -___ .... .. '" 

.... ... \,01 ... .. ,.. ... ! . 
• ....lo>. _ M'" 

C o n sul e a Age nCia: 

JOÃO SILVÉRIO PIRES 
20. Ave nida Zarco - Telef. 20143 

H fll óptCroH equipados espec lo l-
mente, de via m voar, em 2 de Ou-
tubro, de813 cidade pa r a Cona -
kry, a f im de espalharem guses 
pe lo estádio or.de P pl'csidente es-
turla a tomar parte nas comem o-
roÇÔ('H da O aSlUl M-
s ino electrotécnl<..'O, a proveitar-sc-
-iu , e nt60, dos e fe itos dOR gases 
pe ra I\saaBRlrar o prf'sldenle Com 
umft Rrma provida de s ilenciador, 
eAcondida dentro de uma nu\qui -
na (ologrt\tlca, 

O prelildente disse que 08 do i,. 
homens que t omariam o após 
o MeU aSHRJ!sinlo leriam o dr. Say-
dou t Cor: t e, um a nllgo ministro 
qU e se .. nconlra ag( m na Costa . 
do Marfim, e Nabl Youla a nti -
go embaixador em Bona' e Pa-
ri ", o qua l tomaria no a ta-
que, a bol'do 1e um d os hellcóp-
teroH. 

Bombas incendiárias descoberlas 
em Manchester 

gos , lo que M famt1ins que ne-
las \; VI801 t iveram de ser eva-
cuadas, As bombas e.xplod iram na 
Area da cidade mais bem vlgia-

MANCHESTER (lngla terra ), 9 . 10 -- afir mou 6 Policia . A CONFERÊNCIA DOS «NÃO ALINHADOS» 

Sckou T oul'é nnur clou j á, em 
mui tos ocasIões a nteriores, que 
OH seus Inimigo! estavam pla nean-
d o seu a88a8sln lo a pOs o de-
sembarque de mercená rios na Cui-

Três bombas Incendl l1r ias fo- POI' um lado, as bombas danl-
ram descoberta H no cent ro desta fl canull um epub . e feriram um 
cidade, a nuncia a c S c o t I fi n d so ldado, nesta cidade, de8truindo 
Y&rd :t , OH engenh08, co loc-'l.dos em a inda. um barco, Segundo um in-
fren te de es tabelecimentos comer- fonn 'ldor '10 Exérci to, as tropas 
dali., a rderam sem explodir. planeiam uma obae rva4;ão cuidada 

Pouco an tes das 23 horas l. ras Ip-ejas ca tólicas, em conse-
m. a" um a nó nimo, com SOlD- I quê nc!la das ameaças dos prot es-
que acentuadamente Irlandê. te - I tan tes E'xt remlstas . 

A LO·NGE 
DE SER GARANTIDA 

o . (R. I . Jetonaram ao jorr.aJ .. Sunday' Ex -

SPIRO AGN'EW RECEIA 
as ,consequências do ,caso Watergate 

ST. CHARLES ( 1Il1 nolsl, 9, exlRUmo8 IlPe.nUS pltra nÓIJ, &em t e americano terA de pagar . 
a vlce-preslden tr Splro Agnew qua lque r preocupnç:io pe lo Inte- Trata-se de uma estimativa fei-
uflrmou hoje nUlO discurso pre- pó bllco.. ta pe l08 ser vJços de cODt aoilldu-
pUI'u.do que B nlU IH pCl'lgoSll con- Noutra a ltura, obst rvou: c Aque- de do8 dois org-unlsmos encur re-
H qutn 'h, do ndolo Wntc l'l{u · le8 cri tlcos ltlllu rgot daH e lelçõe8 gados de fazer luz no escânda lo 
te a . atmosfera de uctlsaç o dtl Novt!mbro fa rAo todos oa ea- politico umericano. O mesmo do-

pnl ra O 818 le mn pol!lI - f rç08 - DAo Imj'.Crta quão te- cumento assegura que jfl se g as-
co nort e-amer icano . rner'rtoli - pa ra lloe deaacredl- tou um milhão de dóla r s desde 

rem agora., A pre<)(·upa .;Ao com que abriram estes Inqué ritos, 
cri ti cou eMpeclttcnme nte qU Rlquer COIHU e tu.lo que re- A comlado senatortal e o pro-

O lH!nodor Snll! J , oErvln, demo- I ladoDa com o cuo Watergate é curador especial Cox empregam 
croto pela CuroUn" do Norte e óbvia, m BIt nAo necHlNLrlame ntc eada um cerca de 60 peNOBII , cu-
prf-Alden te da cOl1l lMAo de !nves- a mala Insidiou cOlno coa..equfn- Joe .s lAr toa representam a maior 
tlg.<;6eH do ca.oo W llt ergat. . dl - Cla do CIUIO. loIUlto maio perlg<>- .... n. do orçamento prevUltO. 
aendo que este tentAra e mboru- su, em minha opln lAo - conal- Entretanto. a comt.lO .nato-
çar o pre.ldente Nbon du rR nle derou Agnew - é a a tmoetera de rlal reune -JJe na t en;a-tetra, pela 
u audtfnctu da comi_o, a.cuaaçlo que .palra BObre o .tste- primeira vez, desde que, no dia 7 

num camião, danificou um arma-
z m e ferlu u m soldado. 

O homem, rão sofreu 
rer !n:e ntos de ;;ravi1..td(', sq.:u .. (l 
Infor'l18ç6es do Exér ci to. (A . 
N . I I . 

Manifestação ii favor dos direi los 
cívicos 

( Ist er J. 9 . -
Mais de 400 peS80a s e nt re elas 

o ADIDO MILITAR 
I: AERONÁUTICO 

jWlto da Embaixada 
de Portugal 
em Bruxelas 

adoeceu gravemente 
""rectt.e O vlee·prellden te que ma norte·americano:, de Agolto, conc luiu onze se.ma-

011 nortf'-amerlcanOll nAo acusO- Agnew acrescente u que 1!lrvtn nu de audiências públicas. U .SBOA , 9. - Vi tima de I w c 
rAo todo o P Artido Republieano e outroa de mocra.ta,. da comJ88I.o Prev6-se que a comluao p ros- enfermidade que o aconlete na 
.-pela" acções mal dh1gtdo8 de RI· Watergate, selecctOllada pe lo Se· aIca na próxJma .emana COm 81 capital da. mlgica, (01 troo. :lr -
(tuna dOll Bel" e leme.ntOfl e 41ue nado, '!SUo a tentar erta r pro- .. de ve ndo escutar algu_ tado de avllo para U sboa, <4 do 
alnd'a : c Nunca me seQtI mais 01'- blemu. ma. penou qlte falar tanto e.ntrada ' na Caaa de Saúde da 
,ulhOAO do m eu psrtldo do que o. nouos opoeltcre. arrumen- do " "atergat e COmo de ou- Cnm Vermelha, o general Viana 
nellte momento" npeaar de eatll t llrt.O que a do D0880 ata-- tr08 problema. referentee à cam - Tavnrea, Adido MUlt a r e Aero-
e tr'KiCOM abullOu veriltcados no t oma livre se ba.e.la no nOlJSO de- panha ele.ltoral do a.no panado. n' utico de Por tugal em Bruxe-
caBo Waterrate, de lavar a nupa auja em - (UPl-ANI) , las, _ (L ,), 

te ------------....;.------------
new nlo (ez qualquer refe rtncla forte ve.tu'rlO nAo pode .er la-
d irect o R nCUllfU:ôes c:'I\folvend C'-o vado conllnuament f na mAquina 
em p,'ob lemu COm O gra nde jl)rl sem M! ca.tar, e &«ontece que eu 
federAI que Inve8t1ga a. cor r upção penso que u ccal{U :t Wa t e r,.a-
poHtlclt no Mnr\'lan , onde ele de· comftÇam a cdebotar. e a 1Ie-
Mtmpenhou aa funções de gover- r em po.ta. de parte», ' 
natlor ante.s de a.eender a vlce- ,.. propóa1to. convém .. lIenta r 

que o CUllto total doa lnquêrltoe 

AUTORIDADES PERUANAS 
PROÍBEM A TOURADA 

ARGEL. 9. A conferênclo 
c imeira dos paises Ao alinhados 
h .rml na hoje, U In 11:1. depois do 
jnngrall1ado, com a ap l'Ovação d e 
um'l 11UlthJ5. .) dI' I l'".o,U l.; s el, 
\1>010 da ('a u n dos pai ses m a is 
(X-.quenos e meros Jlrlvilegindos. 

A gigantesca cim eira, que te -
\'E' a preMnça de 76 d irigen t('s 
!. patses espa.lhado.J pelos qua-
tl'O continentes , 1e\' a ter temll-
-ado ontem, mas compr'idos 
d iscurSOll da mator parte dos seus 
p..'lrlicipantes fize ra I a trasar o 
programa e " cOllferê.ncta te\'e de 
ser prolongada. 

manhã, qu'\rdo cs princi-
pais dhigertes Se encontravam já 
a cam inho dos seus pafse-s, con-
tinuava ainda a r uni o de mi-
nistros. a trnbalh31'\ 'm na elabo-
ra ção final das resoluções (\ apre-
SenL'l r . 

De acordo com UIl1 esboço que 
os (1t'legndos pusera ln à dlsposl-
<:ão dos jomallst"s. a decla rac;Ao 
poli t ica, que não necessita rá d f' 
vo to e será adoptroa por con-
sen." acolhe favoravelmente o d e-
sanuviame nto mUndk'lI, mas a vi-
sa que a «paz es tá longe de ser 
garnnt Ida>_ 

A declaração diz a inda, qUe, 
apeaar dos progr S9IJIt r 10.-
liva mee te a um d{'sa nuvi.!tntento 
Leste -Oe!lte, o domínio e ocupa-
ção e.trangeira, o neocolonialis-
mo, O imperia lismo e O sionismo 
contlnua.m a se r moa indesmen-
th'e l J"eaUdade da oaaa époce._ 

o direito i nacionalização de 
propriedades estrangeiras 

A decla racão politica Inclui 
cll\usulas sobre o Cambodja., o 
Médio Oriente, a Afrtca Austra l 
e a Amêr lca Latina . 

o. fre nte econ6mlca, pede-.se 
• Ma a firmou , no t e.xto pre.pa- :1 reepelto do caIO Watcrgate -

rado para um jantar repubUcano : levadoa a cabo pela 00011 .... 0 8f!-
c HoJf' .. , M motivos doi que e.tlo natortal de San Ervin e pelo pro-
e1Ivolvlcto- em poUtica, a todM eapeclal Cox - oacUaré 
te nlveb, utlo a ler em entre os quat ro e o. cinco ml-
,ue.tio, MuJtoe penRam que nóe lh6ee d .., dólares qU( o contribuln-

LIMA, 9,- .As au to ridades pe- esgo tou-se e, com toiros de MI-
rUBnu proibiram um tradic ional Bae z. c E I Lltrh , bem apre - tirado ao a uxilio a palses pobrt' , 
festiv o I ta ul'omAqulco em Llmu , eentados, ac tuaram o com planos de d sttnvolvimento. 
alegando que o eapecléculo nA o é F Cl'1lando Sa ntos ta plausos e \'01- Num programa d acçãO par..1. 
8 verdadeira expresaAo dos valo- t a -- ovaçAo e vo lta ). Ju lian cooperaçAo económica, elaborado 
reI culturais do pais . Carda (or elha e petição de out ra para a provação na 8essão de ho-

Uma comlsalo, chefiada pelo - salda ao lé rcio) e P aco Bau- je, os palst's não uUnhados exJ-
ministro da Educação, gener a l tiata (duas oreJhas_ orelha, com gem o direito a r acionali7.are m CONVERSAÇÕES 

CHECO -AMERICA,NAS 
SOBRE INDEMNIZAÇÕES liA GUERRA 

AUende Becerra . acres centou que salclll em ombros). .... rorriedodes vitais t' s tra ngeiras e, 
.. altaa quan tia. cobradas t ambém , o 1ireito a d lsport'm dos 
matadores e.trangelroa nAo cons- José falcão seus recursos na tura is. 

de triunta em Espanha 
Ã praça de t ouroe de Lima tem dt' f'or , Unlrt maior 

sido cenério de grandes corridas SANTC N A, 9. - O portug ue, -PS!'ão à porta fech3da dos che -
de touros noa úlUmos 200 anos JQ8é FalcA.o fo i o g rande trtun- fes de Estado e de Governo, pa _ 
c o chamado F elrtlva l de Outono fador da corrida de on tem, int - - . t deba terem as r'!80luçOes ela-
eoatuma ser um doa Principa is e grada na F eira de Santona, COU" bnradas pelos seus mlnist Ms do", 
mal. populares acontecimentos da trfs qua rtos de caSa de ass islêl1- Est rangeiros. 
f9ta de touros no P e ru . cla e gado de Luciano Co\'a leda O presidente lf(.uarl Boume-

Marcial Ayalpoma. empresArlo e noore. 1iE' nne, da Argélia, maeifesta ve. 

PRAGA, 9 , - Peritos jurldl-
H n l' t e-Et Hlcrlc UIJ,s chegArum n 

Praga pfl.ra preparnrem conversa-
çoes e.r U'c s E!ltn J 8 Uni ' los (' 
a hecoslo\'Aquia acerca de rei-
vindicações de ordem fina ncelfll. , 

da r aça diue que vai apela r J ú8é F a lcão recebeu o\'a(l1o, 2 cspera n<:a s de ou(' exaltações 
confra o ' decreto d08 (9ftrnant es orelhas e volta , no primeiro tou- \'priflcadas a noit e passada th'es-

Checoslováquia quand o os COIl1U- 'mntt are., ro, No seu s eg undo, o quinto da sem - já acalmado Ontem à noi -
nlaL1! tomarnm coutA do podpr , tarde, depois de bela faena com te vários dis.!u Oe! amar-

O e ncarre.gado de N egócloa, 
Arthur Wuru el. e o d iplomata 
cheeoalovaeo Jaroalav Zantovaky 
Iniciam amanhl na corve raac;6es, 
n palicto Carlm, 8ede do MI -
nistério doa N g6ctos Estrnngei-
roo. 

I Fernando Santos em Ayamonte d u:: 
v-ol\'er Chec0810váqu ia 18,. mU volta . Alternou com Manolo Cor- palavra a dizerern na 
tonelndus de ouro coequlstados AY AMONTE, 9. - N a corrida t es (ovaçào-orelha ) e So.ntla o elo.. E m Argel, enCOCltram-se mais 

e m _da_ F_ e_l_ra_ d_e_ A_y_am_ oo_t_e_ a _J_o_t 8_Ç_A_0 _ Lo_ P_'!Z_ (_P_8_111_,a_s_, _. _-_ (_R_._'. ____ de uma dezena de delegaçôes ob-

poder de uma coml:l8Ao conatltu(-
d1. pela Ingla terra., a Fraoça e 
OJ Estudos UrJd08, Waahington 
t,'Il) -se oJ>osto t\ ua de volu{Ao 
enquanto nAo for pe-
la Chel:osi()\·t\q uin .I::ls naciona li-
z IÇôeS havidas. 

A Checosloviquia deve 
O. Eata1cs Unidos pret e.ndc m n s Estados Unidos a lg um dlnhel-

kI' Indemnlladoa por bens nor- , m por mercadorlaa excedente. da 
te .. nacJonaU&&doe na Te-

H O R A LE 6 AL (_AN_11_). __________ _ 

A tIIstio do ouro checo 

PORTUCu. .. . 
cabo Verde .............. .. . 
"'_' 0UlD6 .......... .. 
Macieira. 8. Tom6 

• PrlDCipe .... ........ .. 
CooU_te de Port ..... 1 ::::.:::: ::::: :: 
lDdIa ........... .. ........ ...... .. 
Mac::au e TImor , .. , ...... . . 

2 h 
I h 

o h 

+ 1 h + 2 h 
+ 5 h + 8 h 

Cinemateca lrancesa 
homenageia Aldrich 

PARlS - A ein ..!mateca fra n-
cesa vai presta r hcmenapm ao 
rea li zadOr norte - al nerlcano Ro-
ber t Aldrlch, de 8 a 19 deIte 
npresent8ndo uma retrOllpectlva 
d3 sua obra, do. qt,a l serio pro-

todos os ! eus vinte e 
doIs filme,. ' 

Na mesma ocasll!) Henrj Lan-...... _ Senipts Clnicos: glols presen tearA. COm u ma placa 
de honra Ernest :aorrnJne, que 

a..JNI(!A orrALMOLOGlCO - por clneo ve&el foi tnt'rprete de 
(1)Jo-cu doi olboe) , Todo. o. peliculas de Aldribth, e que pre-
diM .. eepto aoe IiAbado, •• 14,30 I N'mtemente trabalha. noutro filme 
...... COm mareacAo. do r ealtudor, cL'S:mpereur du 

lIlA.88A.OENS - b sCIUMas. Nonb, de que Lee l farvln e t am-
_t .. , lo 12 • AI llI. b<!m Inttrprete. - • 

A cóLERA EM ITÁLIA 

ELEVA-SE A 24 PESSOAS' 
O NÚ,MERO DE MO'RTOS 

I não ti nha sido desin-

O mlnlsll o da saúde convidou 
de 68 anos e de um homem de toda R popuJaçio a tazel'-se va -a d oar. ReveJa-Ie, COm efeito, que 

O balanço d u. epldernla ele\'o-
·ae, aSSim , a vinte e quatro mor-
to.. 

E m Pe.scara, na cost a do Ad riá -
tico, registou-se outro falecimen-
to suspe.ito, EIItlo em CU1"8O aná-
lieea: para dete rm1nar a sua cau-
sa exacta. O homem, de 87 anos, 
PQderta , t er sucumbido aQ tifo . 

Continua a suscit ar acesaa po-
a morte, na quinta-feira, 

em NApolea, duma menina de a.oo 
e melo. O ,pai fora hospltaUzado 
com pintoma de cólera, mas a 
famil!:\ - a mie e oito f ilhos-
regressou a cua sem se subme-
t e.r a ne nhuma medida preventi-
va, O 8eu alojamento, no P a lAclo 
PlgnateUt. admlrivel ediftc10 do 

XVIU. abandonado, a cair 

peSSOWl a tacadas pe lo m a l prefi-
ram t ratar-se em casa, sem a" l-
sa!' as au totidades. 

Cirtunscritos OS principais focos 
N a ApuUa, segundo foco de có-

lera, nAo se r egistou m ais ne-
n hum fa lecimento. Mas o asses -
sor n-gionBl da saúde exprimiu 
certa preocupação, ante a si tua-
çlo act.ual. F a lta a água e o Hos-
pU Di Venere, de Bari. ond{" 
cel"Cl. de trezentas pessoas estão 
a ser submetidas a 8nA.ll ses. lan-
ÇOu um apelo às au toridades. Vá-
rios out l'OS cent ros da região só 
tó tê m Agua duas horas por dia . 

água duas horas por d ia. 
de. Luigi Gul. Indicou, numa en-

t revlsta ao órgão d , Pa rtido De-
mocrata Cristão, que os prlnci-
paiS focos da c6Jenl estão agora, 

circunscritos:) e que 
o fen6meno pode ravante ser 
considerado em dei'linio - F . P. 

A faba doença de Ir ês 
prisioneiros ... 

A. 9. - l'rb prisione i-
ro!' da cadeia de Ga zZl fOI Bm le-
vaoos de urgênCia ao hospital. 
COI, : s1.ntomas de tendo, 
no entan to, recuperado r a pida -
me:lt e, assim que foram coloca-
d()f' nllma área isolada _ in(or-
ma ·aOl fUncionártos do hospita.1. 

1-m médico em Sf'n 1ço no hos-
pit .'.! Margherlla , suspeitando dos 
doent es , descobrtu a 
i-. cólera - afirmou - eles ape-
na" queriam Ser t rnnsferldos pa-
ra .. , -

servaeJoras. 
P roject a-S{' , também, uma ses-

(oMllal de encerramento, mui-
to rápida, após ter termlOa:to a 

pão à. porta ft"Chadn. 

o iUlílio dos países socialistas 
Os palses r o alinhados que-

rem , também, que 08 palHe ln-
1,ustrinlizados 08 ajudem nos seus 
Inten tos d t' descnvoJ\'ime n ec0-
nómico, duma 1:.0\.' 8 legis-
lação in te m3cional destinada a 
uma f' t ransfe rencin de tecrol ghn 
p .... r a os paiscs em \'ias de desen-
\'olvlmento. 

Pret endem, tgua lment e, que se-
Jam tomadas medid s destinadas 
a impedirem a g de cientis-
ta s, médicos, engenheiros ou-
tros especiallstfts que são treina-
dos no E"strangelro e que, depois, 
se mostra m relu ta ntes em regree-
SLU em aos Sf'US pai s de origem 
para t rnbnlhar. 

O programa d acção inclu i ain-
da. uma palavra especial para 08 
.. Pabes Socialistas:. - a UnlAo 
SovlHlca e a Europa Ortenta l -
de modo a tra balha rem num sis-
tema in terligado de comércio com 
a maior parte dos palses em vla.s 
de desenvolvimento. 

Os palses aociaJlsta.s de\'e..tll con-
Ide r..)!' nos seus programu de fo-

mento económico as necessidades 
exportad ras e a s possibilidades 
doa palscs não ali nhados, 
dftndo-lh 8 te.rm08 mais favorA· 
veis para uma Irtensiflcação de 
comércio a nlvel internaciOnal. 

Um nílic!o endurecimenlo 
Esla deCla r ação politica da 

de Argel traduz um 
nilido e-dureclmento por p3rte 
108 nAo alinhados, 

A declal"8ç o é. e fectivamente, 
uma réplica acta d9 projecto 
argelino 8 que f mm acrescen-
tados numerosos parAgrafos cdu-

ir cld lndo 9Obret udo no ci m-
pertalismo na Amen-

ca L..'ltino e no Suest e 
A polltlcn. parece 

cadoptar as t t"ses centrlstas, pre-
u ma colabor açio doe 

r i o almh'\ los com ps dorças pro-
gressist.'\S, e acentua, mais do 
qUe o I>rojecto a rgelino, a saUa-

o dJ. cimeira pe!M 
cias po.sllivas do desanuVial11e.nto 
entre o Leste e o Oeete. mu fa& 
r otar que . & paz. se r eve.larA H-
mitnda e nqua nto exi8tire.m u 
guerras colonJa.listas e o «apar-
theid , as agressões impertaliatu 
e a politica de fo rça, a explor a.-
ção e fi pilhagem económl 
(R .• "'o P. I. 

Petróleo e desenwot.imeIde 
ARGEL, 9. - Fomm recebidaa 

com pelas dclepç6e. 
:í rf\bes presentes na 
de ArgeJ , as no ti ctas de que O 
Abu Oha.bt o KoweJ t , palMe 11-
cos em pe t róleo, "Dan· 
d ar uma _ rie de empreeodtmea-
t os econ6mtoo8 no SudA.o e na 
Sirta., 

O A u Dhabl estÁ dlspGIto • 
const ruir na Sir ,j. uma. fAbrica de 
açúcar e wna vidroa, além de 
outros projectos , e.nquanto o Ko-
we.it lt'ncionar - diz a a,ctDcla 
jugoslava Tanjug - f inanciar DO 
SU Ao empree.ndImentos indu. -
lrlais, redes de transporte e ou-
t ras obraa. - (ANIl. 

CIDADE DO M2XICO. 9. 
Em respo8ta. a um coevite do pre -
sidente Luis Echeverrla, o tJnpi!!-
rador Hallê Selasslé, da EU6pla, 
efectuará no fim do ano, uma 
vi iu onda l a9 México - foi on-
tem a uunciado nos cfrculos on-
cinls amer icaros. . 

Será a segunda visita do !IObe-
ra no etlope ac México. Há dez 
anos , Re lasslê (oi hóspede dO en-
tão chde d e Est ado mexicano t.,.o.. 
pez Muteos, - (ANIL 

'!;::!::Y NÃO DElX, ACUMULAR A FADIGA! 
§I(- DÊ AO SEU OR,GANISMO MAIS 

SAUDE 
VIGOR 
FRESCURA' 

fazendo urna «cura» de A P I S RUM , 
revitalizante rico em vitaminas do grupo B, 
ácido pantoténico, inositol, etc. 

Verifique se o seu APIS:i!:RUM foi 
preparado nos Laboratórios SANTA 
Asnieres, France. Se " não tiver sido 
recuse - o! 

o APl. . 1M SANTA (o das duas 
abelhinhas) c. preparado com Hidromel, 
único excepiente previsto nos métodos de 
fabrico, por ser perfeitamente inócuo, mes-
mo para diabéticos. 

Fale com o seu farmacêutico acerca das 
virtudes do A P I S l!: RUM. U37 



TERMINOU A XV VOLTA· À MADEIRA 
OITO EQUIPAS DA M·ADE RA, INCLUJNDO 

ENTRE 'OS 1 SJOB·REV VENTES 

suplemento do 
SEGUNDA-FEIRA, 10 DE: SETEMBRO DE 1973 

CAIU · O P,ANO SOnHE A VOLTA 

AS ATITUDES SERÃO AS M·ESMAS 
QUAISQUER QUE AS INQ.VAÇÕES. 

va é a supre m a 
Em espeCial qua ,do vamos to· 
man do conhecimento, qu e 

'lses. Já aban 
donaram o palc) da competi -
ção. preciso ter·se sorte? 
Certamente que Sim. mas to· 
da uma série de clrcunstân· 
cias poderão aj ,dar essa soro 
te . Saber fazer " máqU ina ren· 

der mUito. sem esforçá· la até 
ao esgolamento. Saber aproo 
veltar a es trada sem co locar 
em perigo a Int grldade fíSica . 
Po r vezes pequenas avarias 
tem fácil solução quando te· 
mos ali ao pé quem nos ajude. 
Cu mesmo valendo·se de re· 

as previsões ge -
rai», d i tadas pela expene ncI3 e 
pe)" bom •• .,1 0 , U 2,- e tapa da 
Vo lta, iniciada ã , 21 h oras de sã -
b:u.lo e concluiU:. na lame p ri-
m a veril de ontem, fu: natur31-
men te muitos estrago. . T alvez 

11 30 tanto. como muito. pod.riam 
. upor, ma •• m numero que redu-
ziu J oze o. 22 que a inicia-
ram. Se bem que o ett;,do do 
t empo t jve"e colaborado, :li mã-
qu ina. e o. pilot o. nâo ue u:;, r:un 
d a aCu t;lr todo um esforço que 
::0 0 tanh:......,.nte lhe era ex ig ido. 

As reduz idas d ife rençai pon -
tu i exist ilntu, à part tda pa ra 
eUa segurda etapa, ent"e algun. 
corIOc.,-rentM, m orm ente .m rela-
çãu aoa primeU"o' lug:trea cria-
ra um ixt".ortUo.ârlo clim., • ex-
pe.:t n tiva e e ntus iaetno , O. fave-

a i .atavam, todo. bem co lo-
cado , pronto. pa ra urna luta que 
. e alli vin.ha va enonTI. , abe rta , 

Ami rico Nune. , o favorito nu-
mf!ro um, Mé porque j â era pri-
mt'lro, terá aido quem maia for-
çou o OlrnJa m ento, t entando u g u -
ra l' definitivam.nte a aua invejá-v., po. ição. A. sua. vitôrial nas 

GOMES PEREIRA, O «HERÓi» DA VOLTA-73: 

«OFERIEÇO A VITÓRIA AOS MECÂNICOS 
QUE ·PREPARARAM O MfU CARRO» 

_ Até que ."' '''1 - ,prlmel- meu carro. Ni o tive qualqu.r pro-
ro duabalo do p' 'OvAvel vencedor b .... , u • .,.t. Iurol , 'Ito aó .. 
da XV OOlçlo ela VQlta • MUd- .. n ... ", COM wn cõU't'O bftn pre--
ra em Automóvel. parado. 

ao brepor-ae-lhe e oonqullltar u ma 
pc,slçlo cimeJra, comen tada pelo 
condutor, dest e modo: 

pr ime;n s cl:usjficativa . pareciam 
confi rmar esse pr põsi to e m ais 
d o que isso, a perspec,t iva de lT\3is 
um triunfo do f a mos o e ntuito 
a prec i:ulo condut or cont inental. A 
v ertbde, porém , é que •• conti,,-
gêncb. dum:! provO. desta r:13l'e'-
r U3 :lfastn r:un Amê r ico Nunes 

da competição. o que viri.. .. 'U-1 9 hor ' lI da mnghà de ODtem. te· 
ced, r, alg um tetnpO depois com r ia a me"",=-. fortun."'II que 01 .. us 
M;iri'o Fig ue iredo e Alexandre R e- adver"l3riol do Crupo 4 . Autinti-
be lo. O problema p3rec ia limita- Ca cc r :u: in» entre 01 f3yoritol, tal-
d o, porta nto, ôl Manue l Comes P t - vez conuqui ncia da tuta que .. 
re iro e Ciovanni Salvi. E .... . oon- mant.iaha IWoessida4ie 
tudo, e j ã depo is da .... utraliza- prK u,1lr melhores poaiÇiel. 
ç 50, verificada entre. ai 6 e ai C'om estai delistineia., o triun-__________________________ to f icmm então :tio 3k:anc. d. doi_ 

concOfTtnl •• : Come. Pe"ira e 

APESAR DE DURA A PROVA sara j:' Ru i Conçalves. 
, E ntr et3.nto, 01 carrol do, Cru-

ESITA' BEM ESTRIITURADA 
I I . U ' l ia cHa pano a lUla contra O re-

-afirmacão de Solano Gouveia :: :.::a::.:: 
(Conti DUa na 4.- pácina) 

Dois F'i a t , a pro-
va. Um deles pertence ao ma-
deitense Solano Glu· .. eia, que, pe-
la segunda vez partoic.iJ?ou nwna 
Volta. ...'lo ano pasaado desIstiu 
quas no inicio. 'a edj(ão dest e 
8no. (oi um dos d uze que coD\ple-
taram a prova. 

S40 Suas estas impressões : 

- e stou fnUito .ati .feito por 
te, conclutdo .sta Volta. Partici-
p.i cOtn 3 intenção tla fazer o mI-

Ihor que 

A prOva , muitQ dura ma •• s-
tá b"" estruturada, de tnOdo a 
b.n.ficiar 01 conaorrent... Para 
wna prova de.tal, a ....... iraa. 
tlm que ter muito bem ouktMIa • 
o meu Flat ".;ou-ae ••• ante 
'-"-

o automobUlsm o f: um despor-
to. Por isso mesn o Implica o uao 
do desportivismo por parte 008 
q"e nele partlc(pam. Solano con-
t a -nos : 

Fechou·se O pano sobre 
mais uma edição da Volta à 
Ilha da Madeira em automÓ· 
vel . chegada a altura para 
u I balanço gera l daqUilo que 
ela foi. daquilo que poderia 
ter sido. Dureza· /lesistência. o 
binÓmio do deve e do haver . 
sal dado favoravelmente para 
doze concorlentes quando ha· 
viam inicia lmente trin ta e seis 
interessados em obte re m uma 
"1argem posi tiva na contabil i· 
za.ção dos resultados . Es forço 
ing lório. e es forço glorioso. 
esperanças desfeitas e espe· 
ranças conf irmadas. Tudo aca· 
bou em bem (ou quasel ) para 
doze automobi listas e para es 
tes a compensação chegou no 
momento em que pela derra· 
dei ra vez subiram ao «pod· 
dium. para controlarem o seu 
livrete. Como é fáci l numa 
fracção de tempo esquecerem· 
·se tantas canseiras. tantos 50-
bressaltos. ,tantas arrolias. ao 
recebermos o têstemunho pú· 
bli co. f i to ovação. daqueles 
que nos compreendem e nos 
acompanham . Assim é a na· 
tureza humana. que não ,Jode 
f icar indiferente ao valor fra· 
terno inci tamento feito 

no· m o m e n t o 
op'or,uro., O brande públ ico. 
aquele que nunca diz não. 
mais uma vez não faltou. Em 
grande número . esteve ali na 
chegada. aplaudindO. vi toriano 

· do os que terminavam a grano 
de maratooa . 

E conUn\olou: - ()ealelui betn maia d9 que - Satiento o .xtraordinário ..... osé Ptdra-Riwdina Pedra 
f .Mnnuel Gomes e Almel· •• perava. Vim para a Mildeira 00ft1 portivlemo da. -equipa ..... 24, "'"' 

_ Ofertoo .at. vlt'rI. ao mee- da IPerelrn , resistindo à 'g rande multo ntedo da VOha, pol. ubia •• Nlial· Cario. Perez, que quaa- I 
tr. Ra ......... 01 MUa mealnI· maratona do a utomobUlamo ma- dtt anMmlo que era lM"I r alf)' difi- do me viu 4In difiouktadel Rio IM-
001, .. lo ............ ... tiver.,., I de.lrenae, Juntamente com outroa 011 .......... Hftdo a primeira v.z 
IN"'I ouIciPOI quu diepenN,am ao 'onze concor rentes. conseguiram que 1IeI. partloipava raio Unha ° .Uou '"' parar o NU carre • dar· 

"""". auxílio. 
-f ) COII "'silS • tIIIiIIr 

... ",-i_.. GOI1heoimento do per-
o, ........... die .. , ti .. pouco tem-
po de tHino. 

Sóbrio, sem conlentamento eXa-
gerado. Gomes Pereira contlnuou 
a fa lar-nos enqua.oto lhe fnu nm 
o. verlflca çAo da c:mAqulult :». 

CntOa des t ea 
mente, Uma palr..vra de apreço 
para esta equIpa d8 ca.mlrta.D08. 

M M Solaao nlnda nos disse 
mala: 

Admirei bastante ô'I luta 1.-

".,,, .•• 10> "t I 

Palavru oiqI .... . -!A" -. 
u que de JQã Pedra, '1 __ -_

Rl
canIID&. 

taram u_ daa equlp&a 
reuea a t.enuloar a pro..a.. 

- Mai • ..-na prova 

--'-.-.. .... .............. hEII, --------..-. ... _--.. .... to.A__.. .. t_ ... ...-.... __ _ ...... ............. . --,. ............ -E af inai. QUando a batalha 
dos segundos já es tá perd ida. 
quando a ohegada aos contro· 
105 já passa a ser feita na oro 
d m dos minutos quandO o 
tempo começa a faltar e os 
da cauda lutam pela sobrevi· 
vência o que mais interessa é 

• ating ir a meta. ainda dentro de 
qrOV8. Sim porque numa Vol ta 
à Madeira em automÓvel en· 
tram os .ases. mas também 
.ntram os Na· 
queles. o problema pr incipal 
discute·se para uma vitÓr ia f i· 
'1al . mas nestes acabar a pro· 

A VOLTA-73 PARA-MIM 
foi das melhores provas 

... ... Volt&4ll · a&-
mou-DQII: 

- T ...... V .......... wn .. Ior ntra __ toI _ 
ola do ... _, ....... __ _ 

__ ,,-. foi, da ..... 

afirmou síLVI'O PER_sTRELO 
... q... par1lclpol, ........ _ 
...... ita.a.....,... ......... . 

o «volante» ,madeirense me.lhor classificado ..... 
Gomes Pereira, o grande vencedor da «Volta-73», 

confia 8S suas impressões ao nosso Diário 
Depois de terminada a eta pa fI -

r..aJ. os cb6IJdes> foram para o 
pa rque, fechado, a fim de serem 
revistos pero eng, Rafael COsta . 

A li abordAmos algumas in'\pres-
roeI doa :QUotos que se enconlra-
vam dentro de uma certa aatiafa-
!ião JX)r l erem chegado ao fi m des-
t.a XV Volta à Ilha. 

Começámos por falar com Sil-
vio me:hor madeiren-
se, . pi lot a ndo um Porsche 911 S. 
que começou por exp.:.'\ndi r algo do 
que sentia: 

- Eatou muito aatilf.ito, não 
'16 .em ter tenninado .. ta ediçio 
<corno oom a ....... a IMM-
li .. , 1 cla .. ificaç5.o (2 ,- na I.ral 
e 1.· no grupo 4). 

Continua: 
Caty e Suai Canha, que constituiram a primeira equipa feminina a termi-

nar a eVolt&» , falam-nos acerca da sua «proeza». 
- Para mm foi daa melhor .. 

prova.. NAo IUrliram avariai de 
'''''cl. alluma dnd. o inicio da 
prova. Apanhánloa chuva em al-
g lft'al part .. do plreU"O, o que 
noio .,.io influenciar para uma 
Ihor cJallificação. 

CATOY -SUZY - A prmeira feminina 
a tenninar a <Volta> - correu sem assistênda Falando desistênclas de 

Amér co Nunes e Giovanni Sal vi. 
dlaae : 

Pela' prtmeln. vea uma eqUJJM11 paliado apenal andei ce km ... -
fem1nlDa termina a cVolta • Ma· te aDO nlo eaper.va oonaesuir 
delra>. cathy • BUS)', II1pulaDdo I.to. 
um Alta·Romeo 1.000 pro- Toda a prova • muito dura, 
varam que o automob1l1amo • um etPeOlalmlnte na última noite 
4Mpono perfe1tamellte ace .. h e.1 QU' • um auténtloo laI.mo. 
ao _ r_. 

calh,y, CODdulDra ela equipa ..... 
-cAo. -.ou ...... : 

- ....... multo .Io .... t No .no 

Por aua vez Suzy C&nha" cro-
nometrtata da equipa, afirmou : 

- lerla muito mail .u,rapelo 

que particip .... tetn mail .quipal 
flftlininal. Mal, na Madeira, aa _ O An'IJiriço Nunes .ra aem 
rapari.al ou nlo .. inl.rellam dUvkla o .'av.orito "'ata Volla, poia 
por autGnlobilismo ou não tim pequia quaae todoa oa ""allore. 
p.II'bitidadel (b praticá-lo, tempoa dai cla."fica\Í-vill. S. o 

C iovanni &atvi não tiv-.... desil-
E . a respeito do carro: lidQ, •• i.tiria wna certa krta pa-

ra a olal"ficaçio, vilto 'u POI-
- O carro • ...cepcional, em- euir tempol idintic.o. aoe d .... 

m dúvida, uma ?It6-
r ia da Opel Quatro carroa .... r-
Uda, f. chepds.. 

Pedra expUca-DOa : 

- O Opol , .... oa .... _ oe 

A_._._ra_ 
......, ........... -

Um caaaI na _ do aulDmo-

Ds concorrentes madeirenses Amér ico Fernandes (vencedor pro ável do 1.° grupo) e Carlos 
Brederode term inam a dúrissima prova que é a Volta à Madeira em Automóvel tr ipulando 
os automÓv3is BMW 2002 que se vêm na gravura e que assim deram mais uma prova da 

sua invu lgar resis.tência e altas eperformances. desportivas 
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DEPOIS DA FOTOGRAFIA, O CINEMA 

Lord Snowdon 
partici pa na rodagem 
de uma série para n T V 

LIBR E VTLLE - Lord SnO\.\l - roparlga ó"fA qu vive J naquelas 
doo vai participar nfi rodagem de te rrUH, ali percorreu em tpdos 08 
uma 8é.,·le para a televlsAo, cThc HentldoH e conheceu intimamente 
Explorers ... que reL..'\ l n UH perlpé- UH rl'spcctlvns popUlaç(0e8. A 8ua 
elall de expl radores célebres, tols prco<:upnçAo era comprf ender bem 
como CrlstóvAQ ColomOO. Scott OH a rrl canntt. 
Cook , Plzarre e Mary Klngaley. 

Lord Snowdon lratalha com 
Preeentemente. Lord 8110",10n umu equipa de trinta Ilolaborado-

enconlra-8e em U brevll le, onde reM " pensa demorar-8 :! um mês 
decorrerão as f1tmagen8 do cpl- em LJbrev1 lle, lançand( ... se ossim, 
I6dlo'relotlvo a Mary Klngsley , como clneMla . (AlU). 

A propósito da Taça Intercontinental de Beisebol 

o Papa Paulo VI 
AFIRMOU QUE OS DESPORTISTAS PODEM 

PROMOVER A FRATERNIDADE ENTRE OS HOMENS 

WARR EN BEATTY 
cm « uspc nse:;o 

H OLL Y 00- \Varren Beat-
:.y vai contracena r com Paula 
Prentiss, Hume Cronyn e William 
Danlel8 no rume e Pa ra lla x 
Vle;'l :t , uma pelicula de csuspen-
se. adap tada de um romance com 
o me81l10 titulo. llPI e ANI. 

CASTELGANDOLFO - «E 
com regozIJo Que saudamos em 
especlál os dirigentes e Joga-
dores de expressão espanhola. 
que nos QUiseram ViSitar ., de-
cla rou Pau lo VI fa lando em es· 
panhol aos Jogadores das se-
lecções de be isebol da Argen-
tina e do Paraguai, que se en-
con trarn na Itália a fim de 
participarem na taca intercon-
tinenta l da modalldade _ 

O Pontíf ice inVOCOU para 
eles e para os parentes e aml-

iiiil n III o 
VITTORIO BRAM·BILLA 
VENCEU A CORRIDA n E SALZB URGO 
PARA O CAMPEONATO EUROPEU 'DA FÓRMULA 2 

Outras foram as de 
IEmerBOn F1ttlpaldl, do Brasil, e 
Ronnle Peterson. da Suéeia. 

tBIII Gubelmann, dos Estados 
Unidos. lermlnou em quinto lugar 

90S que os acomp3nham a 
constante proteccão dIVina e 
concedeu·ihes a su,) bencão 
apostollca 

Antenor ente. du 19 lndo-se 
em Inglês a todos 03 Jogado-
res que partiCipam nd Taca in-
tercontinental de Be isebo l. o 
Papa asslnaiou que os despor-
tistas estão numa optlma po-
Sição para promover a frater-
mdade entre os horr ens 

Ao comentar a urponàncla 
do desporto. Paulo V dISse 
«Esta act iVidade oferEce a pos-
Sibilidade de um autllntlco de-
senvolVimento harmonioso do 
corpo. Tendes tambnm a ca-
paCidade de oferecer uma di-
versão de legitima ,l legrla a 
numerosos especta jores, e 
ISSO pode ser a expl essão da 
um perfeito serviço il comum-
dade._ 

Por último. o Papa exaltou 
as compet lcões internaCIOnaiS. 
como acomeClmentos Impor-
tantes na Vida despclruva. di-
zendo : 

«Porque apesar de serdes 
origináriOS de vári OS paises. e 
pertencerdes a d iversas ra cas. 
sois realmente Irmãos, como 
diz Cri sto no Evange lho._-
(E. F E. e A . N. I ) 

GEORGE BEST. o excelenle futebolista do Manchester 
ted •. que Virá á festa de EusébiO 

G·EORGE BES T 
NA FESTA DE E SÉB I O 

SAlLZBUR.GO - Vlttorlo BI'am-
bUla, da ItAlla, ao volan t e de um 
<M.arch _ tol o vencedor da cor-
rida de S n..Izbu '·go, prova automo-
bUlstlca a con tal' pa Ta o ca.m peo-
nato europeu para carros da Fór-
mula dois, após um empolgante 
duelocom o trancê:i Patrick De-
paJlle r. 

num «lIfarclu e Roland Blnder. dll 05 ROLLING Alemanha Ocid e.ntal em e Bra· 

I 5 TO N E 5 
w. BOA. 9 . - o d ntemnclo-

nal. George Res t . do 
Unlted. estarA. presente na fe,ta 
de . no próximo dia. 2!i. 
( h ). 

Depalll er, que Iniciou a prova 
na plim Ira Unha da .grelha e <f\rc 
comandou durante 14 das 50 vol-
ta do percurso, te rm inou na se-
gunda post.;fio. 

Brambll la com.pletou as :;O vol-
la8 ,A volta de unI ch'cu lt o de 
.f.3OO met ros em 59 mlnutos e 47,28 
segundos lL ,uma mêdlo de 212.76 
quilómetros por hora . 

que fez :\ volta mais 
I'Aptda c m 1 minuto e íO,67 ljIe-
g undolJ, duran te os treinos, com-
pletou a corrida com o tempo de 
Mt minutos e '19,13 segundos. 

Lord Snovdon pousa para os fOl6grafos em Nova Iorque O franct's J acques COulon. em 
c.Mareh • • ficou em t erceiro lugar 
com e 23.638 e Carlos Pace. do 
Brasil. em . Snrtees:., em quarto 
cam lh e 43,.Os. 

DepnHler t ez um l l"eme..1do es-
forço para "caver o comando nas 
voltas llna ls da corrida. mas os 
seU8 de.sejos nllo se concretiza ra m. 

Richard Burlon 
CONFESSA ESTA-R 

Ano pon LIZ ... J ean Pierre Jarler. o volant e 
francês de Z7 anos . que comanda 
o Campeonato da Europa da Fór-

vel. Amo-a,), declarou Burton a mula dois COm um avanço que já 
um «exército:. de jornal0.8ta.s to- 'nAo ,pode se a nulado. nAo tomou 
tógrn(os qUe o aguart..avam no parte na corrida. 

NOVA IOR./UE - o actor RI-
cb&rd Burton ctMgou II noite pns· 
Mela a Nova Iorque. vindo de 
Roma, e declarou que continuava 
a amar l ua NpOI&., a actrt& EU· 
aabeth Taylor . 

• lC1a fi verdadeiramente odor'-

CLlNT EASTWOOD 
dirige WiIIilll Holden 

HOLLYWOOD - CIlnt Eut-
wOOd vai dirigir ... nlmagena da 
peUcrula cBreeay. , tendo escolhi· 
do WlIl1a.m Holden e Ka-y Lena 
para 00 prlnclpalo. - UPI 
• AN!. 

DeSlSlre iii praça 
_O lIlL VIEJO - Um 

morto e wn nUmero elevado • de 
terklo&. que se teme ascenda 8 

uma ceDtena. foi o balanço do 
dtlllftlOl"OGAleDto da praça de tol-
n» fIOIÜUJ de ....... no EI Vtejo. 
chWaDte um eepectAculo electuado 
ontem. 

Romari Medina, de 65 a nos, 
acneuJtor, que hav ta sido lnter· 
Dado, com gravee teridaa, no $a-
.... tórlo Cirurglco San d e 
ValladoUd., faleceu em consequbl-
ela daa leo6<e. _ 

De8de os prlme.iroe momentos, 
automóveb particulares e a.m bu-
I6Dclaa levaram os Dumef'08Oe te--
rtdoe fJ&I"8. 01 centros de socorro 
ma" pI"Óxlmoe. 

.IIIme 0sI0s tollido 
SAN SEBARTlAN DE LOS 

REYi1C8 «dte8tro, Jaime Os-
lo. foi ontem colhido nesta praça. 
ao "dar o seu segundo toiro. O 
matador 80freu uma CO!"Da da na 
..... direIta com peneu-açAo de do-
M ceDtir\lelros. Perante a gravi-
dade da leaIo, oe médtCOll Il'eser-
Yaram o HU prognóstico. - (F'. P . 
• Ao N. q 

aeroporto, - (IR. ) 

ROMA (AP-T) - O ex·campeão de boxe Ray Robinson (es· 
querda). a aotriz sueC3 de 17 anos Ewa Aulin e o actor inglês 
Richard Burton, exibe n uns curiosos fatos numa cena da pelí-
cula . Candy •. uma siltira sobre o amor físico que está a ser-
rodada em Roma di r igida pelo francês Chr ist ian Marquand 

com fundameno numa novela de Terry Southern 

os 
derados como vencedores do Rali QUE DEVE USAR 
T oIal, que terminou em lOll'eflÇO 

Marques 
JOANESBURGO - A equipa 

formada pelo brltAnlco Tony P al1 
e pelo s ul-africano Frans Boshott, 
foi hqje 
da ven('edora do Rall total. que 

EM «TOURNÉE» 
COMO APERITIVOS 

Vinhos aperit ivos. generosos 
I! licores (seCOilL Vmhos 
c.spunlUtlleS na tura.ls (brutos, 
extra-SecoS ou secos). 

teml"oll ontem e m Lourenço 

Fa li f' Boshoft. um 
d)atsun 180-olb du rante os 4:500 
km do "ali que teve InloLo em cin-
co clda41es sul-africa nas na pas-
M8da quarta-teira. Somente rz dos 
8G cam )s que iniciaram a prova 
chegaram ao ,flm. 

IDe Bl!ordo COm os resultados 
provisórios, a segunda posição é 
ocupada JX>r um «Ford Escorb 
conduzi por Alble Odendaol e 
Chrlsto Kuhn, da Afrlca do Sul. 
- (R.) 

VIENA - O grupo . pop. ln · 
g l f. Rolllng Stones Inldou hé. 
dias. em Viena, uma 
pela Europa. e rllsaeram. que u-
peram poder arranjar um concer-
to na Unlio SOviética. 

Â 'te sete semana" 
inaugurou-!le em Viena perante 
16000 austrlaC08 entusiastas com 
um espect éculo efectuado no Tea-
tro Stadtha lle. o matol' local da 
cidade para espect áculos musi-
cata e outros. 

Aa autoridades de V\ena orde-
naram reforços da Policia, mas 
nAo houve necessidade d qua l-

IORD Á O 
continua no «Benfica» 

USBOA.., 9 . - O .. Internacio-
nal> Jordão renovou o seu con-
t rato com o cBenfica •. - (1..) . 

A LIGA BRITÂNICA 
AJUDA 

LONDRES - Sir A al! Ramsey, 
orlentadur da selecçl.o inglesa de 
futebol, !prometeu o apoio total da 
Liga' Britânica â equlpa nacional, 
que joga tudo ,por tudo para se 
qualificar rpara 88 finais do cam-
peonato do Mundo de 1974 , em 
Munique 

v • do. elub«rrf da U-
ga t60h a"e .... do 'a ,preparação 
para o cNclal Jogo que a 8elec-
çlo ingle.aa tem de diaputar com 
a Polónia. em Londre.. DO dia 17 
de Outubro, e Sir Alt Ramaey de· 
bateu O problema com entidades 
da Liga Ingleaa. 

Ao Inglaterra, vencedora do 
campeonato do Mundo de 1966, 
terA. de ganha r .. Polónia para se 
quaUflcar. à ,pauagem para Mu-
nique . 

o secrlJtário da Liga, Alau Hard· 
ker. diSSe deJ?Ols da r eunião : 

cEatamo8 a examinar os meios 
passiveis de ajudar a selecção, 
nl.o ao Ilftr'8. o jogo vital com a 
Polónia. em Outubro. mU t am-
bém no jogo amtg6.vel com a Aus-
tria, 'que anteceder A. o jogo com 

SELECÇÃO 
riores a08 dois encont ro.s, embora 
se procure a melhor solução para 
o caso. 

Para 10 de Outub.ro existe o 
calendário jA. marcado da segunda 
mlo de jogos para a Ta.ça da U -
ga, o que torna. ainda mais com-o 
plicada a situaç4.0 de grandea es-
U.gios ,prévios dos Jogs.dores es-
colhidos para a selecçAo. No en-
tanto, está em jogo o 'preaUgiO 
da Inglaterra como grande potên-
cia mundial d o futebol f' 1180 me· 
r ece um esforço sério d 
todas as entidades. 

Como Sir Alt frisou 

parte de 

bem na 
reunião. para estar pr sent e em 
Munique a selecção inglesa teré. 
de cganhar à Polónia um \Vem-
ble _ - ( R .). 

o belenense LEANDRO 
cedido DOr uma tipoca 

ao «Fa malicão» 
LISBOA, 9. - O guineense 

Leandro foi cedido por uma épo· 
ca pelo cBelenenses. ao cFama-
Ildo._ - (1..). 

CMIPEONA'ro 
a PolónIa. que seri um embate I .......... ROPOLll' T 
de gigantes.. 'U.:..... ' 'ANO 

Sir All desejaria que a sua equl. 9. - Resu ltados da 
pa entra sse em eatUlo vários 
dias aob!! doa dois jogos, mas o I tios, Zona Norte: Can'ulhos-A("8_ 
pesado calendtr10 dos jogos da I de Espinho, 9/ 5: Fanr.eres-Aca-
Liga nA,) podert. comportar que démico, li!); OUveirense ·F. C. do 

IlPorto. 1/11 ; lnf. Sagn's-Sanjoa-
sejam adiados o. desafioa a nIvel nense, e Valongo ... A.guias do 
nacional nos 40is a6.badoa ante· Porto, 10/ 1. -L. 

quer Intervenção. 
O empresário vlenen.e J 08chtm 

Lieben disse que foram reserva-
dOs 3 lugareB neste es:pecU.eulo 
para três empres .... los ecvlHlcoa. 

Estes notiflcs.ram-no de 
orojectam uma viagem especial a 
Moscovo do célebre gnl'po .pop 
chefiado pelo espanlo50 Mlck aJ-
ge.r . 

O empresário dos RoIUng to--
nes. Peter Rudge, dis aos jor-
nalistas: 

«De facto. t emoe um enorm 
desejO de realizar pelo menos um 
concerto na Rússia. mas a verda-
de é que hi poucas pouiblUdades 
de qualquer arranjo deflnJtivo so-
bre uma deslocac:.A.o A Rússia e,-
quant o estivermos aquI:. . 

Se o grupo se deslocar à União 
Soviética. só poderá ser depoIs d!\ 
actua! ctournée. . com obrigações 
de espectáculOS não só na A lIS-
tria. como t ambém na A..leman'ta. 
Suíça, DInamarca. SUécia, Holan-
da e BélgIca. - (R, ). 

COM ACEP IPES 

de mesa brancps. Vi-
nhos ,..' '·"lL.te.ll i1a lUJ ..... 8 t ..... x-
tra-secoJ ou 

COM PEIXES E MARISCOS 

Vinho dOCP",. de mesa, bran-
cos ou roeado8. 

COM A SSADOS E CAÇ A 

Vlnho.s de m es1. Ul1t". , de 
preferência velhos. Vinhos es-
pumantt's nat ..... .1 _8. 

COM D OCES E FRU TAS 

Vlnh03 g enerosos e outros 11 -
espuma ntes n.3. luralll· 

secos. 

LO DRES - O componente do popular conjunto mUSicai br i-
tânico cRo lling Stones •. Brlan Jones . com um abafo de peles 

muito do eSlllo hlppy 
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:0 PRIMEIRO DIA 
DO eAMP:EONATO NAC]lONAL 
FÉRTIL EM SURPRESAS 

LISBOA. 9 - Nacional da Primeira Oivlsiio : F.ren ... · 
·CUF.2·2; Orlental·Montijo. 1·1 ; BeI_·Port". 1·0; Boa· 
vlsta·Benflca. 2 ·0; Satúb.I·Sportlng. 1·0; Barrellen .... Acadé· 
mica. 1·0 ; Beira M.r·OI"-. 4·2 . - (L .) 

SEGUNDA DIVISÃO 
LISBOA. 9 - Nacional da Segunda DlvIeio. Zona Norte : 

Lourosa·Aves. 2 ·0; Gil VIc:ent&-VIIIIno_. 3 · 1; Unlio de 
Coimbra-TI ......... 5·0; 3·2; Braga·Var· 
zlm. 0.0; Fafe-Ollvelr_. 1·0 ; P..t\eI·Chavea. :i-O; Salguei· 
roa·Gouvela. 3 ·2; Felr_Eaplnho. 0-0. 

Zona Sul : Odivelas·Cova da Piedade. 0·0; Unlio Tornar· 
· Penlche. 0-1 ; Portlmo ....... -Unlio de Leiria. 3·2 ; Sealrnbra· 
·AlllItlco. 0·0; Marlnhenlle-Saca_. 0 ·0 ; LUlltano·Unlio 
Sport. 3·0; Torr __ Torrea Novas. 0-0; Alrna.la·Trarnagal. 
4 ·2 ; Slntr_Caldaa. 2 ·0 . - (L.) 

TORNEIO DE COMPnÊNCIA 
LISBOA. 9 - ,Reauhadoa do Torneio de Cornpetincla d. 

III • II dlvla6ea. Zona Norte : Larnaa·Eaplnho. 3·1 . 

Zona Sul : Juvantuda·Nazarenoa. 2 ·0; Salul·Alhandr •• 0 ·3. 
- ,(L.) 

É PREl;ISO: 

DE TODO O MUNDO CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
Uma g rande firma indus· 

trlal de Tóqu io man10u cons-
tl'UII' um elevador' Q o;! a ols a no 
dares qU e pode levar simult A-
neanu,r.te 260 passagei ros, 130 
em cada andar . O elevador , que 
serA exposto na pr6x IIlla te. -
ra Indultrtal d e Tóquio , desti-
na-e elpeclalment e aos teu· 
t ros e p _l tra s salal de espectú-
cu lo. 

t er lor d 3.s residê.nclas . Duran te 
o UI IOIelro trunest re des te a no. 

por ceJl t c dos 2w .. . ,-
m es Oe mor t e regis tados 
V'l lm'que for um cometuJOS na s 
rcsldêr cias das ·vitimas. 

EXTRACTO DA ACTA DA REUNIÃO DO DIA 30 DE AGOSTO DE 1973 

Seg-u ndo uma d ls sh;ão do 
mlnh t ro da Justiça francês to · 
das as senhor as COIT' m als de 
21 anos. casados ou solt eu'Qs. 

Os morador e8 de Nova lor- com filhos ou sem w nos. 
qUe que. habl tuo.lmente. saiam I o d ireito de exigir que- as t ra· 
de cada catla à c oit e, ficam telll por cmadames e nunca 
agora em casa, o que. afinal por .. mademois 'lIes . 
segundo 08 relat6rlos poliCialS' l H eluve uma cert a reacção fe-
é mul to mais perIgoso. Seten ta mlrlna e rnui ta s fra ncesas pt' r· 
e dois por cento dos crimes gl,;.n t nr a m : .. Se agora t oda a 
com( tl1os. como raptos, assas· gent :> po1e seJ .. mada m e . qual 
si ri los e rpubos ocorrem no In - a vant agem de ter mar ido 7 

Nova benga,la laser 
para cegos 

- De J oão Luis de Góis. apre- I do daj.,'l d e arre matação a Ages· 
sentando projecto para a cons- tinho Vieira dos R eis. em I'eunião 
trução de dois Rj!a rtame-ntos, as- da C . AI F . de 19·7·73. a:rqu ivE'· 
sim como de um muro margina l - S". 
à Estrada Conde Carvalha l. - R e· _ De J aime PolicarJ!O de Abreu 
metam-se- os elementos refe ridos J (mlor, apresentando cAlculos de 

I na informação da Rep. de Obras betão armado para a obra qu" 
à J unta Geral do Dis t rito. pret ende levar a efeito à R ua 

- De P edro Paulo Camacho. Co nde Carvalhal. _ Deferido. com 
pedindo que seja a \'f'rbado em Seu o alinhamen to marcado no local. 
nome-. no r espectivo lh'rete de ci r-
culação. o vel,oclpedt> n .- 00..... _ De Armando Sidónio B razilo 
Deferido . Barrei ro. solicit a ndo autorização) 

- De :Manuel Cas- , para a Ucenta de obras 
troo solicitando licen a IlBrB rons- requerida para o à Rua 
t ruir um muro de vedaçAo Ci,.. I Pedro J osé de Omelas. Santa Lu-
en t rada para O ITO à marge-m do I zia. _. Por n40 ter iniciado aS 

de Sousa,. 
lnfonnação. tando a renovação da Uct'nça d I' 

- - De J osé Luis CoM'ela N u- obras n .'" 157 71 a fim de concluir 
nes. ,pedindo que seja feit a a tl'n':"S- o seu prédio aO sitio d..'l. Conljei -
fen!ncia para outro local que ln · I'a d e- Fora. Mont e-. _ J){>ff'ndo. 
dica. do con tador d e água insta - De\'" reoovar a licença por ma is 
lado à ent rada da sua casa ao 90 (nc'o\'cntal dias. 
sitio do GaleãO. S10 Roquf' . - _ De- J ai me Air es de Jo'rei tas. 
Deferido. devendo pagar as des· a.presenta ndoprojecto do ml.ll'O qut.' 
pesas. pret end e construir mar ghml a o 

- De vArfos mo radOres à Tra· Caminho da Portada de Santo An-
vessa do Amparo. S . l),1artinho. tónio. _ Deferido com O allnha-
solicitando provklêndas no senti - mento marcado no loca l. 
do de serem cok>cudas IAmpadas _ De António Vascon-

ES1'O,:)O LM O o lnstltuto 
de P eAqulsas de Deresa Nac io-
na l da em Estocolmo. 
acuba de construir o prlmeir o 

de i:uminaçAo no referido local. I celos J ar'Üm F ernandes, com u m. 
protó t ipo de uma nO\'8 bellga· _ Oficiar à C. A. . H . da M.a- pretensão para proceder a esca · 
Ll para cegos q ue emi te um delra e remet er planta do local. va ç6es no terreno s ituado a o 01-
s lOa l soror IQgo qUe ex ista _ De :Maria Henriques Favi1a minho D . J oã o. onde se Implau· 
u m obstáculo na fre nt e do por- Vieira. solicit a ndo condlclonamen- tará os edifiCioOS a que 50 refe-
Lldor à a lt ura ou acimil do seu tos para o prédio que possui à r e o proc. n .'" 648 de 21-6-73 e cu-
pulso. Rua do Surdo. 20 e 22. - Deve jo a nte-projec to foi a pro\'ado nn 

A bengala é fOnlUtda por um I rigo r 08 limites da 
t.l bo de 1.30 de flbre. de vi- _ Do dr. H e.nriques Ob!"as 
d ro I·eforçn?a. In cCi I'poran10 UIII de Gouveia, .M)licl tanjo licença pa- De Fra ncisco F ernandrs Cor-

tos r"fo!ri1os nas informações do 
Gabinete de Ur ba r:.izat,ã o. de I S 

';" 73 de 28 8 73 ljuntar fo -
tocõpin:i ). 

Oe Charlo tte Agner apre· 
se n ta ndo Os cá!culos de- betão a r· 
m:tdo os esquemas das redes 
p l'i\'a li \'!ls de ãguos e de esgo-
tOl> de -:tuas moradias geminadas 
!l construir ta Estrada do Lt\·ra· 
men to. apresen ta r plan· 
t \ da uupl:ln tação das con t ruçOes 
d.. acol'do com a d eliberação de 
5 de Julho de 1973. 

- De S:unue.l de Andrade. 90· 
licit n"d:> a revisão do projecto 
para a construçã o de Wlla gara-
gem. regis t ado na secretarL'\ sob 
o n.'" 56" . - )'1a ntenha-se a d e- -
tibc.l·aç O ant e- r ior. COOlun ique·se 
n\J rl'Querer:te e junte -se fotO<"ó· 
p ia do o:'i('io n.· 2075 72 de J . 
G. D. 

Dt' Fra ncisco F ernandes FI· 
gut'ira., apres entando os cálculos 
d· ' be t ão a rmado sol icitados em 
r t"Ul' iAo C3 lllflrária de- 9-8- i3. re-
ft' rer t l':i ã ampliação de uma mo· 
radia aO sitio do Lombo dos 
Aguian·s. freguesia d e Sant p An-
tón io Dt'ferido. com o allnhu-

marcado no loca l. 

De Cecilia Le:itão Branco e 
Br ito Jardim , soUciL.v10 au torl-
znçAo IX'to prazo de 90 dias pa-
ra am l>har um prédio pos-
su i A Rua M ãe dos Homens, fre-
guesia de Stlnta Mnria lor . -
[)c\'e aprese ntar os elementos so-
Ii cl t '\do3 nu infonnação da Rep. 
di' Obras. 

NÃO TER PR,ESSA 
r a coloc:;ar .um andaime met&1ico rela .• a.presenta ndo de be-

um amplificado r. A energia no prédiO !uto à Rua doa Netos. tão a rmado para o predl0 n cons-
ctr lco. nece8AArla 6 fornecido. 11 - Deferido, devendo proceder truir à TraveM&. do DescanllO. San-
por um pequeno acumula:J.or de à daa cantaftaa da tocha - t a Lus.ia. - Defe rido DOs termos 
nlquel-cAdmlo. da Freltaa cattela. da 

De José Cor reia F erreira. 
sOlicitando renovação de licença 
por no di3.S pam ooncluir a obra 
d f" cons truç o d e um prédio que 
possui ao sitio da Levada da Co· 
rujelra. _ Intlme ·se (l a prese.ntlU' 
projecto das alteraçÕ('s no pl'8ZO 
de 15 las. 

As peSSOAR apre.loda. sAo 
comO 88 outras, Klmp lefnn ente. 
118 preocupllçOes ncumulndu8 
que revelam por geslos mais 
vlVOlI, qUe ua oulrüR nAo 
dOllffi . . • II: ouvt· l lUJ com OH seU8 
conselhos, tio OUladOR 8 lgunl , 
que paralisam, T oda u 

horórlo dG TAP 
no •• roport:o do 'unch.' 

DE 1/8/73 A 31 / 8 /73 
DOMINGOS 

Para LI.boa .. . 
o. L. P.lm ... .. 
De L laboa . . 0 • • • 

" ar. Llabo4l 
Par. Llab.. . .. 
Do LlabOll •.. ... 

TP11O-01.30 ... 
TP7'o--oI.25 h. 
TP'et-l0.00 h . 

h. 
TP1U-l0.4I h. 

h . 
F. f. L isbOA .•. TP'M-----'I.l0 h . 
Do L lsbo. •. . •.• TPtM-tl. '5 h. 
Pu. LlsbOl •.• TP,ea.-1I.DO h. 
o. Llsboe ... ... TP,!i6-1 • . 2I h. 
Par. P . ""to ... TP'56-lI.05 h . 
o. Llsbe. . .. . .. TP'..........,.SI ... 
o. P . .. "to ... .• h. ..... Li_oe ... 

IKOUNDAI 

P.... LI.boe ... TP,IO-07.11O h. 
o. LINDa .. . .. . TPta-,O.OO h . 
P.,.. I. Miguel. .. TP,lS-tO.40 h. 
o. a. M II ... I . .. TP'1I-14.M". 
o. L isboa . .. . .. TPt .... 'I.ll h . 
P.,.. LI ... OII TP'II-'I .• h . p.,.. L I_o. TP'II-,IoOO h . 
Do LlsbN ... .. . TP'I7-1' •• h . 
... ,.. LINDa ... TP,ta-,.. 'O h . 
De Lllboa TP'......n .• h. 

T."ÇAa 

P.,.. Llab.. ... TP'-.....07.1O h. 
o. L lsb.. ...... TP'I'-'O.OO h . P.... L. lsbN ... TPtl2-'4 .• h . 
o. L laboa ... ... TPtll-lI. ,1 h. 
... ,.. L I.oa ... 
De Llsbo . . .. .. . 
o. L'_o&.. ... . .. 

Li,boa .. . 
P.,. L ..... .... 
DI L I_oa .... .. 

TP,M-' ... h • 
TP1C7-tLII II. 

II. 
T .. ....-, .. lO la. 

h. 
TPt........., .• h. 

eu""TAII 
P.,.. L laMa .. . TP'IO-07.:IO h . 
o. L. ...1........ TP7,o--.-.n h. 
o. L...... ...... TPlIt-tO.OO h. p.,. ...,.... h. 
...... LI.... TP'U-tO.41 h. 
De LI"'. ...... TP' ...... 'I. ta h . 
....... L__ .. 00 h . 
De LlallMa ... TP'III-l • . a h. ...... ... .."t.... TP'M-lI.CII h . 
De LI.... ... T .. '......., •• h. 
De P. Ia"to .. . TPt!ll-lO ..... ".ra LI... ... TP,!I6-a, , '1 h. 

QUINTAI 

P.,.. LI'" ... TP11O-07.1O". 
o. u.... ... ... TPll,-tO.OO h . 
P.,.. L"bcNI TP'U-,o.4' h . 
De LI_o. ...... TP, __ t5.,5 h . 
PII.. L I..... TP' __ ".OD ... 
De L,lüo. ... ... TP'D-'L2I h. 
P'llra L I..... TP,tl-1I.10 h. 
De ........ ... TP' ........ h . 

al!XTAI 

Pa,.. L lsbQ ... TP't0-07.aG". 
a. L.lsbo. ... ... TPtI,-10.00 h . 
...... L I_o. ... TP'12-'O.45 h . 
De LI.boa . .... TP' ...... 'a.15 h. 
...... L isboa ... TP'II-" .OI h. 
De LI.... .. . ... TP,I6-,L2I h . 
h LI __ .. . ... TP7..a-1I.50 h . 
...... p . ""to... TPl58-11.o& h. 
..... L . "-Im.s TP7,l-tl .• h. 
De L I..... ...... TP'-.-ao,S&". 
DI P. .....to ... TP'II-2O.SI h. 
.--,.. L. llboa .. . TP1M--1' . 11 h . 

".r. L.I... . .. TP'IO--07 •• h. 
De .... P.lma. TP71o-G1.2I h . 
... LI.... ... TPtl1-10.00 fiI. 
"ar. L labO. ...... "'''IDo ... . 
De u.a .. ... . .. 
"." Lleboa .. . 
De LI.boa ..... . 
P.,. LI ..... .. 
De L isboa .. . '" 
... L. P., ..... 

.. LI ..... .. . .. . 

TP7,o-1o.CII h. 
TP'D-'O .• h. 

TP'M-'2.10 ... 
TP'H-'L'I h. 
TP'...__1I.OO h. 
TP71&-'a.1O h. 
TP71&-l •• h. 
TP' .......... S5 h • 

e o cOI·tejo daa droga e enun-
cladus, e.nche 0 8 ouvidos Inca u-
to • . Mas. culdad(., q ue elas re -
prellcntam lIubstAnels a de aeçAo 
deaJC'uoJ . mas nllnhwna (;oOm-
pletamente Inotenalva e querer 
ojuStar um medlc:am ento a uma 
doença vezell . prova 
:S e IngenuldR.de; pouca. doen -
Cu cedem a um r emédio qual-
quer : por 1880 I . t erapêutica 
nAo se prende, !Itl geMI , &e-
nio aO. efelt08. 

P ortanto. o. slntomaa slo oa 
melhorei 'ervidorea do 

o. curus . M M atacar oa aloto -
mUI. cpm um medlcemento 
IIcm . er recel tud, pelo médico 
• U.OI grave e rro , porque , mul-
tai vezel, apare. :e m complica-
tÔC" que vê m agravar o ao-

do doen te. qUe o m e-
dicamento tinha por mlul.o 
re!luzlr . 

Cada medlcam.!nto encerra 
um pequeno deu ", ou demónlQ 
que a pru-Ur de um certo limi-
te or::tena uma ,;onduta Inver -
lJa' da adoptada a t 6 entAo, e 
dtrerer..t e da qUI' era e8peru-
du o 

Puro en&'fU1o Inagtnar que o 
deito de um meUcamento a u-
ment a com o \!lU que dele ee 
faz. Pois a veró..,de . 6 o con-
trA_ri ; melmo elo terapêutica, 
o sentido daa meUdaa nAo per-
de o,. aeua dlreitc ... No dia em 
que for deeprezaco. a port a tI-
ca. aberta fi toda s as loucuraa 
doa pobre. doen"!el. que bem 
duramente 8S p8KurAo. 

A8. 1m, no caIO de uma 
doenc;a ga.tro-Ir leatlnal. por 
exemplo. um regime aUmentar 
e a . regru 1e blgiene aegul-
daa • .tAo muitaa '1ezea luperto-
rea uOI medicamento.. porque 
o organllmo atln pdo na. lua. 
trocaI e aubatlttctçõel nutrltl -
VU, reatabe.tece • . ,,,1m, o equl-
Itbrlo d u mantelallo. 

No entanto. 6 :>om ubu al-
gun. erroa aUmentarea qU e de-
vuAo lIet' evitadoll; a aUmenta· 
tio deticlente ou a luperali-
mentaçlo . 

O tn.utlclente cor. . umo de 
lacUclntOl - ai peuoal e.-
quece m que o ,le it e um aU-
me nto IndiapenaAvel e m todas 
as 11ad e • . Tambfm o COnlUl110 

_ Ir. aurtc lente de legume. e tru-
tos frescol . II: o consumO da. 
carne. que do a limento exce-
lente em quantida de moderada. 
e em exceuo. fa tigam certol 
6rg108. princ ipalmente o nga-
do e 08 rina. Anlm, como o 
abusivo coo.umo de gordume. 
que a a perturbações 
velCulare8. E a lM'egularldade 
naa horal daa r !feiçõea eepe-
clalmente 088 Cllançs.a. torna 
o apetite caprtCi.08O. 

Embora & aJimentaçlo rio 
corrija o sintom. l 1\ 
cuata que o prod Jziu . Um 
toma n l.o é mal.J do que um 
Ilna l ,.,Iado. 

Por exemplo, a dor gistrica , 
Il ns l de aofrlme n:o do eatôma· 
1'0. um medicamento acalma·a, 
maa ee um regl'ld'" alimentar 
n Ao for o IOfrlmento 
e a dor volta rio. 

o que acontece com aa pel-
lJOal a preuadaa: procuram 
aUvlo Imediato n > medicamen-
to e nlo contam com O futu -
ro . Fixar o olhar para do 
minuto preeer.t e ..!XIge s tençAo 
e t empo que elaa nAo dlapOem. 

«A cada dia. balta o seu 
sofrimento.. . dlvtl:a, que rege 
a conduta desta pobre gente 
qUe nlo quer tnq uie tar·se com 
01 a cor teciment05 que pode-
rio surgir, tAo ab80rvtda elt i 
com 01 trabalhO! da quele mo-
m ento. 

Para um hom f'm apressado, 
o t em de ler \/m aml· 
go gue, pacien t emente. lhe de · 
m o08tra Da Incollvenlentel do 
eaqut'clmento du preacrlç6ea 
médJcaa. Si.o a .. l"1\ oa arUltas, 
08 eecrttore.. oa home. de 
clenc ia qUe com a sua negll-
,encla, apressam o fim da aua 

vida . 1; certo que pare. a p re-
paração de um futul·o. fl sicn· 
m ente sAo. li ma grande perse-
verança necessária da pa l't e 
Jo doente que, As vezes. se im-
pnclente e a caba por se II be r· 
t a r da tlran la datl drogal. Pre-
fere tudo. O doec te pensa em 
modl rtcar o seu regime de vi-
da . Illas nfio submeter-se a o 
regim e t erapêutico, por mala 
te mpo. Quan ta prudência é ln· 
d lspensAvel pa ra nAo prevari-
caI'. 

A trajectória do r alp laser pedindo que .ejam J,a,ga. em M te do !l. prolTogB(AO por mats 180 
I IJf'na. pr tlcllmente, um Angu- prestaç6e8 mena:als I) custo da Ii- d ias do a h 'arA de licença da obra 
lu recto com a bengala. e, 00- gaçlo de Agua requerida para 00 em construção ao si t io do R ibei· 
mo as pessoas cegas usam as seu prédio a o IItlo da Corujeira ro S eco, S . Gonçalo. - Deferido 
8:Ja8 bengalas numa posição de de Fora. Monte . - - Deferido. pa- nas cond ições anterior es. 

g ra us com o chio. o rejo gando os jut'08 de mora. _ _ De Joio Gonc;alv s Louren-
projecta-se para a frente e ps- - De António de Oouvela Mo- ço. fazendo uma exposlçlo refe· 
r3 cima. O laser emi te cerca n lz Bere.nguer, requtreDdo a con8- rente ao alargamento do Caml-
d f" mil Impulsos por segundo e truçio do muro de auporte e ve- n OO do Amparo, S . Ma rtinho . 
qU llOdo um dese. Impulsos se da c;Ao à marcem âa R ibeira Gran- Junta r no procesao. 
e ncontra com um obj ecto re- de. Santo António.. - Deferido _ De EstnAo da SUva. pedin-
r.eclldo ptlra a bergala, onde com o a linhamento m arcado no do q ue seja a verbada a campa 

tra narornla e le:ctrbnlcam en- local. n .· " do cemlté.rio de santo An-
t , .. num 81 na l sonor o . O ampli· - De Qouwtn Vieira. a,pre- t6Dio em no me dos .eguintes he.r-
ficador dA ao sina l II- dimenslo sen tando os eleme:n toe lO1icitados delroe: Maria SaUsta da Costa, 

S 4BIA QUE necessária pnra o portodor 53· a nterio rmente para a construção Maria Gabriela da Coeta. Manuel 
••• ber imedia t a_m ente que tem um d e qua tro mo,.... ... num te.rreno Gil da CoIta e Francisco Eduar-

obstácu lo pe la rrente. que possuI' Rua 05ntS'O A_nt6 n lo do da COsta.. _ Deferido , 
... untlgalllcnte. no telupo dos Lopes de Andrade. - Deve jun- do pagar as taxas. 

noaS08 prlmeh'os rel!:l, exiaUa O pode.r do r aio lase.r 6 ll- t a r 0 1S cAlcu loa de hetAo a rmado. _ De Joeé Ma rtln l Pereira. 80-
um Imposto que correspondia. IlI lt ado a W a t18. de modo _ De Luciano Ft1'n&ndes Gon· licitando licença para a constru-

que nlo hã qualq uer perigo çalVeIJ. AOlicitando uma ligação de çAo dum jaz.igo de aels pvetas 

d l" um r el i se casa
t 

e .... o _ 
çado UOI mpoa O. p a de 600 ,R'l'UnIM, ou se- f 'd co parÚc.If\8ndo mU . rã. Dét rido . d ndo 
das rcspecth'Rs de8pesa8. j" 3 vezes ma is do que uma e eae .. A . 11 no Angúlt .a. - e . e:ve 

Outro motivo qU e originava uuOll • pagar as t axas. 
o lunçe.mento d e8se imposto bengala cor venc1onal. To16vla rama! . _ De JoAo P erei ra de OUve-l-
era a partida do re i para ai · dr! Ro!a Nun: c:o- ra. COm idfntlca prt"tensoo e so-
guma g uerra . E m a lg uns lu· n nova bengala paro ser . gues d n li I qu a éO licitando a conceaAo .je 6 metros 
gar es da provlccla do Minho, oojecto de prnduçAo e-ITl sé.rle. RPO cdoa 8eUs 1!... - qundrad08 de terreno pa ra. o etel -
CNe Imposto podia su pago o SI o ua ,,-- e 0 . . ..--.:;:- to. _ _ De.ferido, com o pngnmen-
em dinheiro ou em galinhas, d ro. - T em a trtbuJdo O n.- 2. qUf' .to das taxas. 
«para ajuda d ja ntar de el- O no\'o d llpoaltlvo foi enco- se _ Da SOCiedade COOperativa cA 

nlendado pelo Instituto Sueco - De Maria. Marque.. Nossa Casa ... S. C. R. ' L. • .M)1icl· 
O la nçamento desse imposto solici tando licença para explorar ta ndo que seja junto 60 pl"OCe!l-

a que se cha m a vn ftjudadel ra. para f ina de veMa de flores a 50 do bloco r esidencial da Quln-
era um direito Insepar:\vel da -.ept\rt amento de Desenvolvi- cabana exist ente no .Jardim Mu· la Delo. os ci lcu los de bet ão ar-
Coroa. Illento da n lclpal. _ Indeferid.>. Por ter aI- mado referentes à alteratAo da ::::::"E a deliberação j1e 18 de Janeiro 

de 1973. Por ter reaUzado obras 
sem Itcença. Ol'ilt e-.ae o proprie-

PARA' UMA SOLUÇA-O em 300$00 ( trezer toa escudoR) . 
NOtlfique-1te para o pagamento 
da8 taxas. 

DA· CRISE SOCIO-POLÍTICA NO CHILE 
te raç6es no projecto de Unla 

SANTIAGO DO CIDLE . 9. 
Os aociaHstas chilenos rea1iz .. u n . 
hoje. em Santiago, um comi cio 
mon.tro cem de.feaa do processo 
revoluclonArio.. eno" ·-to o pre-
sidente SalvadOr " 'l . J COIlUnua 
as consultaa co _euI pcil"'-
cJpala COllRlheir 'Jre ee aerA 
o momento opor, I · t· de reaUza r 
um plebitlclto à ,-_.:ala · naciona l. 

ClrculOI governamentais dizem 
qUe um plebiscito para saber se 
Allen1e poaaul uma m a ioria Que 
apoie a aua poltUc3 6 um dOa 
t6plcaa a aerem debatidos duran-

te E' fim de semana com o u-
tros ,I 1"entes da coUgaçlo da 
Unld li .. Popular, faze ndo parte 
J e IJJll esforço de vasto alca:"le. 
destinado a en COntra r u m meio 
pncU 100 de fa zer sai r o Chile da 
sua crise 

A oportunidade do plebiscito 
'';iI'cu los g era lmente bem lnfor· 

madus dize m que os dirigentes dos 
partidos socla liata e comunista e 
d ., que fazem parte da c-:-
ligaçAo goverr..amental se reuni-

OS REFÉNS liBERTADOS 
PRO <COMANDO> ÁRABE 
PARTIRAM PARA A ARÁBIA SAUDITA 

T!lm. 1urante trb hora.. na sex-
ta-feira. e durante quatro horas. 
ontem. sem chegar a 
acordo sobre ° rumo de a<:(Ao que 
dé\'e ser seguIdo. 

A maiOr parte dos dirigentes 
da coUgaçAo de Ul\ldade Popular 
d.o 1e que AUende nAo 
poderA ganhar qualq uer plebisci-
to que sejl realiza do de momen-
t o . 

o pais encontra-S(' nu m estado 
de enOMlle deaagTegaçlo. princi-
palmerte a braço.l com uma va· 

de p-eves reaUza-da1 pelos ad-
v ,- rsér iol poU Ueos de Salvador 
Alten1e. 

Uma MS nolo.s mais graves de.-
ta crise ê o tacto de terem ha-
\" do ji confrontatóes a m ladas 
entre esquerd iataa e militares. que 
pa recem estar a abandonar o seu 
tradiciorel papel neutro, e con-

KOWEIT, 9. - As entidade. felt a :t pelos rap toreA. 
d e aegurar_Ç8 do Kowelt conU- F . P . ). 

( R . e frontac;io d irecta ent re 01 esque r-

nuam a Intel'TOgar p.s cinco jo-

Ararat ordenou um inquérito 
r em da Arlbla Saudita após à OD·3ração de Paris 
um a.aaalto .. Embaixada da Ari- KClWElT. 9. - Yaaaer Arafat , 
bla Saudita em Parla. presidente \:omissAo Executl-

O. quatro foram va da OrganlzaçAo d!l Llbertaçio 
t ados se.m uma beUsce.dura , nio da "PolesUna (O. L . P . ). ordenou 
obstante 08 qua t ro dias de enor- um lnquérito A operaçAo de Pa-
m e t endo qU e passaram . e pa r- r is, cujos a ut!)l'es 8e rendera m 
tiram esta m a nhA com destino à o!"' t ern às autor idades do Kow eit 
Arábia Saudita. re\'e la o jornal «AI Qabas" . 

do um sa lvo-conduto do K9'We.it Por out ro lado. o jorna l «AI 
na a ltura em que se 'renderam. Rai AI AanH publica os romes 

d istas, 08 poliUcol na OposiçAo 
• os órgã os de lnformaçAo do 
pais. que t êm vindo a J)edir In-
s istentemerte a r ealBnaçlo de Al-
tende como tlnIca m a nei ra de pOr 
te rmo • cr iae do patl. 

A listalili(ão das armas 
em poder doi civis 

O preside nte Salva do r AUende 
re un iu-se or t em. à tarde. n!l ce-
p ltal. com 05 chefes 1as três ar-
mas. para analisar as disposições 
da le-i a r espeit o d a. fl scallzaçAo 
da s em podt'.r dos civis. 

Obse.rv!ldor es e8pec ulam que os a crescent!lndo qUe a Comissio de 
rbpt'ores. tOdotl na casa 10s v lr- Inquérito da O. L. P . é espera-
t e an08. t erlo de ser submetidos I d3 no Kowel t nas próximas 24 
a julgamento por terem falsifica- horas. 

Os g uerrilheiros, que reivlndi- ,los:S 1a Embaixads Segundo fontel bem Informadas, 
CB ran\ ter laço. com os m ovimer· 8..'\ud_ta . Segundo Indicações for- a reunii o toi convocada por cau-
t08 de resi8têncla palestinianos. necldas por um dos saudl- sa de ircidt>ntes na 
d Eclararanl que o objectivo da tas. trata·se de Mounlr AbOle<!, sc.x ta·felra. durante buscas feItas 
opersçlo era conseguir a liber- chefe do grupo. com 29 anos, Wa- Df>Jo Exército. Que groc..rava de -
1ade de Abu Daud. um de.taca· h 'd J nlRI. t"Ie 22. Ahmed róSit 08 de armes, desll11adamen-
do dirigente de comando. palea- Khallt. de 19. Abde-l Ra him Hus- te na ner iferia de Santiago. Um 
Uniaras qUe se encontra pre80 na selr . de 2" . e C;a ml Khaled. de comunicado das F or t;a.S Arma das 
J orolnia. 22 anos. Todavia. p r efém sau- ln1 ic8 qUe os .!Oldados foram ata-

COntlnu3 8 desco'lhecu·se se d it a pensa (J ue se tr" t 'l. de «n o- cados pt'la populaçAo e um deles 
o Kowelt t e ntou qualquer contac- m e8 de g uerr a ... e qU e a fico u ferido. assim cqmo sete 
to com n Gover"" o fordtmo f> m -:l elra IdenUd:lde dos clnro homens vis. FOl'am v in te e trf:s 
r esposta às exigênc ias e ameaças es tá por 8 \·erlguar. - (F . P .). , pessoas. - (R. e F . P .) : 

ragem já em construçAo .. Rua do 
TU. 7. - Corfirma-se o embar-
go das obras feitas MIm licença. 
Deve juntar o documento 
t ado na tnfonnaçio da R.f!p. de 
Obns. o t eor da 
citada informaçAo a o reque rte . 

_ De Amar:no Vicente. soBcl· 
lando lIcença parA as o bras efec· 
tua das oum prédio qUe pcssui s o 
slUo 18 Quint a do Leme. 1"-
t ime-se a apresent!lr pla nta ca-
dastrai e ti tu lo de propriedade. 
Prazo : dias. 

- De Aires de F'reitas. 
5QUcltando licença pelo pmzo de 
90 -Uas para ampll.:lr a sua re · 
s idêncla .. Camlr ho da P leda1f". 

Deve . pr sentar projecto. Pra· 
zo: d -ntime-se nos t ermof' 
da informa.;ão da Rep. de Obras. 

- Da finn3. Mendes II: Serrâc. 
a presentar do projecto referente a 
um estabelecimentll 1e produto",; 
aHmenlteioa a abr ir no R C do 
Ho t el Apartamentos Santa Luzla_ 

_ Solici t e-se o parecer da J.nter-
dência de Pecuária do Distrito. 

- De J üUo Sa turnlno de Frei · 
tas. fazendo uma expo.iC;Ao e re· 
clamando contra o proprietário 
do prédio vizinho ao seu. It o ' 
Travessa do Frazão, 8. J un-
te-ae a o p rocesso 0730/ 73. 

- Do grupo 1e estudar..tes do 
6.· ano IOUcjtando licença para 
u t Ulzar' a cesa do Montado do 
Barreiro num peModo de 6 dias 
a partir do d ia 73. - Defe-
rido. 

- De J oão Vlelra, soHcit an.1o 
UcenÇa para adapUr a três r e· 
sJdênclas uma eElSa que possui e.m 
construçio nu m terre no slto A 
Travessa. dO Descan.&O. - Confir-
ma-se o embartro das obras fel · 
taa sem licença . O ve rever o 
projecto. visto Que '\ a dap ção 
propost a , não satisfaz do por:to 
de vista arouitect6nlco 

- De J oão Klut Henriques. 
submetendo à 8Dreclaçã o deste 
município a al teraçio qUe pre-
t ende intr01uzJr 1'0 p lano de lo -
t eamento da s ua propriedade à 
Estra da do Livramento. - Deve 
rever o projecto. p3.ra cumprimen-
to das cond lçOes impostas pela 
Junta Gera l do Distrito. ofld o .. 
2096/ 73, e d email condielonn lllc_ , 

De Ma nuel Correia. recla-
mardo contra a senhoria dq 
1io em qUe r eside por est e pre-
cisar do várias reparaçõc.. -

nos t en llOS d!l Info rma-
çAo dos Serviços Pra-
zo: 30 dias. 

- De Manuel Ma rtins Vieira. 
solici tando uma prolTogaçAo do 
mandado. 192. por mail lO di .. 
para proceder A reparação c um 
prédio ao sitio da. E ira dO Lom-
bo. t'ret.'lIcsia do Monte. - Pror-
1"'Og8do o pnuo. somente por 30 
dias. 

Sá, Cardoso &: Ca .• Lda.. 
SOlicitando que lh e eejn concedi-
do alva rá de licenciam ent o 
tárlo po.ra o seu a.rnl9..Z6m de ca l 

Es t n1u dos Ma rm lelros 97, 
freguesla do Imaculado Cornc;&o 

Mruia . - Sollclte-.se parecer 
A Dlreeç o dos Servi (Os lndUA· 
lrials E:técu 1cos e de Viaç60 da 
J G. do D. A. do Funchal. 

- IR Ma nuel aolicl-
tftndo paro. mardar su -
h8t1tuir no processo rdere:nl.e à 
runplla(;"oo 1a sua resldf-ncla sita 
A T'rnvessa da Pe nha de Fra n-
ça. peça que junta ao 
proceSSQ - Deve rever o pro-
jecto nos t er mos d.:\ In formac;I o. 

- De Josi Ferna ndes, .ollci-
tando utoriUlçAo paro leva r a 
efei to obras de beneficlaçl.o e de 
oonservaçAo rum prédio que pos-
su i ao Caminho dO Engenho Ve-
lho. frc'guesia de SAo Martinho. 
- SOllcite·se o parecer da Dele-
gilçlo cio Serviço de 
e Obras MUltares do Comando 
Terr ltolial l ndepe.r.dente da Ma · 
delra. 

- De J orge Teófilo J a rdim 
Buhler . projecto de 
construçAo de un, bloco de apar-
tamentos no seu prédio .. Eltra-
da Monumer:tal, 248. ao alUo da 
Casa Branca: freguesia de S . 
Ma rtinhO. - Deve rever o pro-
j (..c to nos da Informação 
::Ia Rep. de Obras. a comunicar 
a o requerente. 

QFlCloa 
Do Club de SporlS 1a Ma · 

del n. HOtlcitardo a abertura da 
Estrada Mun1cipe.l do Chio da 

a p3 rtir do dia 28 de 
AJrOtlto para que sejam 
:los trelnOA para a XV Volta À 
nh,. 1a Madeira em Automóvel. 
- Deferido. Comunlque--sc ao pn-
carregado do monta do que a E s-
trada Municipal do Chão da La-
goa f icará aberta desde 28 de 

corrente. 17 de Se-
t l mbro próximo. pelo que 1eve-
rA ' fo rç-.r e. vigilA.r cia. sn lo-
na ndo-a de modo a p reve.r a m e-
iht)r ge't'Urança contra riscos de 
incéndi e- quaisquer ou tros danos 
- o montado No dia 19 de Se-
tembro a Jfr 2entari um relatório 
! t0108 os veri fica· 

:lo e estrada aberta ao pú-
blico. 

COMUNICADOS 

00 Serviço de Higiene e Lim-
peza. que o va rre-
dor Manuel Gomes de Aguiar . 
ped a sua exore.raç'o a partir 
de 1-9·73. - Deferido. 

OFlCIOS 

Do Minis tério da Educação 
Nacional - Direcção Geral dos As· 
suntos C ul turais. solicl t a ndo e8-
clareein' entos sobre o Upo d te-
lha a aplicar na cobertura do 

(m cor:strução oe. R ua da 
Figueira Preta. 2 a 10. d e J osê 
Tiago da Paixão e da COr que 
será. u -lizada na s faixas de be-
ti o horizon tais situadas entre a s 
vigas e 05 peitoris do mesmo pré-
dio. - Oficie-se ao requeren te 
parn que esclareça o tipo de t e-
lha a aplicar na cobertura do 
pré110 e qual será a cor em que 
pret ende pintar as faixas de be-
tio horizor:tals entre as vigas e 
os peito r is do mesmo préd10. 

(CONTINUA) 
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Teófilo Ançlrade e Fernandes festejaram 
com «champagne» a sua chegada ,ao final da prova 

e prová.wel vitória nQ Grupq 1 
r " .. " 'l, l i 

Classificaçõles tprS'váveis} . TERMINOU A -XV yOLTA 
A MADEIRA 

3.° - ,Rui Gonçalves BaPIif,I,ta Austin 1275 Gl 2 
4 .° _ Am6rlco Fernandes l'eófU. arllo BMW 2002 1 
5.° _ JOH Podra I'llcarlftne' Pedre Ope l 1904 SR 1 

AFIRMAÇÕES 
IDf·S()LANO GOUVEIA 
" (Co.lt;1tU!IQdO da I .' pdg 'naJ 

CAiU' O PANO 
$óBR(-·AVOLl A 

I' • ' . IJ· I 
tre o Arntrioo N ..... I o c.",.. 1.' N ina) I ou O mais 
_ra • • • oh<> q", • vlt6rl. ao· ' . t,. I ) . tardl! P!'!!Jye enquan· 
.. _ ...... neo •• úl'lono . __ ....... Cursos IAM quando V> há vida. há esperança . E 
_ ... __ •• Ilvl. _H'n. ' o mal é maIs greve. nada há ninguém Vil .Je livre vq.;.tade i, ..... ,0 _ .... que t_ pOlllo l a lazer. Ca da . um de se ""fi essa ar8lld.e :bstalha com tor ......... ta pr.v.. confortar a s, pr6prlo . multo S estr.ada cp.,. o tempo. sem 

, embora sempre haja Quem se _previamente que 
"'8cianu ,oduYela. 'UM admirador apareça para o abraço de con- irá luta r enQuanto houver Jor-

<lo automotillfsmo: que agom .ur· f,mo . ça.s. f are' s .1N méQuina e .von· 
&e ao ,Rl'norama do 010- Para mui.tos t<;ont inua a l.ade do homem . 
tori&ado madelron... grande dúvida. qu m do se fala 
I. de azares. se é prel erlvel que 

llDONIO I'ERNANDE8 eles surjam logo a principio, 

XUI TRO,ÇO 

" 
l .-- 6 ... onuos ' ·enlr • .. . 
2 ."-- 9 Ivlo Pel'etit l'@l. 

rndr • . ..... 
• . "'-1 .torflrto OU" elra ... 
a. -- 1-..Rul OoQ('ah,'e. . 
' .'-M- A_n" t46r.G f ·.,,.....tlM '0- CarlOA nrtoderotb ... - .. ... . . " " . 
8.'''''--ft,- \ ' lrKÜIo GOIne. .. .. .. 
• .• -.....,,_ 111' .... .... .... . . , . • ,. 

....... ::' ::: ... 
II.·-;-:IO-.J .... n Lo. __ rg ... ... ... ... .. . 
I • . ... 

''lI1'' ...... ' 
10'11" 
ItI'IO" 
1D'Sl" 

11'1%" 
II · .... · 
1I'4lI" 
11'1\81' 
1%' I!" 
\%':!I" 
\l 'M" 

Pôs· se Qqnto f ina l sobre 
mais ,uma edição da Vol ta . 
,Concarre.mllll liatisfei tos. coo· 
correntes !descontentes , con· 
correntes cõniormados. M as 
tudo isto , af inal, já ' faz parte 
dum a tradição '. que vem de 
longa data e iJ qual nenhuns 
alé hoje ,esqui· 
var·se. Que a Volta é tonga . 
Que a ,Volla é curta. Que é di· 
lIeil . que é acesslvel . tüdo ja 
foi devidamente ponderado. 
mas 8$ apin iões cont inuarão a 
subdividir·se. Que ter, de iN· 
ver um 'reajus.tamente na sua 
futura 'esquematizaçáo. nino 
guém o desconhece. Que o f i· 
,gur ino di! Pr0l'a lera d,e ali · 
,)/lavar·se 'PQr seme-
lh ntes e cledenciadas int· 
·ernacional[l1ente. também é 
ercto . Mas o Que não <;ieixa de 

I constituir uma certeza indis· 
mantivel é Que reduúndo-a na < 

sua quilometragem. aumen· 
tando ou diminuindo as pro-
vas de classi f ica ção. alargan· 
do ou encolhendo os postos 
de controle. haverá sempre 
quem não term ine. haverá 
sempre quem tenha azar.es 
haverá sempre quem f ique 
aborrecido. haverá s em p r e 
quem f ique sat isfei' o e have· 
ré sempre quem f ique confor· 
mado. 

J. M . 

I(;ATHY -SUZY 
Carlos Breqerode e 

preasõea com im- A fllMEUlA EQUIPA 
• .. , I'J}'JNINA A TWlI-

ESTA EDiÇÃO. FOI PARA 
Y.Em.RCAR AIREslsrÊNtlA I ;c;,;::::. ".::' ... 

CAR:RO·S E:';P1LOTaS 
I . . __ s 

TI...".. ape.... UDI problema. 
d. "'''111.10 "ue 'fi' difloultar."" 
un\) .,.z que MO ttnh ......... i.· 
,\inoJa. Port.o dO NOni" ...... -

"laI'*" que Me ....... 

• • •• p'ma equll1a feminina .de coito 
j ' rh do ,car los Brederode. U.l,11. aa.U&leJ to por: ter.e.s acs- modo inexper iente e sem aut.· 
p*lotq gra'ldea (' ba(Jo a PrRva e tauÜltém COm ,1\ .I6nci.a participou .. 'Votta-TI e 
IXP.e-rlê.,:lcJa dO. U08 I I CQllle(iOu , . - Slm. eJUb9r_ coft,c,(du-a . Sem c:a satn-
, r foI Aio l.raduza realn tlAte Q ani caç,6eI , é c.e.rt.o , lllAI auflciente. 

P"tLt. \llUJna e.tapa multo I dej p<V' $!&UU das avarlu . m eote aignificaUvo obepr ao 11m a.>n..- I A aut&1.tJ:lPa da clJ; Oe uma '(WOVa dMtu com ma ia 
P""'Cf,-,I/le 'I"" 011/-4 edJ&i1o foi lN., fQI ronnldil'oI. r_ lvou ' I/f'a ..m.:ar a todo. ao Wal<u11.ea. pe·1 do 1.100 Jun. nu dJ!Ieeil .. tra· 

cauqo • ..-. ID ,cuiiPdo. .tra.balho e a atençto dali que peroarftuo .. ....... 
dI.,a .... ,. 8é.rlo 8".:"" 0.0&.,. , . 

d. problemu COm 4 «mAquina. , " • I •. G. . .. lIDOtHR 

Come. Pt,..;ra, xv Volta à Ma -
dllra tenninara. Recrud.sceu o 
e ntcaiaarno do pUblico. atingindo 
o •• u ponto m , is ehn . I" 
Sil v io Perestre lo ultr apassou .. Ii· 
nha d. chl"ada. 

ele particular IDt.r .. " •• ntu. ia .-
n o. Part'lOin que O aw.-nobiliemo tn.cIIt"'" ........ l ir.o1l .m.nt -

muito bem npn .. nl:lldo no final Depol. o. meemql faotMt .. 
da li ..... AI ... varial ""oAnica. tneuno. " •• to.. o. II I . 

.a d. morn • ..., O nai. obe a. rep.t.m, eernpre que ... Wft 
a •• .., deeejo de ; ôO' .aob ... "lventea. ating e a li· 

....... ' 00 .... ! .. ta ... unda Ma de oMlada. l..hna nferInoia 

.tap.l "".U mail Int .... ament. .. 
(N ""'vef, tect. ••• peri...... ,...-.... - --- ......---. . ... 
cID corrida:" .. ' PlJu ooiMia. oanarla-, . : .. "' , _ .0:: ,.--dH\arnarq....e.a. 

A. :: Av ..... Afrial. , t"ilt.v.· 
•. ' ...... · No "" .,. MOnV'-

do" i .......... Mai. ptinu. .ntO! ... .. i. · • .,t ......... a-
t_ do ........... .. ,.,..,Miemo .,.,..... ...... "nto • alaMifica-
...... 18 .......... 1M .... ,. tu-- ..... (lnal • • .. , nem .... ....-a-
........ t..-'-'. "'':. ":"'::. 

o ltanAt o.,...'I",tioo .... 
motur ..... ,. peteate Indica..". a ..... • .......,0 .. eonoorrer.ttes. 

vlv.nt"_ nw,...,." bem todo o 
noatO .""''''0. •• no.... · ... Iho. 
rei f.UoitaolH. No entanto, • '1-.UIWo .. M'iIma. .......... Come. Prirnelre ........ Gomet ..... ira. 

toso ........ di ""'0 ........... 10. ,em dUv.... •• .randtM f 18Uf'1l' 
d •• ta Voh., Auiam • lUa .pari. 
ta.:. eueeMiv...,..t.. e MmI'" d.UnntlmOntl 

:" .:= 
..... ...-. _ ..... ra difi. 
oW not.r aorta ......... , iatn-N 
... ' a tando _ Ghr..... de Rui 
Conç.IVM. F'eraandt •• 
tIoM Pedn, Vlraillo c....... Car· 
101 BrefMrodt. Lui. Pardo, .mo 
Andrade. Lundlbera. ....no 
Gouv.ia • eat"", ....... dúvida. oe 
.... nd .................. ta Volt. 
A M_'nI. 

.. ..-M. Luta, dlnwt.,. d. pnt. 
vai bai.. • bandeira .. uadri .... • 

. , ............ , par. Ma,.,.l 

Gomes Ptreira . ( : 
G <UI> 04 

• • 

-- P1& tudo para lanhar, ."... .... ___ 0_."" 
Tod.via, "'" o • ...,,.. .. , da pr0-
va. .. oiNwIUIMia' ._I...,....H 
• rnN fa"or I ditarwn ....... 
...... ia. 

o carro em que ae corre con-
tribuiu fTaDdemente para & daa-
aiflcaçlD final. 

v......... E...aente triu8fo de ..... ..t,...nt. na YCl&ta, q... .,. 
• -.....r. fuer uma ........ tra-
çlo ............. ria ,1M .... q.,. . _ ..... _ .......... ...-Ino __ · 
dtInftte, aih"o ........... .. Vi-
cente, em ........... 111 a • . caas. 
s lf'-o6e aIl-...n" ......... oom-
pari .. , • vlt""" dtt Ztoa Cunha ....1_ ......... __ -
••• ..ue • actual d a V.' -
ta ............................ • 
tante "ue a do •• tão. ....... 0 . ...... 

.... NOWo para ailvio ... -
".""10. para • IUóI ........ t i ftfl1 • . 
qua.. diriamo. • t ....... i. ..n 
q... tfl tem dtdioaclo ao .utomo-
bi ....... 

Rui Oonçalv" , dn Briti ... L,e". 
I .............. .... · lIIi_ .... __ _ 

8 ..... •• ,.... u ...... ., . _ • .... _ de, 
ulst.nt. entre o teU .AUIIIn 
1275 eh • a. m:b .. ir". -.. .. 1'W"efl....... era realrnÍllt. --", .. ".1. . 

cbl .. lfloaqAo por grupo •• 
.&ilJtio •• ... o 

• ",""rio. F".,..... doveni ... r 
O't ;..Dtotiv.,...,.. • • 
doi .nIPO' 2. • • 1. 

J . V . 

DO TOTOBOLA 
.- O -.. 0,..1 port .... &. """' 9. -- Chave ;:::v:= .. "':. pa. do concurso N : 1 do t0-

tobola: I . 
DOtarmo. um. certa &J}l ie- I 

dado do em &b&ndonar o i xx1-211 - ll.x -xlII. 

Lusit.iBia. 
PJ{EVISOES 

a ' um. e 
JllVocldo .... , .-i......... a 
noE.8a conwr .. 
P erei ra pe:a lUa atraordtatria 
pron: plena de '!-
fruà penela como 

L'S6,Gf\. 9 - Previsões do 
concurso um do totobo la : com 
treze ! .esultados. 10/15 e com 

__________ do_ze. 300/ 350. - (L. ) 

IA VOLTA À MADE RA 
FOI UM VERDADEI fi RALLY 
I I -disse-nos o «vola nle» can aria'n b 

CARL OS H AM IL T O 
A organiza ção foi u c.e len te. 
Qua nto a OI pequenol problemas 

q ue ocor nora m na rn;\qui na . 3 3'-

sis t en ci:l F ia t resolveu-os rapida-
m ente. 

Os canartnnos Carlos Hamltton 
e J ose Iglésias manifest...'\ram bou 

Ha viam a tingido o seu 
Objectivo que era chegarem ao 
fi m da competitão. Foi Carlos H a -
milton quem nOS &,tendeu, dizen-
do-nos : 

também im pressão 
rnuito agr ada va I a forma c orno o. 
n"Gdeir:ftn .e. apoia m a Volta. co-

_ E.t ou enc;IInt3do. nlLli- com o. 
to de neata prova .. seus org an izad ores . Oxalã que em 
, .... v_dadeiro . raUy ». Canâ r i:-.. aconteces, o m esm o. 

A equipa dinamarquesa: John Lundberg-Aaage 

Sovensen. que realizou boa prova. quando era 

controlada algures no interior da ilha 

P:ROVA BASTAN1'E DIFÍCIL 
I 

E SOBRETUDO EXAUSTIVA 
-C8NSIDERA AMÉRICO 

fROvÁvd VENCEDOR DO GRIlPO 1-
I 

A mérico F ernandes acabara d e 
ent rar no parque f'echado da E s· 
co;. IIndtat rial e OomerclaJ do 
Jõ\.lnchal, o seu BMW 
2002. De pronto deixou a via tu-
ra para ea:lreit.ar o .eu plloto Teó-
filo Brito num apertado abraço. 
81mbolizando o contentamento que 
a arnboe invadia por uma presen· 
ça na major compeUçAo 
do automobili lmo madeirense e 
que oa torna . a liAs, candida tos ao 
triunfo no Crut;O 1. 

Depois da bancada tranlra do 
autom6vel surgiu uma garra.fa 
de chamF.&Dhe q ue os do is des-
por tiStas beberam alegrement e 
partllh ando-. com colegas e ami-
gos que hav iam ido t'ellcitA-los. 

passar esse natural 
periodo de euforia para ent io nos 
dlrigtrmos a' A múico F erna ndes a 
fim de que nos '4esse a lgumas Im-
preuôes acerca da competição 
que acabara de terminar. 

Disse-nos : 

- Foi wna prova bastante d i-
fiei. • aobretudo •• austi.. qU I 
exiliu o 'má.imo das tripulações 
• daa,enáeuina .. 

E 

- E.tou bntantJ: sat isf. ito co-
lnO ti: ób"'o. por t.r t"'minado eI-

ta .,riMima prova • Que e, ... i-
dero " •• tante poIitivo ... ....... 
à no ... , rtlati"a intaperii ncia nt.-
ta • .andança .... 

_ E.spe.n.va clasalficar-se entre 

os cinco primeiros ! 

- N à o i-.nos CGn'\ .pntensõtt; 
c laaaif"scaUv ••• Mas tudo come;GU 
a decorrer da melhor maneira o 
que no. pennitiu acal • • tar • ..,.-
rança .. quanto :li -..na boa ela"'-
fieaçAo QUI .ao fim • ao cabo de-
ve tor ... r... realidade. 

Devo atiá . recenhec.,. que 50% 
daquilo q ue • • con .. guiu devo ao 
meu !piloto Teófilo q ue foi \ftI 

11.net,to p.-.cio.o. ..guri .. in1o Ra 
cronometrasem _ sempre ottOrty-
no nos • ..,. .stimulo. quaad9 o 
canaaço começa va a produzir .f.-
tos. 

o.vo t:a.nbém ...".. ' r.Jerincia 
espoc ia l d a.s i.ti noia BItIW que 

impeCav.elmOnt •• proVi-
denciando para que todos 01 prp-
blerna l fo .. .., so lucionados cotn 
rapidu e <l:ficiinc ia. Quanto à rnj-
qu:na , d.vo dizer-lhe que .. com-
portou admiravemen. 
-n1. ba stante sat isfe ito. 

D izia -.. q ue ...... do. pontos fr. -
COI dDl .ut..,õveia -....w aio os 
t ra"õtr.. Poi. nh utili.r:ãrnoI ,a 

d . foibr iça aubmetemo-Ios 
3. ........ a te ... trtrnownen .. rude e 
n ã o U..,amoa qua tquer espéci. de 
probltnUs. T u te mail concluden-
te d o que IIUI não poderá u r 
f.i t o qu:mto à qualid3de d os tra -
" ões. 

- - COmo orient ou a sua partl-

cipação na prova? 

- Procurámo. anda r lM'n pou-
co ",",is ... prim ei ra ltapa e adop-
t arnot ç.wtas ca..tt e.la. na ütt ima 
a f im de c hega""o. ao fi nal. O 
prcceaso p r.no poder á constatar 
result Du &13 ft'II:lhor n\ôUleira. n ão 
ob.tante os ft"IUito. quilórnetna. a 
m3i. de.til prova. onde, a pe. ar d a 
tudo, .. pero voltar a pre-·onu...., ......... _ . 


